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A GNR deteve três indivíduos, residentes no Entroncamento, enquanto assaltavam uma habitação na freguesia de Almagreira. Estão indiciados por 
outros furtos em residências nos concelhos de Pombal, Ansião, Coimbra, Tomar e Ourém. Um dos suspeitos fi cou em prisão domiciliária. Página 12
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Para jovens dos 10 aos 18 anos

Meirinhas vai ter 
Academia de Programação 
Informática

A Academia de Progra-
mação Informática de Mei-
rinhas vai abrir portas no 
próximo dia 1 de Outubro. 
Este projecto vai funcionar 
aos sábados de manhã, no 
Centro de Ocupação à Ju-
ventude, instalado na anti-
ga escola primária de Mei-
rinhas.

De acordo com o presi-
dente da Junta, promoto-
ra desta iniciativa, a Aca-
demia de Programação 
Informática “pretende de-
senvolver nos jovens da 
freguesia das Meirinhas 
competências altitudinais, 
tais como o pensamento 
crítico, a criatividade, a 
comunicação e a colabo-

ração”.
O público-alvo são os 

jovens dos 10 aos 18 anos, 
que semanalmente, aos 
sábados de manhã, po-
derão aprofundar as suas 
competências, através da 
aprendizagem de “pro-
gramação informática e 
de ferramentas básicas 
de literacia digital”, refe-
re João Pimpão, salientan-
do que o objectivo deste 
projecto é dotar estes jo-
vens de “ferramentas es-
senciais para o mundo 
actual”, as quais poderão 
contribuir “positivamente 
no sucesso escolar destes 
alunos”.

O projecto envolve o pa-

gamento de uma propina 
mensal de 25 euros, valor 
que baixa para metade no 
segundo filho e tem um 
desconto de 100% no ter-
ceiro filho inscrito.

A academia, que será di-
namizada pela empresa 
HappyCode, pretende de-
senvolver nos participan-
tes “um maior gosto pelas 
áreas STEM (Ciência, Tec-
nologia, Engenharia e Ma-
temática)”, sobretudo junto 
do público feminino.

Por outro lado, esta ini-
ciativa visa “promover a 
freguesia das Meirinhas 
e as suas potencialidades 
junto da população infan-
til”, ao mesmo tempo que 

contribui para uma “maior 
aculturação das escolas da 
necessidade do foco do 
currículo nas áreas tecno-
lógicas”.

Os alunos vão aprender 
a programar através do 
currículo Happy Code com 
a orientação de professo-
res Happy Code e vão reali-
zar projectos guiados e au-
tónomos, que serão apre-
sentados à comunidade no 
final do ano.

Para João Pimpão, “a re-
putação de qualidade dos 
projectos e currículos da 
HappyCode” “reforçam o ní-
vel distintivo da Academia 
de Programação Informáti-
ca de Meirinhas”.

A Filarmónica Artística 
assinala, no dia 16 de Outu-
bro (domingo), o 155º ani-

versário com um concerto 
no Teatro-Cine de Pombal, 
com início às 16h30.

Concerto no dia 16 de Outubro

Filarmónica de 
Pombal festeja 
155 anos

A Câmara Municipal de 
Pombal vai atribuir um 
apoio de 500 euros ao 
Agrupamento de Esco-
las de Pombal, com vista a 
comparticipar a aquisição 
de licenças de uma plata-
forma de apoio ao processo 
de ensino e aprendizagem 
da matemática. A proposta 
foi aprovada na última reu-

nião de executivo, realizada 
a 22 de Setembro.

O montante de 500 eu-
ros, que corresponde a dois 
euros por alunos, destina-
se a fazer face à aquisição 
de licenças da plataforma 
MathemaTIC, a qual visa a 
aprendizagem personaliza-
da dos alunos nas escolas 
primárias e secundárias. 

Para comparticipar licenças 
de plataforma de aprendizagem

Agrupamento de 
Escolas recebe apoio 
de 500 euros

Cem Anos de Dedicação 
ao Desporto e a Pombal

É este o título da exposição comemora-
tiva do Centenário do Sporting Clube de 
Pombal, patente nos claustros da Câmara 
Municipal de Pombal e que convido todos 
os pombalenses a visitar. O clube nasceu 
a 20 de Outubro de 1922 pela mão de 26 
pombalenses, que por amor ao desporto 
e à sua terra criaram aquele que é o clube 
mais antigo e representativo do nosso 
concelho.

Não foi fácil transpor para uma expo-
sição documental a longa história deste 
clube, que teve ao longo dos tempos 
períodos de maior sucesso e outros de 
grandes dificuldades, sempre superadas 
com a dedicação dos pombalenses que 
constituíram sucessivas Direções e o apoio 
de instituições públicas, empresas e da 
massa associativa.

Se o futebol tem sido a modalidade 
dominante, importa recordar que outras 
modalidades como o atletismo, masculino 
e feminino, tiveram êxito nos anos 70, 
a nível distrital e nacional, bem como o 
futebol feminino, vitorioso em 1979/80 e 
1980/81, a nível distrital.

Modalidades como o ciclismo, voleibol, 
ginástica, andebol, hóquei em patins e 
basquetebol fazem também parte do cur-
rículo desportivo do clube, ainda que com 
existência mais efémera, mas que deve ser 
assinalada.

Esta nota introdutória pretende apenas 
realçar alguns aspetos relevantes do pas-
sado que tem muitas histórias por e para 
contar, merecedoras de uma abordagem 
mais exaustiva, com edição de um livro 

João Coucelo
Presidente 
da Comissão do Centenário

OPINIÃO

para memória futura, que será desígnio 
da Comissão do Centenário vir a elaborar, 
tantos foram os testemunhos e contributos 
de ex-dirigentes, pessoas ligadas ao clube, 
como ex- atletas, treinadores e o rico acer-
vo documental que foi possível recolher 
com o entusiasmo do Dr. Nelson Pedrosa.

A Comissão Organizadora das Come-
morações do Centenário apresentou, 
em Outubro de 2021, no dia em que se 
completavam 99 anos de existência, o seu 
plano de intenções para assinalar os 100 
anos de vida do clube, acentuando a im-
portância de recordar todos aqueles que a 
ele estiveram ligados ao longo destes anos, 
gerações de pombalenses que, indepen-
dentemente das suas paixões clubísticas 
de âmbito nacional, têm no nosso clube a 
sua referência a nível local.

Entendemos que o facto de o Spor-
ting Clube de Pombal ser a 10ª filial do 
Sporting Clube de Portugal é relevante, 
mas não pode ser fator desmobilizador do 
apoio dos pombalenses ao clube da sua 
terra.

Como alguém disse, “o futebol é um 
acesso imbatível ao labirinto que é a 
nossa memória afetiva e coletiva “ e é com 
essa convicção que queremos honrar o 
passado e preparar o futuro para gerações 
vindouras.

Vivemos dois anos difíceis, fruto da 
pandemia que paralisou muitas atividades 
do clube, quer ao nível da formação des-
portiva quer da competição, com acentu-
adas repercussões na saúde financeira do 
clube e prejuízo para os atletas, jovens das 

classes de formação e seus familiares, que 
estamos agora mais uma vez a ultrapassar, 
como sempre aconteceu nos momentos 
difíceis do passado.

100 anos de existência comprovam que 
há uma capacidade intrínseca da comuni-
dade, dos órgãos dirigentes do clube, das 
instituições do concelho, patrocinadores, 
famílias dos atletas, nomeadamente das 
classes de formação, para responder à cha-
mada quando é preciso levantar o clube e 
prepará-lo  para um futuro mais risonho e 
sustentável, quer em termos desportivos 
quer financeiros.

Organizámos ao longo deste ano várias 
iniciativas para assinalar o Centenário 
do Clube, entre as quais, a Exposição 
Documental que conta a história da sua 
fundação e alguns dos aspetos mais rele-
vantes do seu passado, o Colóquio sobre 
“Desporto e Sociedade”, que contou com a 
participação de personalidades de mérito 
nacional, entre os quais alguns pombalen-
ses, o Torneio de Futebol com a equipa de 
Biscarosse (cidade geminada com Pombal) 
com jogos em França e em Pombal, o Tor-
neio de Futebol de 7, o Torneio de Futebol 
do Marquês para camadas jovens de Sub 
15 e Sub 17, entre outras iniciativas em que 
participámos, como o Trail de Pombal e a 
Corrida dos Gambuzinos.

Mais recentemente, em Setembro, pres-
támos homenagem ao Herculano Leitão, 
ex-atleta do S.C.P. e personalidade de 
grande mérito desportivo, já falecido, que 
contou com a participação do Benfica de 
Castelo Branco, Associação Académica de 

Coimbra e do nosso clube.

No próximo dia 21 de Outubro vamos 
realizar o Jantar Comemorativo do Cente-
nário que se realiza na Quinta da Concha, 
pelas 20 horas, onde vamos prestar home-
nagem a ex-dirigentes, instituições

públicas e empresas, ex-atletas, perso-
nalidades nossas convidadas de honra que 
contribuíram com o seu apoio e dedicação 
para a existência e longevidade do clube.

Sem pretender menosprezar tantos 
outros patrocinadores e apoiantes do 
clube, permito-me destacar aqui a Câmara 
Municipal de Pombal, a empresa imobi-
liária Libertas, na pessoa do Sr. António 
Joaquim Gonçalves, a Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo, o Intermarché, o Manjar 
do Marquês e a Renault -Silva & Santos, 
pelos seus generosos contributos para as 
Comemorações dos 100 anos do Sporting 
Clube de Pombal.

Aos membros da Comissão do Centená-
rio, uma palavra de sincero agradecimento 
por todo o esforço e empenho colocados 
na organização das diversa atividades 
realizadas ,muitas vezes com sacrifício das 
vidas pessoais e profissionais.

Uma última palavra para os sócios do 
clube, atletas e familiares, que são a razão 
maior da nossa existência, para que com-
pareçam no nosso Jantar dia 21, dignifican-
do com a vossa presença esta data festiva.

Viva 
o Sporting Clube de Pombal
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A Câmara de Pombal 
aprovou, na sua reunião de 
22 de Setembro, a política 
fiscal para 2023, que con-
siste em manter o valor das 
taxas dos impostos muni-
cipais praticadas este ano, 
permitindo “deixar na eco-
nomia local [um valor] su-
perior a cinco milhões de 
euros”, anunciou o presi-
dente da autarquia. Esta de-
cisão tem em conta os “tem-
pos de enorme incerteza 
que vivemos”, sem descu-
rar o “princípio da cautela e 
da segurança”, frisou Pedro 
Pimpão. 

O Imposto Municipal so-
bre Imóveis (IMI) continua 
nos 0,3% (mínimo possível), 
havendo ainda benefícios 
para as famílias, de acordo 
com o número de depen-
dentes. 

Já os prédios degrada-
dos que ponham em causa 
a segurança pública vão ter 

uma majoração de 30% e os 
prédios rústicos com área 
florestal em situação de 
abandono terão uma majo-
ração de 100%. “As majora-
ções são um acto de respon-
sabilização do proprietário”, 
afirmou a vice-presidente 
da autarquia, alegando que 
“preocupa-nos a segurança 
pública de prédios degrada-
dos que podem cair e a lim-
peza das florestas”.

Quanto à Derrama, a au-
tarquia vai continuar a isen-
tar as empresas com um vo-
lume de negócios inferior a 
150 mil euros e aquelas que 
nos últimos dois exercícios 
económicos se tenham se-
diado em Pombal e cria-
do pelo menos três postos 
de trabalho. Para as restan-
tes será aplicada uma taxa 
de 1% sobre o lucro tributá-
vel do IRC (Imposto sobre o 
Rendimento de Pessoas Co-
lectivas).

A Câmara decidiu ainda 
fixar a taxa de IRS (Imposto 
sobre o Rendimento de Pes-
soas Individuais) “em 2,5%, 
devolvendo às famílias ou-
tro tanto (2,5%)”, salientou 
Isabel Marto. E é precisa-
mente nesta taxa que se ve-
rifica uma maior divergên-
cia entre os eleitos da maio-
ria PSD e do PS. 

Os socialistas entendem 
que havia margem para 
“baixar nem que fosse 0,5% 
em relação ao ano passa-
do”. Esse valor já “seria um 
sinal muito positivo que dá-
vamos às famílias”, consi-
derou Odete Alves, alegan-
do que “somos o único con-
celho do litoral do distrito a 
perder população, portan-
to quando olhamos para es-
tas taxas também temos de 
olhar para estes indicado-
res demográficos, dos em-
pregos e das médias sala-
riais”.

“Também estamos preo-
cupados com a estabilida-
de económica das famílias 
e das empresas”, evidenciou 
Isabel Marto, sublinhando 
que a Câmara vai buscar 
“valores individuais mui-
to baixos”, que “não vão ter 
impacto no rendimento das 
famílias”. No entanto, “é im-
portante mantermos esta 
receita para podermos aju-
dar as famílias”, para “man-
termos o investimento em 
prol da comunidade, da cul-
tura, das infra-estruturas e 
do apoio às empresas”.

De salientar que o execu-
tivo camarário deliberou 
ainda estabelecer Taxa Mu-
nicipal de Direitos de Passa-
gem de 0,25%.

Refira-se que a política fis-
cal do município será ainda 
apreciada pela Assembleia 
Municipal, que vai discutir e 
votar os documentos na sua 
reunião de 29 de Setembro.

Decisão permite deixar “mais de cinco milhões de euros na economia local” 

Câmara mantém taxas 
de impostos municipais em 2023

Devido ao adiamento de investimentos para 2023

Receita do orçamento 
municipal reduzida em 
mais de quatro milhões 
Carina Gonçalves

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na sua 
última reunião, realizada 
a 22 de Setembro, uma al-
teração modificativa ao 
orçamento de 2022, que 
prevê uma “redução da re-
ceita de cerca de quatro 
milhões de euros”. A vice
-presidente da autarquia 
justifica esta alteração mo-
dificativa com o “adiamen-
to de investimentos para 
2023”.

“Basicamente esta alte-
ração consiste numa re-
dução da receita de cerca 
de quatro milhões de eu-
ros”, pelo que “o nosso or-
çamento global para o ano 
2022 passará de 61 para 57 
milhões de euros”, expli-
cou Isabel Marto.

“Esta alteração tem um 
fundamento que não é 
preocupante, porque con-
siste em adiar uns meses, 
para 2023, alguns investi-
mentos” relativos a “des-
pesa ligada a fundos co-
munitários ou emprésti-
mo”, adiantou a autarca, 
referindo que se tratam 
de “obras de grande di-
mensão”, cuja “execução 
vai passar para 2023”.

“Esta revisão tem es-
tas duas componentes”, 

explicou, referindo que 
a primeira é o “adiamen-
to para 2023 de cerca de 
4,2 milhões de euros de 
receita, ligada aos finan-
ciamentos comunitários 
e à utilização de emprés-
timo”. 

A outra tem a ver com 
o “aumento das despesas 
sem plano de bens e servi-

ços”, no “valor de 2,24 mi-
lhões de euros, de forma 
a precaver-nos para o au-
mento do custo da ener-
gia e devido à inflação”. 
Só na energia já “tivemos 
um aumento de 270 mil 
euros por mês, por con-
ta de uma taxa suplemen-
tar que os fornecedores 
de energia podem aplicar 

●●A vice-presidente da autarquia, Isabel Marto, apresentou a alte-
ração modificativa ao orçamento municipal de 2022 

nalguns contratos”, deu 
como exemplo a vice-pre-
sidente. 

A entrada de receita vai 
ainda contemplar “a pri-
meira aprovação que ti-
vemos de uma candidatu-
ra ao PRR [Plano de Recu-
peração e Resiliência]”, 
no valor de 64 mil euros, 
para “criar ilhas-sombra”, 
ou seja, “aumentar as pe-
quenas áreas verdes urba-
nas da cidade de Pombal”.

Esta alteração modifica-
tiva ao orçamento de 2022 
não convenceu os verea-
dores do PS. “Entendemos 
que o reforço da despesa 
corrente não pode ser fei-
to, de maneira nenhuma, 
à custa do adiamento de 
investimentos”, justificou 
Odete Alves. A socialista 
considerou ainda que se 
tratam de “investimentos 
de alguma importância, no 
valor de cerca de dois mi-
lhões de euros”, pelo que 
“de forma nenhuma pode-
remos concordar” com o 
seu adiamento.

De referir que a segun-
da alteração ao orçamento 
e grandes opções do plano 
foi remetida para a Assem-
bleia Municipal, que vai 
discutir e votar os docu-
mentos na sua reunião de 
29 de Setembro.

Abiul, Almagreira, Carnide e Louriçal 
investem em novas carrinhas e…

Pelariga vai passar a 
ter transporte escolar

A freguesia de Pelariga 
vai passar a ter uma via-
tura para transportar as 
crianças para a escola, 
preenchendo uma lacuna 
até agora existente naque-
le território. O transporte 
dos alunos do ensino pré
-escolar e do 1.º ciclo será 
efectuado por um veículo 
que a Junta vai comprar, 
com o apoio da autarquia. 
Abiul, Almagreira, Carnide 
e Louriçal também vão in-
vestir em novas carrinhas 
de nove lugares.

A Junta de Freguesia da 
Pelariga vai adquirir “uma 
carrinha equipada com 
uma plataforma elevatória 
e adaptada a pessoas com 
mobilidade reduzida, orça-
da em cerca de 66 mil eu-
ros”, informou a vereado-
ra Catarina Silva, na última 
reunião de executivo, reali-
zada a 22 de Setembro, al-
tura em que a Câmara Mu-
nicipal deliberou, por una-
nimidade, comparticipar a 
compra desta viatura com 
um apoio de 50 mil euros.

“De momento, a Pelari-
ga não tem transporte es-
colar”, evidenciou a res-
ponsável pelo pelouro de 
Freguesia e Coesão Terri-
torial, salientando que es-
ta “é uma ambição” que se 
torna ainda mais premente 
com o novo centro escolar, 
cuja obra está em fase de 
conclusão.

A inexistência de trans-
porte escolar naquela fre-
guesia é uma “necessidade 
manifestada até pela comu-
nidade educativa”, uma vez 
que “existem algumas crian-
ças da Pelariga que vêm pa-
ra Pombal, porque não têm 
transporte escolar”.

Catarina Silva destacou 
ainda “o arrojo” do executi-
vo e da Assembleia de Fre-
guesia, que “são unanimes 
em comprar um veículo 
com outro tipo de funções, 
que encarece muito o veí-
culo”. 

A autarca referia-se ao 
facto de a Junta optar por 
adquirir um “veículo equi-
pado com uma platafor-
ma elevatória e adaptado 
a pessoas com mobilidade 

reduzida”, que será “im-
portante para a educação, 
mas vai ter outras funcio-
nalidades”, nomeadamen-
te ao nível do transporte 
da população idosa e pes-
soas com mobilidade redu-
zida.

Portanto, “temos de in-
centivar o arrojo de com-
prar um veículo diferen-
te”, sugeriu, propondo dar 
um apoio superior ao dado 
a outras freguesias. Ainda 
assim, o montante de 50 
mil euros “não completará 
a totalidade do investimen-
to, que serão 66 mil euros”.

Os vereadores socialis-
tas elogiaram “a opção 
muito interessante da fre-
guesia da Pelariga”, a qual 
“devia ser acolhida por as 
outras freguesias”. Afinal, 
“cada vez mais, as juntas 
de freguesia vão ter um pa-
pel activo na questão do 
transporte de pessoas, no-
meadamente em fregue-
sias mais envelhecidas e 
com uma extensão maior”, 
constatou Luís Simões.

Por isso, o facto da car-
rinha ter uma plataforma 
elevatória é “muito im-
portante, porque permi-
te o transporte de pessoas 
com mobilidade reduzida”. 
E “apesar de ser mais caro, 
este investimento merece 
ser feito”, realçou o socia-
lista.

De salientar que na mes-
ma reunião foram também 
aprovados apoios para as 
freguesias de Abiul, Alma-
greira, Carnide e Louriçal 
adquirirem novas viaturas 
para o transporte colectivo 
de crianças, as quais irão 
substituir veículos que, de-
vido à sua idade, deixam 
de cumprir os requisitos 
legais para realizar o trans-
porte de crianças.

Assim, a deliberação 
consiste na atribuição de 
um valor financeiro até 
34.500 euros para Abiul, 
Almagreira e Carnide. Por 
sua vez, a Junta do Louriçal 
vai receber 30.725 euros, 
uma vez que já comprou a 
carrinha, cuja aquisição foi 
concretizada por um valor 
mais económico.

O Pavilhão gimnodes-
portivo do Louriçal rece-
be este domingo, dia 2, 
uma colheita de sangue, 
entre as 09h00 e as 13h00.

No dia 10, é a vez do 

quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Pombal 
receber uma colheita de 
sangue, entre as 09h00 
e as 13h00 e das 14h30 às 
18h00.

Dia 2 e 10 de Outubro

Colheita de sangue 
em Pombal 
e no Louriçal
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CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

ACTUALIDADE LOCAL 

As medidas de apoio anunciadas 
para as empresas são suficientes?
Atendendo às características do tecido empresarial do concelho, quisemos saber, junto de pro-
fissionais e empresários, o que pensam sobre as medidas de apoio anunciadas recentemente 
pelo Governo. São suficientes para fazer face às dificuldades? Era possível ir mais além? Em 
quê, por exemplo? Os nossos convidados – Leonel Francisco, Leonel Rodrigues e João Carlos 
Santos – apontam diferentes caminhos e deixam propostas que, no seu entender, poderiam 
ajudar as empresas a ultrapassar as dificuldades impostas pela subida dos preços. 

João Carlos Santos 
Economista
Gescar 

Algumas empresas do concelho de 
Pombal fazem um uso intensivo do 
consumo de energia e de combustí-
veis fósseis para desenvolver as suas 
actividades (caso das cerâmicas, 
certas agro-alimentares, transpor-
tes). Outras estão a sofrer um au-
mento de custos induzido pela subi-
da das matérias-primas (metalúrgi-
cas,etc). De forma diferente, mas em 
ambos os casos, estas empresas são 
severamente afectadas, em especial, 
quando ficam sujeitas à concorrên-
cia externa, mesmo quando operam 
exclusivamente no mercado interno. 

Em geral, o pacote de medidas é 
equilibrado, mas apostaria numa 
receita mais direccionada, segun-
do o impacto que o fenómeno está a 
provocar nas empresas. Sou adepto 
da opção por apoios directos à fac-
tura energética, de preferência con-
jugados com incentivos financeiros 
a investimentos, de simples acesso 
e sem burocracias, que melhorem a 
eficiência no consumo de energia. 
Quanto ao envelope financeiro, es-
pero que seja suficiente para as ne-
cessidades das empresas e que che-
gue em tempo útil.    

Leonel Francisco 
Contabilista Certificado 
F.LEITÃO & l.FRANCISCO STOC, LDA

No geral, parecem-me insuficien-
tes as medidas anunciadas pelo 
Governo para fazer face à mitiga-
ção dos efeitos do aumento da in-
flação e dos preços da energia de-
correntes da crise geopolítica. Este 
primeiro pacote terá de ser refor-
çado, no futuro, com mais medi-
das de apoio. Na minha opinião, há 
três medidas que deveriam ser pon-
deradas:

1) A redução drástica da taxa de 
IRC e a manutenção do crédito fis-
cal ao investimento II que vigorou 
entre 01/07/2020 a 31/07/2021, de 
forma a impulsionar o investimen-
to pelas empresas; Um novo incen-
tivo fiscal ao reforço dos capitais 
próprios das empresas;

2) O apoio à contratação e ao au-
mento de salários sob a forma de 
implementação de taxas regressi-
vas nas contribuições (a cargo da 
empresa) para a Segurança Social, 
de redução de taxas de retenção na 
fonte sobre os salários e de majo-
ração fiscal dos gastos com criação 
de emprego e com aumentos sala-
riais, levando a que as famílias fi-
cassem com mais rendimento dis-
ponível. Estas medidas teriam um 
forte impacto na estrutura sala-
rial da população Portuguesa e um 
efeito positivo no consumo;

3) A introdução de um mecanis-
mo de crédito fiscal sobre o aumen-
to dos gastos com combustíveis e 
o reforço das verbas disponíveis 
do Fundo Ambiental para o inves-
timento em soluções mais susten-
táveis que colmatem as oscilações 
dos preços da energia.”

Leonel Rodrigues
Empresário
Conjuntura Intensa

O concelho de Pombal é composto 
por uma diversidade muito grande, 
e das mais diversas tipologias de em-
presas. Atendendo ao nosso sector 
da construção civil e obras públicas, 
e sendo este um dos sectores funda-
mentais de suporte ao país, consi-
dero que os apoios são muito insu-
ficientes, pois não somos vistos com 
tal importância neste momento.

Como é sabido, o sector atravessa 
dificuldades muito grandes a nível de 
escassez de mão-de-obra qualificada. 
Um dos apoios que seria fundamental 
para o nosso sector seria essencialmen-
te enquadrar nos cursos profissionais 
as ditas profissões onde existe escassez 
de mão-de-obra, efectuar uma forma-
ção profissional, tais como pedreiro, 
ladrilhadores, pintores, canalizadores 
etc.. e sim profissionalizar e valorizar 
estes sectores e correspondendo com 
salários compatíveis com o grau de 
profissionalismo atingido, de modo 
a assim introduzir profissionais nas 
empresas. Isto, sim, seria um apoio 
grande ao sector. Atendendo que te-
mos no concelho escolas profissionais 
e até politécnico agora, seria só uma 
questão de vontades, que até ajudaria, 
possivelmente, na fixação de mais pes-
soas e famílias no nosso concelho. 

Festival de Sopas 
no dia 16, na  Associação 
da ADERCE na Estrada

A ADERCE organiza no dia 16 de 
Outubro (domingo) um Festival de 
Sopas, a partir das 13h00. A entrada 
tem um custo de oito euros e inclui, 
para além de uma grande variedade 
de sopas, a taça, pão e uma bebi-
da. As crianças entre os seis e os 12 
anos pagam cinco euros. As reservas 
devem ser feitas até 14 de Outubro, 
através dos telefones 914 819 043, 
966 499 852 ou 962 938 485. Após as 
15h00, há tarde dançante com Gra-
ciano Ricardo, com entrada livre.
A iniciativa da associação da Estrada 
conta com a colaboração de comis-
sões de capelas e associações do 
concelho de Pombal.

Casa Varela recebe 
várias iniciativas no dia 1

A Casa Varela abre portas ao Dia 
Mundial da Música, que se assinala 
este sábado, dia 1, com inúmeras 
actividades, onde se incluem con-
certos, espectáculos e workshops. As 
entradas são gratuitas mas requerem 
reserva antecipada.
Da parte da manhã, entre as 10h00 
e as 12h30, realiza-se um workshop 
de técnicas em contexto de combo 
(armazém). Ainda no período da 
manhã, às 11h00, decorre o espectá-
culo “O Pedro e o Lobo”, no edifício 
da Casa Varela. A tarde começa com 
um workshop de técnica de impro-
viso, no armazém, entre as 14h30 
e as 17h00. Segue-se, às 16h00, um 
concerto de harpa com Ana Ester, 
no túnel ribeirinho. Cerca das 21h30 
actuam o Rapz Improvisado e Joel 
Madeira, no espaço do armazém, 
e quando forem 22h30 é a vez da 
actuação de Rita Vian, no salão. 
Entre as 18h00 e as 21h00 e entre as 
23h30 e as 02h00 há Jam Session, na 
Blackbox.  

Passeio da Juventude 
Sénior nas Meirinhas

A Junta de Freguesia de Meirinha 
promove no feriado de 5 de Outubro 
(quarta-feira) um Passeio da Juven-
tude Sénior que tem como destino 
Salvaterra de Magos. A participação 
tem um custo de 30 euros, com 
almoço incluído, e a saída está mar-
cada para as 08h30, junto à igreja 
de Meirinhas. As inscrições devem 
ser feitas na Junta de Freguesia ou 
através dos telefones 236 948 787 ou 
965 267 325.
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Auscultação pública registou abstenção de quase 70%

Sim, população da Guia, Ilha 
e Mata Mourisca 
quer desagregação
Carina Gonçalves

A União de Freguesias 
de Guia, Ilha e Mata Mou-
risca deverá avançar com 
o processo de desagrega-
ção. Isto porque a maio-
ria dos eleitores votaram 
“sim” à desagregação na 
auscultação pública reali-
zada a 18 de Setembro. E 
foi assim nas três ex-fre-
guesias. Mas maior que o 
“sim” foi a abstenção, que 
chegou quase aos 70%. 
Ainda assim, o compro-
misso da Assembleia de 
Freguesia é o de respeitar 
a vontade da população.

Pretende que a Guia/ 
Ilha/ Mata Mourisca deixe 
de fazer parte da União de 
Freguesias? Sim. Esta foi a 
resposta de 1.288 votantes, 
o que equivale a 75% da vo-
tação. Já o não obteve 417 
votos, ou seja, 24%. Os re-
sultados mostram ainda 
que houve oito votos em 
branco e nove nulos.

Na Guia o resultado foi 
muito explícito. Dos 2.414 
eleitores inscritos, apenas 
729 foram às urnas e des-
tes 624 (86%) meteram a 
cruz no “sim” e 97 (13%) 
disseram “não” à desagre-
gação.

Na Ilha, a autonomia da 
ex-freguesia foi defendida 
por 451 pessoas (75%) con-
tra 145 (24%) que prefe-
riam continuar a fazer par-
te da União de Freguesias.

Já na Mata Mourisca a 
votação foi mais equili-

Afinal, as freguesias de 
Pombal e Abiul são elegí-
veis para o apoio, no valor 
global de 30 milhões de eu-
ros, para o restabelecimen-
to do potencial produtivo 
perdido nas explorações 
agrícolas afectadas pelos in-
cêndios de grandes dimen-
sões deste Verão. 

Um despacho publicado 
em Diário da República, a 
22 de Setembro, reconhe-
ce como “catástrofe natu-
ral” um conjunto de incên-
dios rurais de grandes di-
mensões que, nos meses de 
Julho e Agosto deste ano, 
“afectaram um numeroso 
conjunto de concelhos”, so-
bretudo no Norte e no Cen-
tro do país, “com conse-
quências ao nível do poten-
cial produtivo de várias ex-
plorações agrícolas”.

Pedidos podem ser apresentados até 22 de Novembro

Agricultores de Pombal e Abiul 
podem candidatar-se a apoios

São elegíveis para este 
apoio, no valor global de 30 
milhões de euros, as explo-
rações localizadas nas fre-
guesias inscritas no diplo-
ma, desde que tenham re-
gistado danos que ultrapas-
sem 30% do seu potencial 
agrícola, tendo em conta 
animais, plantações pluria-
nuais, máquinas, equipa-
mentos, armazéns e outras 
construções de apoio à acti-
vidade agrícola.

O apoio é concedido co-
mo subvenção não reem-
bolsável de acordo com o 
nível das perdas registadas 
e de acordo com escalões: 
100% para as despesas ele-
gíveis iguais ou inferiores 
a 5.000 euros, 85% para as 
despesas elegíveis supe-
riores a 2.000 euros e até 
50 mil euros e 50% para 

as despesas elegíveis com 
mais de 50 mil e até 800 
mil euros. O montante mí-
nimo da despesa elegível é 
de 100 euros e, nos casos 
em que a despesa elegível 
seja superior a 800 mil eu-
ros, o apoio é atribuído até 
ao limite deste valor.

Os pedidos de apoio po-
dem ser apresentados no 
portal do Portugal 2020 
ou do Programa de Desen-
volvimento Regional 2020, 
até 22 Novembro deste 
ano.

De salientar que as fre-
guesias de Abiul e Pombal 
estão inscritas no diploma, 
tal como as freguesias de 
Pousaflores, Santiago da 
Guarda e Ansião (conce-
lho de Ansião) e Almoster, 
Alvaiázere e Pelmá (conce-
lho de Alvaiázere).

brada. De um total de 1.641 
eleitores inscritos, 213 
(55%) são a favor, enquan-
to 175 (45%) são contra a 
desagregação.

Como já era expectá-
vel, a taxa da abstenção 
foi muito grande: 69,48%, 
o que significa que 3.920 
eleitores de um universo 
de 5.642 não foram às ur-
nas expressar a sua vonta-
de. 

I n d e p e n d e n t e m e n t e 
disso, “há uma intenção 
da Assembleia de Fregue-
sia em respeitar o resulta-
do da auscultação pública 
e das vontades da popula-
ção”, refere um documen-
to elaborado pela comis-
são eleita por aquele ór-
gão para acompanhar este 
processo.

À Lusa, o presidente da 
União de Freguesias, Gon-

çalo Ramos, recordou que 
em 2013 “o descontenta-
mento foi muito grande” 
em relação à agregação 
das freguesias, pelo que 
“era expectável, na minha 
opinião, uma participa-
ção maior”. A participação 
“não foi em massa”, reite-
rou, afirmando que “a Jun-
ta vai apoiar a decisão que 
a Assembleia de Freguesia 
tomará e, depois, o proces-
so segue os seus trâmites”.

Quanto ao futuro, Gon-
çalo Ramos garante que, 
“se houver desagrega-
ção, é certo” que não se-
rá candidato, uma vez que 
“o nosso projecto é para a 
União de Freguesias”.

O compromisso do PSD 
Pombal é igualmente no 
sentido de “respeitar a 
vontade da população, co-
mo tem sido sempre seu 

apanágio”, assegura o par-
tido numa nota de impren-
sa, onde garante que os 
eleitos sociais-democra-
tas votarão em Assembleia 
de Freguesia e Assembleia 
Municipal “em consonân-
cia” com a vontade expres-
sa pela população.

Mas antes do processo 
avançar, a comissão eleita 
para acompanhar o pro-
cesso de criação, modifica-
ção e extinção de fregue-
sias vai reunir com o ga-
binete jurídico da Câma-
ra de Pombal para “definir 
os próximos passos, tendo 
em conta a natureza dos 
resultados”. 

“Este é um processo le-
gal e jurídico, e não ten-
do nenhum dos membros 
desta comissão um perfil 
desse género, estamos a 
pedir o apoio da Câmara, 
que já nos foi dado, para 
ver os próximos passos”, 
explicou Luís Couto, mem-
bro da Comissão.

Certo é que “a Comissão 
terá de fazer um relatório 
face aos resultados de aus-
cultação pública”, o qual 
será discutido e votado em 
Assembleia de Freguesia 
e, posteriormente, em As-
sembleia Municipal. Mas 
“ainda não sabemos os ti-
mings”. 

“Este ponto já está na 
agenda da Assembleia de 
Freguesia de dia 27 [de Se-
tembro], mas ainda não 
sabemos se é necessário 
fazer alguma sessão de as-
sembleia extraordinária”, 
adiantou Luís Couto, subli-
nhando que “esta comis-
são tem feito um trabalho 
exemplar”, que tem ser-
vido “como base para ou-
tros processos a nível na-
cional”, e pretendem con-
tinuar a ser um bom exem-
plo.

“Casa cheia” e “muita gen-
te interessada”. Assim foi a 
primeira sessão de informa-
ção/ esclarecimentos, rea-
lizada ao início da noite de 
20 de Setembro, a qual tem 
como objectivo constituir 
uma comissão de utentes de 
saúde da freguesia do Louri-
çal para defender os interes-
ses da população local nes-
ta área.

“Estamos muito satisfei-
tos com a adesão de futuros 
sócios-fundadores da Asso-
ciação dos Utentes de Saú-
de do Louriçal”, contou ao 
Pombal Jornal Jorge Pereira, 
um dos mentores desta ini-
ciativa, salientando que não 
sabem se será esta a desig-
nação, uma vez que “ainda 
não foi aprovado o nome”.

Mas, neste momento, 
mais importante que o no-
me é a “boa adesão dos lou-
riçalenses”, que encheram 
a “casa emprestada” para a 
primeira sessão de informa-
ção/ esclarecimentos sobre 
o assunto.

“Tivemos a casa cheia com 
gente muito interessada”, su-
blinhou Jorge Pereira, reve-
lando que já têm inscritos 
“cerca de 100” de sócios-fun-
dadores, mas “ainda esta-
mos a receber as inscrições”, 
as quais podem ser efectua-
das no balcão da Junta de 
Freguesia do Louriçal (em 
horário de expediente) ou 
por email (comissao.utentes-
lourical@gmail.com).

Uma centena de sócios-
fundadores em tão pouco 

tempo até pode ser a prova 
que o tema preocupa as pes-
soas, todavia “ainda é pouco 
para aquilo que nós preten-
demos”. Afinal, “o que nos 
interessa é a constituição 
da associação e perceber 
se a adesão dos louriçalen-
ses o justifica”. Se for essa a 
percepção, os promotores 
desta iniciativa vão avançar 
com o registo da associação 
e convocar os sócios-funda-
dores para elegerem os ór-
gãos sociais e aprovar os es-
tatutos.

Só depois serão delinea-
dos os objectivos da comis-
são de utentes, que deverão 
passar por “criar canais re-
gulares de comunicação e 
informação entre os uten-
tes da Unidade de Saúde do 
Louriçal (USL), acompanhar 
a aplicação e cumprimento 
do plano de acção referen-
te à USL, promover o de-
senvolvimento institucional 
da USL através de sinergias, 
competências e recursos”, 
contribuindo para “a maior 
eficiência e eficácia da [sua] 
actividade” e para a “melhor 
cobertura do [seu] conjunto 
de respostas e equipamen-
tos”.

Por enquanto, a comissão 
de utentes continua a rece-
ber inscrições de sócios-fun-
dadores e “lá para início de 
Novembro iremos marcar 
uma reunião” para infor-
mar sobre os próximos pas-
sos, com vista a constituir a 
Associação dos Utentes de 
Saúde do Louriçal.

Com o objectivo de defender os interesses 
da população na área da saúde

“Muita gente 
interessada” em 
constituir comissão 
de utentes no Louriçal

●●Primeira sessão de informação/ esclarecimentos

●●As votações decorreram em sete mesas de voto
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Horácio Mota quer a Associação Comercial e de Serviços de Pombal mais dinâmica 

“O comércio tem tido muito poucos apoios 
para modernização dos estabelecimentos”

Carina Gonçalves

Pombal Jornal (PJ) – 
Comecemos pelos novos 
órgãos sociais que toma-
ram posse no início do 
ano. Esta é uma equipa 
de continuidade?

Horácio Mota (HM) – 
Não são bem uma conti-
nuidade da equipa ante-
rior. Tentamos trazer sem-
pre pessoas novas nos 
processos eleitorais para 
tentarmos chegar ao má-
ximo possível de comer-
ciantes e ter ideias dife-
rentes. Por isso, tentamos 
sempre incorporar novas 
pessoas nos órgãos so-
ciais. Temos feito sempre 
isso e este ano não foi ex-
cepção, a ideia é rejuve-
nescer a direcção da asso-
ciação com novas pessoas 
e ideias.

PJ – E que novas ideias 
é que os novos órgãos 
trouxeram para a asso-
ciação?

HM – Temos várias 
ideias. Já começámos a im-
plementar algumas. Con-
cretamente queremos tor-
nar a Associação muito 
mais dinâmica. 

Temos consciência que 
nos últimos dois anos, por 
causa do Covid, houve 
pouco dinamismo, embo-
ra tivesse sido o período 
que mais se trabalhou na 
associação. Ajudámos pra-
ticamente todos os esta-
belecimentos comerciais, 
prestando apoio e infor-
mação. Foram dois anos 
muito trabalhosos. Ago-
ra que acabámos esta fase 
de pandemia, queremos 
ajudar os comerciantes a 
esquecer este período, a 
venderem mais e a esta-
rem mais activos.

Foi por isso que já reto-
mámos o desfile de moda, 
que estava interrompido. 

PJ – E correu bem?
HM – Foi um enorme su-

cesso. Tivemos uma gran-
de adesão de empresas e 
já temos pedidos para o 
ano de empresas que não 
participaram este ano. E 
queremos continuar nes-
ta dinâmica de fazer mais 
coisas e estarmos mais ac-
tivos para ajudar os co-
merciantes a sair deste pe-
ríodo.

Nesse sentido, agora 
vamos ter a feira de sto-
cks, que vai ser um misto 
de feira de stocks e noite 

branca com o comércio 
aberto até as 24h00 e ani-
mação de rua. Sabemos 
que vai ser um evento di-
fícil, porque muitas pes-
soas não querem ter as lo-
jas abertas até às 24h00 e 
outras não querem estar 
a vender no centro histó-
rico. 

No entanto, estamos 
muito empenhados nisto, 
porque nos anos de Covid 
houve muitas empresas 
que não conseguiram es-
coar os seus stocks.

PJ – Não escoar os sto-
cks foi a principal difi-
culdade dos comercian-
tes durante a pandemia?

HM – Sim. Os comer-
ciantes de roupa e calçado 
compraram as colecções 
e depois não as venderam 
por terem as lojas fecha-
das. Com esta iniciativa 
queremos ajudar a escoar 
esses stocks, vamos ver co-
mo é que vai correr. Tenho 
a certeza que para o ano 
vai ser muito melhor, mas 
temos de dar o pontapé de 
partida e vamos dá-lo já no 
próximo dia 1 de Outubro.

PJ – E já têm alguma 
perspectiva do número 
de participantes?

HM – Temos algumas in-
dicações. Talvez 20 a 25 
participantes. Podia ser 
mais, mas as pessoas ain-
da não estão bem motiva-
das para este tipo de inicia-
tivas.

PJ – A participação está 
aberta a todos os comer-
ciantes?

HM – Sim, todas as em-
presas comerciais do con-
celho de Pombal podem 
aderir e ter uma banca no 
centro histórico ou na Pra-
ça Marquês de Pombal. Va-
mos ter música, como for-
ma de assinalar o Dia Inter-
nacional da Música, e va-
mos pedir às pessoas com 
estabelecimentos em Pom-
bal para estarem abertos 
até às 24h00. 

Penso que é bom para os 
comerciantes, porque vai 
trazer pessoas e dinamis-
mo. Agora espero que adi-
ram, porque é muito difícil 
convencer os comercian-
tes a aderir a este tipo de 
iniciativas.

“Sem apoios o 
comércio não se 
vai modernizar”

À frente da Associação Comercial e de Serviços de Pombal (ACSP), Horácio Mota considera “muito importante” os comercian-
tes apostarem na modernização e na atractividade dos seus estabelecimentos, mas para isso é preciso criar sistemas de incen-
tivos. Para já, o foco da associação está em ajudar os comerciantes a “venderem mais e a estarem mais activos”. Daí a aposta em 
actividades como o desfile de moda e a feira de stocks, que decorre a 1 de Outubro, no centro histórico da cidade.

PJ – Além destas ini-
ciativas, há outros pro-
jectos para ajudar os co-
merciantes e aumentar 
a atractividade do co-
mércio local. Falo por 
exemplo dos Bairros Di-
gitais…

HM – Neste momento, 
estamos envolvidos em 
dois grandes projectos. 
Um deles é o dos Bairros 
Digitais, que tem a Câma-
ra de Pombal como par-
ceira e visa digitalizar to-
do o centro de Pombal, 
criando uma infra-estru-
tura tecnológica mais evo-
luída que possa ajudar 
à atracção de pessoas e 
clientes. É óbvio que sabe-
mos que sem apoios o co-
mércio também não se vai 
modernizar e, sendo as-
sim, podem não usufruir 
de toda essa infra-estrutu-
ra tecnológica. 

Estamos também envol-
vidos nas aceleradoras do 
comércio digital. A ACSP 
está a trabalhar para que 
seja instalada uma acele-
radora do comércio digi-
tal em Pombal. Esta é uma 
candidatura para a região 
Centro, que vai envolver 
cerca de 6.000 empre-
sas, às quais serão atribuí-
dos financiamentos para 
se modernizarem. É uma 
candidatura conjunta on-
de vão ser disponibiliza-
das as ferramentas e os 
meios para as empresas 
conseguirem modernizar-
se, aumentarem as ven-
das online e estarem mais 
presentes no mercado di-
gital.

PJ – Estes dois projec-
tos que falou são ape-
nas para os associados 
da ACSP ou para todos 
os comerciantes do con-
celho?

HM – São para todos. No 
caso de Pombal, na NUT2 
do distrito de Leiria vão 
estar envolvidas 6.600 
empresas comerciais que 
podem aderir ao projecto. 
Neste momento, estamos 
na fase de candidatura pa-
ra ser entregue no início 
de Outubro. 

PJ – E as empresas de 
Pombal tiram partido 
deste tipo de projectos?

HM – Eu diria que têm 
de tirar partido deste ti-
po de projectos. É verda-
de que sentimos muitas 
resistências sempre que 
tentamos implementar 

uma inovação. São natu-
rais, não digo que não. 
Mas é importante que os 
comerciantes se actuali-
zem e modernizem. Exis-
tem apoios, nós vamos 
oferecer esses apoios às 
empresas e esperemos 
que elas adiram a estas 
iniciativas. 

PJ – A aposta das em-
presas na modernização 
e na digitalização. É por 
aí que é o caminho?

HM – Também. A pan-
demia veio provar que as 
empresas que estavam 
mais bem preparadas ao 
nível tecnológico foram 
aquelas que mais vende-
ram e muitas até tiveram 
um crescimento de ven-
das nestes períodos. Ago-
ra têm de estar prepara-
das para isso.

“Perdemos 
muita 

atractividade”

PJ – A modernização 
é o maior desafio do co-
mércio local? Ou há ou-
tros desafios que se co-
locam nos dias de hoje?

HM – A modernização 
é um dos principais de-
safios, a atractividade dos 
estabelecimentos comer-
ciais também. Mas esta 
atractividade também é 
muito importante para as 
empresas trazerem clien-
tes. Verificamos que a po-
pulação mais jovem, até 
aos 30 anos, compram tu-
do online. E é importan-
te que essas pessoas com-
prem online em lojas do 
seu concelho e depois até 
visitem as lojas, por exem-
plo para levantar as en-
comendas. Nota-se que 
os jovens compram mais 
online em lojas do estran-
geiro ou de fora do conce-
lho. Nós perdemos mui-
ta atractividade e é muito 
importante melhorá-la.

PJ – Há pessoas que 
apontam o estaciona-
mento como um entra-
ve. Também partilha 
dessa opinião?

HM – Eu tenho uma vi-
são muito particular so-
bre o estacionamento. 
Acredito que não seja 
muito consensual entre os 
comerciantes. Acho que, 
por exemplo nas zonas 
centrais de Pombal até se 
devia reduzir o estaciona-

mento em frente aos ca-
fés, pastelarias e restau-
rantes para se criar espla-
nadas de rua e não haver 
carros em frente às portas 
desses estabelecimentos. 
Acho que a cidade ficava 
muito mais bonita. Aliás 
isto não é nada inventa-
do. Em muitos sítios da 
Europa e noutras cidades, 
como em Leiria, isto já se 
aplica.

Depois acho que deviam 
haver outros parques, co-
mo aquele junto à Biblio-
teca e no espaço da fei-
ra, que deviam ser pagos, 
mas a custos muito baixos 
para impedir que os car-
ros estejam ali estaciona-
dos o dia inteiro. E no cen-
tro da cidade até podiam 
ser mais caros para regu-
lar melhor o tráfego, por-
que se houvesse mais en-
tradas e saídas do centro 
da cidade, as pessoas en-
travam e saíam mais rapi-
damente. São pontos que 
podem ser melhorados, 
mas com o tempo vamos 
lá.

“Um dos 
principais 

problemas do 
comércio é o 

custo da energia 
eléctrica”

PJ – Voltando ao co-
mércio local. Qual é o es-
tado do comércio local?

HM – O comércio tem 
tido muito poucos apoios 
ao nível da moderniza-
ção dos estabelecimentos. 
Normalmente, os apoios 
são todos para a indústria 
e os sucessivos governos 

esquecem-se do comér-
cio, esquecem-se que 
existem 700 mil estabe-
lecimentos comerciais. E 
se não houver apoios aos 
investimentos, como há 
poucos clientes, os esta-
belecimentos não se mo-
dernizam e os empresá-
rios não investem num es-
tabelecimento onde não 
há clientes. 

Portanto, era muito im-
portante que fossem cria-
dos sistemas de incen-
tivos para ajudar à mo-
dernização das empresas 
e, particularmente nes-
te momento, era impor-
tante que fossem criados 
sistemas de incentivos à 
eficiência energética. Foi 
criado um programa há 
pouco tempo, mas só ti-
nha 20 milhões de euros 
para todo o mercado na-
cional. Ora, um dos prin-
cipais problemas do co-
mércio neste momento é 
o custo da energia eléc-
trica. Logo, era muito im-
portante que houvessem 
mais incentivos, quer pa-
ra o comércio, quer para a 
eficiência energética dos 
estabelecimentos.

PJ – Concorda com as 
restrições aos horários 
dos comércios devido a 
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Garden Center com comércio de plantas de interior e exterior, artigos de decoração, materiais de jardinagem e produtos agrícolas. Uma 
vasta diversidade de plantas de coleção, nomeadamente, suculentas e plantas verdes de interior. No espaço exterior poderá encontrar 

uma grande diversidade de árvores ornamentais, árvores de fruto, postes de madeira tratada, parques infantis e pedras para decoração

Actual acesso não permite 
circulação de autocarros

Poios vai ter uma 
nova via de acesso 
ao Explore Sicó

A Área de Reabilitação 
Urbana (ARU) de Poios vai 
crescer mais quase cinco 
hectares, com vista a inte-
grar o Explore Sicó – Cen-
tro de Interpretação e Mu-
seu da Serra de Sicó e uma 
área de terreno para a exe-
cução de uma nova via de 
acesso a este equipamen-
to. A proposta foi aprovada 
por unanimidade na última 
reunião da Câmara Munici-
pal de Pombal, realizada a 
22 de Setembro.

A ARU de Poios vai pas-
sar de 12,10 hectares para 
16,80 hectares. Esta alte-
ração pretende integrar o 
Explore Sicó e uma via ro-
doviária de acesso a este 
equipamento, que seja su-
plementar à estrada já exis-
tente e interior ao aglome-
rado urbano.

A via suplementar visa 
colmatar a “dificuldade de 
veículos de grandes dimen-
sões chegarem lá [ao Ex-
plore Sicó]”, informou o ve-
reador Pedro Navega, cons-
tatando que “a malha do 
casario nos Poios” impos-
sibilita actualmente a cir-
culação de autocarros, fun-

damentais para futuramen-
te transportar visitantes até 
ao Centro de Interpretação 
e Museu da Serra de Sicó.

Além disso, o alargamen-
to da Operação de Reabili-
tação Urbana (ORU) a esta 
intervenção pode permitir 
“eventualmente o acesso a 
outro tipo de financiamen-
tos”, adiantou o responsá-
vel pelo pelouro das Obras 
Públicas.

“Apesar de todas as críti-
cas que faço à infra-estru-
tura, se ela existe e tem de 
ser aproveitada”, afirmou o 
vereador Luís Simões. Por 
isso, “parece-me uma me-
dida interessante, porque 
como estão as vias de co-
municação estruturadas 
naquele meio, não é pos-
sível a circulação de, por 
exemplo, autocarros, que 
futuramente serão neces-
sários para levar pessoas 
àquela infra-estrutura”.

De salientar que o alarga-
mento da ARU foi remetido 
para a Assembleia Munici-
pal, que vai discutir e votar 
o documento na sessão or-
dinária desta quinta-feira, 
29 de Setembro.

Silveirinha Grande e Claras

Caminhada 
pelas famílias 
carenciadas

A Associação da Silvei-
rinha Grande e Claras rea-
liza no dia 23 de Outubro 
mais uma caminhada. As 
inscrições têm um custo 
de oito euros, mas um eu-
ro reverte a favor das famí-
lias carenciadas da fregue-
sia do Carriço, no âmbito 
de uma campanha conjun-
to com a autarquia local e 
entidades competentes. 
O valor inclui t-shirt, lem-

brança e reforço alimen-
tar. A concentração dos 
participantes está marca-
da para as 08h30, inician-
do-se o percurso meia ho-
ra depois, numa extensão 
de 12km.

As inscrições devem ser 
feitas até 19 de Outubro, 
no bar da colectividade ou 
através dos telefones 967 
841 692, 918 036 164, 936 
968 747.

crise energética?
HM – Não. Não faz sen-

tido aplicar essas restri-
ções ao comércio tradi-
cional, mas fazia sentido 
pensar em encerrar as 
grandes superfícies e os 
centros comerciais ao do-
mingo, aí sim, poder-se-ia 
obter grandes poupanças 
energéticas. Penso que es-
te é o momento ideal pa-
ra lançar este debate na 
nossa sociedade, é altura 
de sermos como os países 
mais evoluídos em ter-
mos sociais, por exemplo 
Espanha, França e tantos 
outros que têm os centros 
comerciais fechados ao 
domingo. Domingo é dia 
de família.

PJ – E concorda com 
os apoios anunciados 
pelo governo para aju-
dar as empresas?

HM – Não. Mais uma vez 
os nossos governantes, 
além de só pensarem na 
indústria, esquecem-se 
dos apoios ao comércio. 
O comércio em Portugal, 
representa 200 mil em-
presas e 700 mil postos 
de trabalho, mas se anali-
sarmos os apoios e os sis-
temas de incentivos, ve-
rificamos que são na sua 
maioria canalizados para 

a indústria. Estes inclu-
sive.

Uma grande parte 
dos apoios são para o 
gás (indústria), o res-
tante são linhas de 

crédito! 

Não podemos esquecer 
que os comércios estive-
ram praticamente encer-
rados dois anos, e agora 
os comerciantes vão fazer 
mais dívida?  Não, não é 
isso que queremos. Que-
remos programas que es-
timulem a actividade co-
mercial, apoios para a 
modernização e atractivi-
dade dos estabelecimen-
tos comerciais, apoios a 
nível fiscal e incentivos a 
fundo perdido para a ins-
talação de sistemas de 
produção de energia.

“Começam a 
aparecer em 

Pombal 
estabelecimentos 

muito 
atractivos”

PJ – Houve muitos en-
cerramentos no âmbito 
da pandemia?

HM – Sim, houve alguns 
encerramentos, mas tam-
bém houve abertura de 
estabelecimentos. Nota-
mos que começam a apa-
recer em Pombal estabe-
lecimentos muito atrac-
tivos, nomeadamente ao 
nível da restauração há 
estabelecimentos muito 
atractivos que estão sem-
pre cheios. E isso é um 
factor que pode ajudar a 
começar a trazer pessoas. 
Tenho pena é que não ha-
jam estabelecimentos de 
restauração na zona his-
tórica, que ajudava a criar 
movimento nessas ruas.

PJ – E o que é que a 
ACSP pode e tem feito 
para atrair esse tipo de 
estabelecimentos para a 
zona histórica?

HM – A Associação ape-
nas pode sensibilizar quer 
os donos de edifícios, 
quer os novos empreen-
dedores, quer o municí-
pio a criar condições pa-
ra que eles se instalem. 
Noutros centros históri-
cos há movimento, por-
que foram criados estabe-
lecimentos como restau-
rantes, bares, cafés, pas-
telarias... E nós vemos que 
hoje na Praça Marquês de 
Pombal, que é um espaço 
espectacular, não existe 
nenhum estabelecimento 
comercial. Mas têm sido 
criadas lojas muito inte-
ressantes em Pombal.

PJ – A ACSP tem feito 
esse trabalho de sensibi-
lização?

HM – Sim, nós sensibi-
lizamos as pessoas para 
irem para a zona históri-
ca. O problema é que as 
pessoas vão à procura dos 
espaços que existem, mas 
as rendas são muito caras 
e nisso não podemos fa-
zer nada. Era importante 
criarmos algo que sensi-
bilizasse os proprietários 

a terem as lojas ocupadas. 

PJ – De que forma?
HM – Há uns anos havia 

um programa da Câma-
ra, que era o Porta Aber-
ta, em que a Câmara aju-
dava no pagamento da 
renda. Ainda hoje existem 
alguns estabelecimentos 
na zona histórica que são 
fruto dessa iniciativa. Pen-
so que poderíamos fazer 
uma segunda edição des-
se programa para ajudar a 
trazer mais empresas pa-
ra a zona histórica.

“O Natal 
também tem 
de ser visto 

como a festa 
do comércio 
tradicional”

PJ – Já falámos do des-
file de moda, da feira de 
stocks e de novos pro-
jectos. Não tarda temos o 
Natal à porta, o que é que 
têm perspectivado para 
esta altura do ano tão im-
portante para o comér-
cio?

HM – O Natal é um even-
to muito importante para 
nós e para o comércio de 
Pombal. Aliás, é a festa do 
comércio e o Natal tam-
bém tem de ser visto como 
a festa do comércio tradi-
cional. Desde há uns anos, 
temos um sorteio com um 
primeiro prémio muito 
atractivo para que as pes-
soas se sintam atraídas a fa-
zer compras no comércio 
local. Isso tem dado mui-
to resultado, no ano passa-
do distribuímos mais de 50 
mil senhas e este ano que-
remos começar esta épo-
ca natalícia mais cedo pa-
ra haver um maior período 
de distribuição de senhas. 
Esperamos ter na rua todo 
o programa e o sorteio de 
Natal a partir de 15 de No-
vembro. 

PJ – Neste momento, 
quantos associados tem 
a ACSP?

HM – Temos cerca de 
500 associados.

PJ – E o que é que a 
Associação oferece aos 
seus associados?

HM – Prestamos um 

serviço muito alargado 
de apoios desde o início, 
quando uma pessoa quer 
tornar-se comerciante, 
ajudamos a criar a empre-
sa, nas fases de licencia-
mento, nas obrigações fis-
cais e damos um acompa-
nhamento mais profundo 
nos contactos com empre-
sas e fornecedores. Tam-
bém ajudamos nas ques-
tões dos incentivos e mui-
tas vezes fazemos as candi-
daturas na Associação.

Neste mandato decidi-
mos criar na Associação 
uma incubadora, a Star-
tup Marquês, que já tem si-
te (www.startupmarques.
pt), onde jovens empreen-
dedores se podem inscre-
ver para darmos um apoio 
mais presencial e até mes-
mo com instalações físi-
cas para que possam dar 
os primeiros passos da sua 
empresa. Nós já fazíamos 
este apoio ao empreende-
dorismo, agora vamos ma-
terializá-lo através de uma 
marca que criámos. Vamos 
começar agora a ser mais 
incisivos e a divulgar esta 
nova vertente para ajudar 
empresários a fixarem-se 
em Pombal e a criarem os 
seus comércios em Pom-
bal.

PJ – Esta incubadora é 
específica para a área do 
comércio?

HM – Ela é transversal. É 
óbvio que quem nos procu-
ra são mais empresas co-
merciais e onde podemos 
ajudar mais é na área do 
comércio electrónico e das 
tecnologias, e é aí que nos 
queremos centrar mais: 
ajudar as empresas a ins-
talar-se e a aderir às tec-
nologias e sermos inova-
dores.

PJ – E já têm algum em-
preendedor incubado?

HM – Não, mas temos 
empreendedores que 
acompanhamos. São pes-
soas que não têm conheci-
mentos sobre como entrar 
na área comercial e nós 
ajudamos. Queremos co-
meçar a fazer isso de for-
ma estruturada e profis-
sional para podermos de-
sempenhar bem o nosso 
papel que é ajudar os co-
merciantes e toda a área 
comercial do concelho.
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Projecto “Condomínio de Aldeia” já tem candidatura aprovada

Investimento de quase 
50 mil euros quer proteger 
Ramalhais contra incêndios

Carina Gonçalves

A aldeia de Ramalhais, 
na freguesia de Abiul, vai 
ser alvo de um investimen-
to global estimado em per-
to de 50 mil euros, que vi-
sa converter áreas flores-
tais noutros usos, nomea-
damente agrícolas, como 
forma de garantir a pro-
tecção e prevenção contra 
incêndios rurais, que habi-
tualmente assolam este al-
deamento. 

Este projecto, a execu-
tar até 31 de Dezembro de 
2023, será financiado no 
âmbito do programa “Con-
domínio de Aldeia”, cuja 
candidatura já foi apro-
vada. Para o presidente 
da Câmara Municipal de 
Pombal, Pedro Pimpão, a 
aprovação desta candida-
tura aconteceu “numa boa 
altura, tendo em conta a 
nossa estratégia de valori-
zação daquele território”, 
que foi bastante fustigado 
pelos incêndios do passa-
do mês de Julho.

Para o “Condomínio de 
Aldeia” de Ramalhais, im-
plantado “na sua maioria” 
em terrenos pertencen-
tes à Junta de Freguesia 
de Abiúl, está prevista a 
aquisição de 5.400 plantas 
(50% de medronheiros e 
50% de quercíneas), assim 

como o controlo de matos 
e vegetação espontânea 
com auxílio de motorroça-
dora e o controlo de den-
sidade excessiva, explica a 
autarquia. 

O projecto inclui ain-
da trabalhos de selecção 
e plantação das árvores, a 
instalação de um ecopon-
to agro-florestal, bem co-
mo a aquisição e instala-
ção de reservatórios de re-
ga, de modo a assegurar a 
sustentabilidade do pro-
jecto, cujo valor do investi-
mento global se estima em 
49.795,37 euros.

CONVERTER 
ÁREA FLORESTAL 
“NOUTROS USOS”
O objectivo da candida-

tura é assegurar a “resiliên-
cia, sustentabilidade e va-
lorização do território”, na 
“envolvente às áreas edifi-
cadas”, em que se preconi-
za a “reconversão” de áreas 
florestais “noutros usos”, 
geridos estrategicamente, 
de modo a “garantir a segu-
rança de pessoas, animais 
e bens, o fornecimento de 
serviços ecossistémicos e 
o fomento da biodiversi-
dade”.

Na aldeia de Ramalhais, 
“a área de intervenção en-
contra-se inserida em Re-
de Natura 2000”, pelo que 

o objectivo passa por “pre-
servar aquele habitat na-
tural, dotando-o com uma 
maior biodiversidade”, 
de forma a cumprir com 
as obrigações inerentes à 
“protecção e prevenção 
contra incêndios rurais”, 
sem comprometer os “va-
lores naturais de excelên-
cia” ali existentes.

Para isso, está previs-
ta a “reconversão de uma 
área de matos e pastagens 
espontâneas, com exem-
plares pontuais de quercí-
neas, medronheiros, zam-
bujeiros e oliveiras, numa 
área rica em biodiversida-
de”.

DIMINUIR 
A SEVERIDADE 
DOS INCÊNDIOS
Outro dos objectivos des-

te projecto é “aumentar a 
resiliência e resistência dos 
ecossistemas, espécies e 
habitats” ali existentes aos 
efeitos das alterações climá-
ticas, apostando numa me-
lhor “gestão e ordenamento 
da comunidade local, atra-
vés da adopção de práticas 
agrícolas e silvícolas mais 
eficientes para a diminuição 
da severidade dos incêndios 
rurais”.

Com esse intuito preten-
de-se também “criar zonas 
abertas de paisagem em 

mosaico diverso”, que pro-
movam a “descontinuida-
de vertical e horizontal de 
manchas arbóreas e arbusti-
vas”, onde será “feita perio-
dicamente a gestão de com-
bustível”, de forma a criar 
descontinuidades verticais 
e horizontais nas espécies 
arbóreas e arbustivas, crian-
do uma “medida de protec-
ção à área edificada”.

Esta é uma forma de “va-
lorizar o aglomerado rural 
do ponto de vista paisa-
gístico e urbanístico”, ga-
rantindo “maior conforto 
e segurança para a popu-
lação”. 

Por outro lado, é uma 
forma de “valorizar os ser-
viços prestados pelo ecos-
sistema, designadamente 
o solo vivo e a biodiversi-
dade, a infiltração da água 
e a salvaguarda da sua 
qualidade e quantidade, 
o sumidouro de carbono 
e, ainda, a conservação do 
património natural”.

De acordo com o muni-
cípio, a implementação 
deste projecto vai permi-
tir transformar a paisa-
gem na envolvente deste 
aglomerado populacional, 
dando o “mote para que o 
projecto seja replicado em 
outras aldeias do concelho 
de Pombal” num “proces-
so de participação local”.

●●A maioria do projecto vai ser implementado em terrenos da Junta de Freguesia de Abiúl

Junta de freguesia contesta “retrocesso”

Horário do Posto de 
CTT de Almagreira 
reduzido para metade

O horário de funciona-
mento do Posto CTT de Al-
magreira vai ser reduzido 
“para metade” já a partir 
do início de Outubro, re-
velou ao Pombal Jornal o 
presidente daquela Junta 
de Freguesia, anunciando 
que está a lutar pelo “res-
tabelecimento do horário 
completo”.

A Junta de Freguesia de 
Almagreira recebeu o adi-
tamento do contrato de 
prestação de serviços re-
lativo ao Posto de CTT que 
anuncia a “redução para 
metade do horário de fun-
cionamento” daquele ser-
viço.

Assim, o Posto de CTT 
que até ao final deste mês 
de Setembro funciona oito 
horas e meia por dia, ten-
do o mesmo horário da se-
cretaria da Junta de Fre-
guesia (8h30 às 12h30 e 
14h00 às 18h30), vai passar 
a estar aberto apenas qua-
tro horas e meia por dia 
(10h00 às 12h30 e 14h00 
às 16h00).

Para Humberto Lopes, 
esta redução do horário de 
funcionamento é “um re-
trocesso drástico e muito 
negativo na prestação de 
um serviço público”. Afi-
nal, mesmo sendo assegu-
rado por uma empresa que 
agora é privada, “deveria 
continuar a acautelar o in-
teresse público”, uma vez 
que se trata do “serviço 
universal de correios, que 
ainda não tem concorrên-
cia em Portugal”.

O autarca não tem dúvi-
das que os mais prejudica-
dos serão “os nossos muní-
cipes que deixarão de ter 
um serviço público dispo-
nível tantas horas e ficarão 
condicionados a um horá-
rio reduzido, que será im-
possível aceder à grande 
maioria dos trabalhado-
res que praticam o horário 
normal de trabalho”.

Mas a Junta de Freguesia 
também sai a perder, por-
que “contratou recursos 
humanos para assegurar 
a prestação deste serviço 
num período de oito horas 
e trinta minutos por dia, 
num horário alargado, que 
não é praticado pela maio-
ria dos Postos de CTT”, o 
qual é agora reduzido para 
metade.

Posto isto, esta Junta de 

Freguesia e a própria ANA-
FRE [Associação Nacional 
de Freguesias] prometem 
“lutar para o restabeleci-
mento do horário comple-
to do Posto CTT de Alma-
greira”, com o argumento 
de que “o acesso ao serviço 
universal de Correios não 
deverá ficar condicionado 
ou mesmo limitado a qual-
quer cidadão, denegrindo 
a imagem dos serviços pú-
blicos em Portugal”.

O aditamento do contra-
to entre a Junta de Alma-
greira e os CTT foi decidi-
do “unilateralmente” por 
aquela empresa, que deci-
diu começar a “negociar” 
com algumas Juntas de 
Freguesia, entre as quais a 
de Almagreira, uma redu-
ção do horário de funcio-
namento do Posto, que le-
va à “consequente redução 
da compensação recebida 
pela Junta de Freguesia, já 
a partir do próximo dia 1 
de Outubro”.

Em termos financeiros 
a Junta de Almagreira pas-
sa “receber mensalmen-
te apenas 449,44 euros 
como remuneração fixa, 
mais 27,64 euros de abono 
por falhas e 16,07 euros pa-
ra gastos administrativos, 
quando até à presente data 
recebia praticamente o do-
bro da remuneração fixa”.

De referir que a Junta de 
Freguesia de Almagreira 
tem um Posto de Correios 
desde 2015, onde as pes-
soas podem tratar de to-
dos os serviços prestados 
pelos CTT, nomeadamen-
te o envio e registo de cor-
respondência, o levanta-
mento de vales e o envio 
ou recepção de encomen-
das, bem como efectuar 
o pagamento de impostos 
ou mesmo a aquisição de 
livros em campanhas.

Trata-se de “um serviço 
de proximidade que que-
remos que se mantenha 
na Junta de Freguesia, ao 
lado do Balcão Municipal 
(b@m) e do Espaço do Ci-
dadão, tudo a funcionar na 
secretaria da Junta de Fre-
guesia”, sublinhou Hum-
berto Lopes, considerando 
este serviço “uma mais va-
lia para a dinâmica comer-
cial local, servindo tam-
bém as empresas da fre-
guesia e das freguesias e 
concelhos vizinhos”.

●●Posto de CTT sediado no edifício da Junta de Freguesia de Al-
magreira passa a estar aberto apenas quatro horas e meia por 
dia, a partir de Outubro
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O BUPi
Nos últimos dias foi com entusiasmo 

que as juntas de freguesia do nosso 
concelho divulgaram nas redes sociais 
a adesão do nosso concelho ao BUPi e a 
disponibilização deste serviço aos seus 
balcões. O balcão único do prédio foi 
criado em 2017 em resposta aos trágicos 
incêndios ocorridos nesse ano. A falta de 
registo da maioria dos terrenos, princi-
palmente a norte do Tejo onde a dimen-
são da propriedade atinge dimensões 
ínfimas, é sem dúvida um problema que 
urge resolver.

Esta plataforma, dirigida aos proprietá-
rios de prédios rústicos e mistos, permite, 
segundo definição inscrita na página 
oficial, mapear, entender e valorizar o 
território português, de forma simples e 
gratuita.  O registo é fundamental para 
garantir os direitos de propriedade do 
cidadão uma vez que a inscrição no servi-
ço de finanças não é suficiente para esse 
efeito. Só com o registo na conservatória 
do registo predial se pode transferir a 
propriedade de um terreno e através do 
BUPi este registo pode ser gratuito.

Telmo Lopes
Presidente da concelhia de Pombal do CDS-PP
#queremosresponderaospombalenses

Hic et Nunc

Os quatro objectivos identificados na 
plataforma são: ordenamento de territó-
rio, valorização de recursos, identificação 
dos proprietários e a prevenção dos 
incêndios. Destes, só um poderá ser ga-
rantido com o processo de registo porque 
advém do acto em si, a identificação dos 
proprietários. Existe a possibilidade da 
ocorrência de alguns conflitos, oriundos 
das sobreposições das localizações entre-
gues, das heranças indivisas ou da impos-
sibilidade de localizar alguns dos proprie-
tários, mas este processo é necessário e 
a criação deste procedimento louvável. 
No entanto analisando a parte prática da 
questão irão surgir essencialemnte dois 
problemas;

- a possível actualização dos valores 
matriciais e dessa forma do IMI a cobrar,

- o possível aumento das coimas emiti-
das pela não limpeza dos terrenos.

Estas duas situações irão por certo 
deixar muitos proprietários fora desta 
iniciativa. 

Os mais desconhecedores dos proble-
mas ligados à propriedade rural com 

certeza que dirão; 
- se não limpam os terrenos devem ser 

multados! Pois bem, para limpar ou man-
dar limpar um terreno é preciso dinheiro 
e meus amigos as árvores das patacas 
ainda não saíram dos livros de fantasia 
por isso o BUPi não previne os incêndios, 
a grande maioria dos proprietários rurais 
não tem meios financeiros para pagar 
essa despesa. Esta conclusão leva-nos 
aos outros dois objectivos que não são 
atingíveis ou sequer beliscados com esta 
iniciativa.

Ordenamento do território e valoriza-
ção dos recursos só são possíveis com 
muito investimento. Há que criar con-
dições para que esse investimento surja 
por parte de particulares, de empresas 
ou de associações. A valorização das 
actividades agroflorestal e pecuária são 
a única forma de conseguirmos evitar 
tragédias humanas e ambientais como as 
dos últimos anos. As políticas públicas 
nacionais, regionais e locais têm que ser 
nesse sentido, com arrojo e inovação. 

Quem planta carvalhos, castanheiros 

ou qualquer outra árvore “bombeira” tem 
que ser recompensado pela sua acção, 
quem tem dois hectares de terreno e 
quer comprar as terras abandonadas dos 
vizinhos para alargar a sua exploração 
deve ter apoios para o fazer e garantia de 
preço justo na transação, quem quer inves-
tir no seu negócio tem que ser orientado 
tecnicamente, quem cria riqueza não pode 
ser castigado com burocracias e impostos. 
Têm que ser os municípios a liderar estes 
processos, isolados ou concertados regio-
nalmente, há muito que podem fazer para 
evitar que o BUPi não passe de uma inicia-
tiva bem intencionada de resultados nulos 
ou diminutos. Por ventura, em vez de mais 
umas dezenas de km’s de passadiços ou de 
ciclovias a construir um pouco por todo o 
País, talvez se possa investir uns milhões 
de euros na floresta.

Para terminar, um conselho muito 
simples, quando os municípios plantam 
árvores, evitem usar espécies exóticas e 
potencialmente invasoras e optem por 
espécies autóctones de baixo consumo 
hídrico. 

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

A IDADE É UMA COISA 
MUITO CURIOSA…

Antigamente, quando se atingia a ida-
de que então se chamava “meio sé-

culo”, havia dois sentimentos distintos: 
a natural satisfação por se ter atingido 
essa idade e, ao mesmo tempo, uma cer-
ta preocupação, porque se tinha a noção 
de que a existência não seria eterna pelo 
que, num prazo mais ou menos longo, a 
vida teria um fim. Nessa época a espe-
rança de vida era menor, o que motivava 
aquele tipo de preocupação, ao contrá-
rio do que sucede hoje, em que, graças 
ao progresso da medicina e a condições 
de vida mais saudáveis, vivemos, regra 
geral, muito mais anos.

Ora esta vida, a nossa vida, a vida 
humana, é mesmo uma coisa inte-

ressantíssima! Independentemente do 
modo como é vivida, da sorte, do suces-
so, da realização pessoal e profissional, 
das experiências, dos prazeres, do saber 
acumulado, do aproveitamento do tem-
po e, especialmente, dos tempos livres, 
da possibilidade de viajar, de conhecer 
o mundo, de ir aos sítios onde sempre se 
sonhou ir…

Quando somos novos, inflacionamos 
a idade, quando dá jeito. Seja para 

não parecermos tão infantis, para não 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

sermos bebés, depois crianças e, mais 
tarde, para podermos entrar em sítios 
reservados a maiores de x anos. Aí dá 
jeito andar para a frente, ser mais velho, 
tanto mais que, com a idade, a sociedade 
vai-nos tomando mais a sério.

Depois, vamos cavalgando as décadas. 
Na dos vinte, não há problemas. É a 

fase cor-de-rosa, regra geral, de conso-
lidação dos estudos, da conclusão da 
formação académica, que nos permite 
enveredar por uma carreira profissional, 
se possível e desejavelmente, fazendo 
aquilo de que se gosta.

Ora, é na década dos trinta ou, no 
máximo, quarenta, que a carrei-

ra profissional tem de ser definida, 
estruturada, consolidada. Aproveitando 
as melhores oportunidades para ter 
sucesso. É a idade do maior vigor físico, 
mais resistência e menos cansaço no 
trabalho. O sucesso profissional começa 
a ser construído nesta fase da vida, o 
que implica trabalho, formação profis-
sional, criatividade, garra, persistência, 
sem desânimos, nem desistências. Aqui 
importa tomar boas opções, escolher os 
melhores caminhos, com a certeza de 
que não se pode voltar atrás, porque “a 

mesma água, não volta a correr debaixo 
das mesmas pontes”.

E chegamos então aos cinquenta, ao 
tal “meio século” referido no início. 

Tinha e continua a ter grande significa-
do. Era e penso que ainda é, uma idade 
marcante. Profissionalmente, deve estar 
tudo bem definido. Ou tivemos sucesso 
ou começa a ser mais difícil, a não ser 
que nos surja uma inspiração ou uma 
oportunidade especial. 

Chegados aos sessenta, começa a 
faltar alguma energia para trabalhar, 

começam a aparecer alguns problemas 
de saúde e chega a idade e o desejo da 
reforma. Merecida, regra geral, porque 
já se trabalhou muito e durante muitos 
anos. Mas, às vezes, o deixar de traba-
lhar traz problemas, por não se ter que 
fazer, pelo que é importante ocupar o 
tempo em atividades pessoal ou social-
mente úteis.

Os setenta aproximam-se. Se for fun-
cionário público, é obrigado a deixar 

de trabalhar para o patrão Estado, mas 
pode fazê-lo, por sua iniciativa ou por 
convite, na atividade privada. E, ainda 
bem que o faz, porque há um saber 
acumulado que, se não for aproveitado, 

significa desperdício, prejuízo e é pena…

Nesta viagem individual pela estrada 
da vida, abstraindo aspetos familia-

res, façamos aqui uma pausa na idade, 
para referir que não compreendo que, 
a cada aniversário, se lamente ter mais 
idade, por se estar a ficar mais “velho”. 
Porque viver muitos anos é bom e o tem-
po que se viveu está conquistado. Claro 
que dava jeito que o tempo voltasse para 
trás. Mas não volta!

Para concluir, iremos então dar um 
salto até aos oitenta, depois até aos 

noventa… A saúde ou a sua falta, pode 
trazer limitações, constrangimentos, 
mas a atividade, o exercício físico, o 
otimismo, a vontade e o gosto de viver, 
o tempo para fazer coisas…  Tudo isto 
ajuda… A visão da vida e das coisas será 
mais calma, mais serena, embora falte 
paciência para ver incompetências, 
oportunismos, aproveitamentos, espe-
cialmente na política, porque a coisa 
pública diz respeito a todos. Importa ter 
a juventude de espírito necessária para 
não envelhecer tanto… E assim os anos 
serão menos pesados…

Chegados aos cem, o que fazer? Não 
sei! Depois veremos…
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Líder do CDS/PP passou por Pombal

Nuno Melo visitou 
Feira de Artesanato

O líder do CDS/PP, Nuno 
Melo, visitou a Feira Nacio-
nal de Artesanato e Tasqui-
nhas de Pombal. O centris-
ta esteve no Expocentro, na 
tarde do segundo dia do cer-
tame, acompanhado da es-
trutura local do partido, mi-
litantes e elementos de ou-
tras concelhias do distrito 
de Leiria. Numa altura em 
que o CDS não tem repre-
sentação no Parlamento, e 
que por isso perdeu alguma 
expressão mediática, Nuno 
Melo diz sentir a necessida-
de “de reforçar aquilo que já 
fazíamos antes, que é ter o 

Pombal mas também da re-
gião”. Os centristas avançam 
que, nas conversas manti-
das com muitos dos arte-
sãos presentes, “foi possível 
confirmar as dificuldades 
que a maioria tem em ensi-
nar a sua arte a alguém que 
a queira continuar, existindo 
receio que a mesma termi-
ne. Desta forma é imperioso 
desenvolver políticas públi-
cas que ajudem à sua adap-
tação às necessidades mo-
dernas, tornando-as mais 
atractivas e rentáveis para 
as novas gerações”, refere o 
CDS de Pombal.

O empresário pombalen-
se António Joaquim Gonçal-
ves, CEO do Grupo Libertas, 
foi distinguido com o Pré-
mio Personalidade Mérito 
2022, atribuído pela Maga-
zine Imobiliário. “Há nele 
algo de genuíno, no rosto as 
linhas de quem trabalhou 
muito, deu muito de si mas 
que também tem estampado 
felicidade”, enaltece a publi-
cação, que destaca, de igual 
modo, o seu percurso de vi-
da. 

Natural do concelho de 
Pombal, onde nasceu a 25 
de Dezembro de 1946, Antó-
nio Joaquim Gonçalves tem 
quatro irmãos. Aos 11 anos 
já trabalhava, mas só aos 
20 anos deu efectivamente 
o salto para Paris. Nos anos 
60 era sindicalista e ajudou 
muitas famílias portugue-
sas em França, nomeada-
mente a obter o abono de 
família.

Com olho clínico para o 
negócio, começou por adqui-
rir sobras de peles das fábri-
cas e com elas fazia casacos 
para crianças e porta-moe-
das. Chegou a exportar pa-
ra a Polónia e para Espanha. 
Numa altura em que os por-
tugueses não podiam ser em-
presários contornou a situa-
ção ao contratar um gestor 
francês. Depressa deu nas 
vistas e chegou a fazer colec-
ções para os grandes desfiles 
dos estilistas de renome Yves 
Saint Laurent e Louis Vuit-
ton. Em paralelo foi finan-
ciando amigos na constru-
ção e imobiliário em França 
e Portugal. 

Fundou o Grupo Libertas, 
hoje um dos mais conceitua-
dos no mercado imobiliário, 
e pela sua mão deu forma a 
inúmeras obras de referên-

Prémio atribuído 
a António Joaquim Gonçalves

Empresário é 
Personalidade Mérito 

partido junto das pessoas”. 
Entende, por isso, que essa 
proximidade é fundamen-
tal para passar a mensagem 
e voltar a ganhar a confiança 
do eleitorado.

Para a Comissão Políti-
ca Concelhia de Pombal do 

CDS, liderada por Telmo Lo-
pes, “uma das premissas do 
trabalho será a de contri-
buir para a união entre con-
celhias”, de forma a que “te-
nhamos mais força e maior 
capacidade de delinear so-
luções para os problemas de 

●●Comitiva centrista no final da visita ao certame

cia. Do imobiliário ligou-se 
ao turismo e actualmente faz 
a exploração turístico-imobi-
liária de diversos empreendi-
mentos, bem como a gestão 
turística, hoteleira e de res-
tauração de diversos espa-
ços. O seu gosto pela terra le-
vou-o à Herdade do Alto Pina 
onde descobriu o gosto pela 
agricultura biológica. 

À Magazine Imobiliário 
assumiu que adora estar 
em todo o lado e que não 
precisa de tempo de lazer 
ou de férias. Aos 75 anos, re-
conhece que tem uma vida 
boa mas que também lutou 
muito por isso. Gosta de ler 
e de caminhar.

Recorde-se que António 
Joaquim Gonçalves foi dis-
tinguido em 1996 com a Me-
dalha de Mérito Municipal 
(grau prata) e, em 2005, com 
a Medalha de Honra do Mu-
nicípio (grau ouro). A Câ-
mara Municipal de Pombal 
considerou-o como “um dos 
maiores empreendedores do 
concelho, com trabalho reco-
nhecido em Portugal e no es-
trangeiro, sem esquecer nun-
ca a sua vertente humanista 
e solidária, tendo-se torna-
do num grande benemérito 
e apoiante de causas públi-
cas, merecendo destaque a 
concessão de um apoio de 
100.000 euros às vítimas 
dos incêndios ocorridos no 
concelho de Pombal em 
Agosto de 2005. Casado, é 
pai de dois filhos que já se-
guem as suas pisadas.
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Questões de saúde obrigam o empresário a afastar-se, embora continue a dar apoio  

Há quase 45 anos 
‘a virar frangos’, 
Mário Bicho deixa comando 
da mítica churrasqueira

É com “muita mágoa” 
que Mário Bicho se despe-
de de uma história de “44 
anos e quase nove meses” 
ao comando da Churras-
queira do Cardal, no cen-
tro da cidade. A partir do 
dia 1 de Setembro, o res-
taurante está entregue a 
uma nova gerência.

Sem conseguir escon-
der a emoção, patente nas 
lágrimas que teimam em 
cair, Mário Bicho fecha um 
capítulo de uma boa par-
te da sua história de vida, 
que se cruza com a dos 
tantos clientes que por ali 
passaram ao longo destes 
anos. Os mesmos que se 
haveriam de transformar, 
também, em grandes ami-
gos, à boleia das conversas 
junto ao grelhador, onde 
passava a maior parte do 
tempo, à mesa das refei-
ções ou, até mesmo, nos 
jogos de cartas que ali se 
disputavam nos intervalos 
entre os almoços e os jan-
tares.

Questões de saúde obri-
gam Mário Bicho, de 72 
anos, a repousar, mas o 
empresário garante que 
irá continuar a dar apoio, 
nesta fase inicial, aos no-
vos ‘inquilinos’. “O con-
tacto com os clientes é o 
que me vai deixar mais 
saudades”, afirma, com a 
voz embargada, à mesa de 
uma das salas do restau-
rante, após o almoço. “To-
da a gente me adora”, de 
tal modo que “tenho foto-
grafias com os clientes es-
palhadas pelo mundo in-
teiro”.

Aqui, não se vem à pro-
cura de luxo na ou requin-

te à mesa. Do lado de lá 
da porta principal, cruza-
se todo o tipo de clientes, 
sempre com um denomi-
nador comum: comer bem 
e em ambiente familiar.

A comida, com o toque 
caseiro capaz de nos fazer 
sentir que estamos em ca-
sa, é o principal cartão-de-
visita, onde há um lugar 
especial reservado para 
o frango assado, a ‘estrela 
do cardápio’. E isso muito 
por ‘culpa’ de Mário Bicho, 
o homem que, desde o iní-
cio, assume o comando do 
grelhador, instalado mes-
mo à entrada. É também 
a ele que cabe a prepara-
ção do molho que faz com 
que muitos apontem aque-
le como o melhor frango 
da região. “Só confio em 
mim para esta tarefa”, as-
sume, garantindo, no en-
tanto, que todos os conhe-
cimentos serão passados 
aos novos responsáveis 
pelo restaurante. O suces-
so do frango assado é de 

Valor será repartido por três Juntas

Apoios de 
57.500 euros para 
investimentos 
nas freguesias

A Câmara Municipal de 
Pombal vai atribuir apoios 
no valor global de 157.500 
euros, que serão repartidos 
por três freguesias do con-
celho. As propostas foram 
aprovadas na última reu-
nião de executivo, realizada 
a 22 de Setembro.

A maior tranche desta 
verba vai para a freguesia 
do Louriçal, que vai receber 
67.500 euros para comparti-
cipar as obras de beneficia-
ção e ampliação do cemité-
rio local, as quais ascende-
ram a 94.500 euros.

Já a Junta de Vermoil será 
contemplada com 50 mil eu-
ros para custear as despesas 
com a aquisição de uma má-
quina e acessórios, represen-
tando um investimento total 
de 69.372 euros. Trata-se de 

um equipamento que permi-
tirá uma maior rentabilização 
em diversas funções, como 
abertura de valas, limpeza 
urbana, desmatação de ber-
mas, bem como no auxílio à 
abertura de novas sepulturas 
no cemitério da freguesia.

Finalmente, será atribuído 
um apoio no montante de 40 
mil euros à freguesia de Vi-
la Cã para a aquisição de um 
terreno onde será construído 
um parque verde e de lazer. 
Trata-se de uma parcela com 
a área de 17.547 metros qua-
drados, localizada no lugar 
de Galega, confinante com 
uma linha de água. A Jun-
ta negociou a aquisição por 
58 mil euros, tendo a Câma-
ra Municipal aprovado uma 
verba no montante de 40 mil 
euros.

por entre o muito que ha-
veria para contar.

Os primórdios 
da casa
Foi uma casa muito de-

gradada aquela que Mário 
Bicho e a esposa encontra-
ram, há 44 anos. Puseram 
mãos à obra e, juntos, de-
ram nova vida a um espaço 
que se tornou, no decurso 
deste período, uma das re-
ferências da restauração lo-
cal. Desse tempo, Mário Bi-
cho recorda, por exemplo, 
o balcão de pedra mármo-
re que ali existia ou o “por-
tão todo podre”, à entrada. 
“Remodelei tudo”, recorda. 
Feitas as obras, comprou 
então o grelhador automá-
tico que instalou à entrada.

Não tinha experiência 
na restauração, nem ante-
cedentes familiares, mas 
valeu-se da experiência 
na Guiné, onde esteve 28 
meses. “Lá, já fazia uns as-
sados para mim e para os 
amigos”.

tal ordem que, no mês de 
Agosto, chegavam a pas-
sar pelo grelhador “12.000 
frangos”. 

O reconhecimento de 
clientes é, contudo, fruto 
de muitas horas de traba-
lho diário. “Sou o primeiro 
a entrar, às 05h30, e o últi-
mo a sair”, conta. 

Nos quase 45 anos de 
vida da Churrasqueira do 
Cardal, Mário Bicho orgu-
lha-se de o restaurante fa-
zer parte das vivências de 
tantas gerações. “Antiga-
mente, todos os fins-de-se-
mana servíamos aqui gru-
pos de cento e tal jovens”, 
recorda, sem esquecer 
momentos marcantes co-
mo a passagem das selec-
ções da Rússia, Ucrânia, 
França, Espanha, Alema-
nha ou Inglaterra. “Todos 
adoraram o frango”, diz, 
com um sorriso de orgu-
lho. “As russas não nos per-
cebiam, mas tentavam tra-
duzir para dizer que esta-
vam encantadas”, lembra, 

●●O trabalho no grelhador esteve sempre entregue ao empresário, que não o delega em mais ninguém

●●Mário Bicho com a esposa ●●Mário Bicho rodeado de alguns dos clientes

MUNICÍPIO DE POMBAL

Aviso
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Munici-

pal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do De-
creto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizada 
a proibição e condicionalismo da circulação rodoviária das vias 
municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Feira de Stocks
2. Promotor do evento: Associação Comercial e de Serviços de 

Pombal
3. Local do evento: Cidade de Pombal
4. Designação das vias e Período de Encerramento: Rua Capi-

tão Tavares Dias, Rua Almirante Reis e Rua Miguel Bombarda, das 
14H00 às 24H00, do dia 1 de Outubro de 2022

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização lo-
cal das alternativas de circulação rodoviária. 

Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas re-
feridas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizadora o paga-
mento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 27 de Setembro de 2022.
A Vereadora do Pelouro do Trânsito,

com competência delegada,
(Gina Domingues) 

Admissão de pessoal para as áreas 
de educação e serviço social

Concursos aprovados 
para ocupação de 
14 postos de trabalho

A autarquia aprovou na 
sua última reunião, realiza-
da a 22 de Setembro, a aber-
tura de concursos para ocu-
pação de 14 postos de tra-
balho nas categorias de au-
xiliar de acção educativa e 
técnicos superiores.

Trata-se da terceira altera-
ção ao mapa de pessoal do 
município de Pombal para 
o ano de 2022, que prevê a 
contratação de mais 11 pes-
soas para desempenharem 
funções de auxiliar de acção 

educativa e três técnicos su-
periores para a área de ser-
viço social.

Assim, de acordo com a 
proposta, aprovada por una-
nimidade pelo executivo, a 
autarquia vai abrir concurso 
para contratar sete auxiliares 
de acção educativa a termo 
resolutivo certo e mais qua-
tro auxiliares de acção educa-
tiva por tempo indetermina-
do para reforçar os agrupa-
mentos de escolas Gualdim 
Pais, da Guia e de Pombal.
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Sessões acontecem nos dias 7, 14 e 21 de Outubro 
em São Simão, Santiago de Litém e Albergaria dos Doze

Alitém esclarece população 
sobre processo de 
desagregação de freguesias

Pretende que Santiago de 
Litém deixe de fazer parte 
da União de Freguesias? Se 
os eleitores responderem 
sim na consulta pública de 
30 de Outubro, estão a di-
zer que querem que Santia-
go de Litém volte a ser uma 
freguesia autónoma. Se res-
ponderem não, estão a dizer 
que tencionam continuar a 
fazer parte da União de Fre-
guesias. O mesmo acontece 
em São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze. 

Este será um dos escla-
recimentos que o grupo de 
trabalho, eleito pela Assem-
bleia de Freguesias de San-
tiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze para 
acompanhar o processo de 
desagregação de freguesias, 
vai explicar nas sessões que 
se vão realizar em Outubro.

A primeira sessão de es-
clarecimentos acontece a 
7 de Outubro, às 21h00, no 
Salão Paroquial de S. Simão 
de Litém, seguindo-se a 14 
de Outubro, à mesma hora, 

no Pólo Escolar de Santiago 
de Litém e a 21 de Outubro, 
também à mesma hora, na 
Centro Cultural Padre Pe-
tronilho, em Albergaria dos 
Doze. A vontade dos eleito-
res será expressa por voto 
secreto na consulta pública 
a realizar no próximo dia 30 
de Outubro, entre as 9h00 
e as 18h00, num processo 
idêntico a um acto eleito-
ral, que decorre em três me-
sas de voto, localizadas na 
sede de cada ex-freguesia. 
Mas aqui as pessoas só vão 
responder a uma pergunta: 
Pretende que Santiago de Li-

tém / São Simão de Litém/ 
Albergaria dos Doze deixe 
de fazer parte da União de 
Freguesias?

“O resultado de Santiago 
de Litém será independente 
do resultado da São Simão 
de Litém e de Albergaria dos 
Doze”, informou Fernando 
Neves, presidente da Assem-
bleia de Freguesia e mem-
bro do grupo de trabalho pa-
ra acompanhar este proces-
so. Isto significa que se São 
Simão de Litém votar sim, 
pode sair da União de Fre-
guesias. Mas se Santiago de 
Litém e Albergaria dos Do-

ze votarem não, mantêm-se 
na União de Freguesias. Ou 
seja, o processo de agrega-
ção pode reverter-se na to-
talidade ou sair apenas uma 
freguesia. A decisão final es-
tá “nas mãos” da população.

De salientar que o resul-
tado da consulta pública te-
rá ainda de ser discutida e 
votada em Assembleia de 
Freguesia, Assembleia Mu-
nicipal e Assembleia da Re-
pública. Na Assembleia de 
Freguesia e Assembleia Mu-
nicipal há o entendimento 
de respeitar a vontade po-
pular. Falta saber se na As-
sembleia da República tam-
bém será assim.

Refira-se que o grupo de 
trabalho eleitos para acom-
panhar o processo de desa-
gregação das freguesias de 
Alitém é constituído por Fer-
nando Neves, Cristina Du-
que e Filipe Neves (PSD), Ri-
cardo Francisco (PS) e Maria 
José Anastácio (CDU), todos 
elementos da Assembleia de 
Freguesias.

●●O Salão Paroquial de S. Simão de Litém acolhe a primeira ses-
são de esclarecimento, no dia 7 de Outubro, pelas 21h00

PUB

Para mais informações:
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Medida abrange alunos 
do pré-escolar e 1.º ciclo 

Famílias de Meirinhas 
isentas de pagar 
educação 
do terceiro filho

O terceiro filho de ca-
da agregado familiar que 
frequente o Centro Esco-
lar de Meirinhas está isen-
to de todos os pagamentos 
no ano lectivo 2022/2023, 
informou o presidente da 
Junta de Freguesia.

“Assim, um agregado fa-
miliar que tenha três filhos 
não terá qualquer encargo 
com a educação do seu ter-
ceiro filho, estando isen-
to do pagamento de ante-
cipação, prolongamento, 
piscina e actividades de 
ocupação de tempos livres 
durante todo o ano escolar 
2022/2023, incluindo to-
das interrupções lectivas”, 
explica João Pimpão.

Esta decisão da Junta de 
Freguesia de Meirinhas, 
conjugada com a decisão 
do Município de Pombal 
de suportar os valores das 
refeições a todos os alunos 
do ensino pré-escolar e do 
1.º ciclo nas escolas públi-
cas do concelho, “assegu-
rará às famílias a frequên-
cia gratuita do seu terceiro 

filho em todo o ensino pré
-escolar e do 1.º ciclo”, su-
blinha.

“Com esta decisão é dado 
um claro sinal às famílias 
que Meirinhas apoia a na-
talidade, renovando o com-
promisso de sermos uma 
Freguesia Amiga das Crian-
ças”, realça o autarca, con-
victo de que “estas medi-
das são também um apelo 
à manutenção do empenho 
das famílias de Meirinhas 
no aumento da natalidade”. 

Este tipo de decisões tem 
contribuído para que este 
território, a par com a fre-
guesia de Pombal, sejam as 
únicas zonas do concelho 
que têm “crescido nos índi-
ces de natalidade”, frisa.

Da parte da Junta fica 
o compromisso de dar o 
“apoio firme à natalidade”, 
ajudando as famílias, na es-
perança de se “mantenha a 
dinâmica de fertilidade do 
território e assim o rejuve-
nescimento da nossa fre-
guesia”, conclui João Pim-
pão.
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Nutricionistas falam sobre as questões associadas a este alimento 

Afinal, devemos ou não evitar 
o consumo de pão?

É rara a refeição onde 
o pão não seja presença 
à mesa, seja para acom-
panhar as entradas ou os 
pratos principais, e a ver-
dade é que este é um ali-
mento de que poucos 
prescindem. “O pão é um 
alimento repleto de tradi-
ção, que muito caracteri-
za o povo português, sen-
do maioritariamente cons-
tituido por hidratos de car-
bono”, começa por explicar 
o nutricionista Pedro Fran-
cisco. Por outro lado, “per-
tence ao grupo dos cereais 
e tubérculos, sendo este um 
dos maiores grupos na roda 
dos alimentos”, pelo que, 
“juntando a isto o facto dos 
cereais integrais, incluídos 
num estilo de vida saudável, 
serem associados à promo-
ção de benefícios em prol 
da saúde, pode e deve estar 
no nosso dia-a-dia”. 

Pedro Francisco reco-
nhece, no entanto, que o 
pão “tem vindo a desenvol-
ver uma conotação negati-
va quando se fala em per-
der peso, e quando alguém 
o pretende fazer, é logo o 
pão que retira da sua die-
ta, substituindo-o a maior 
parte das vezes por alimen-
tos menos ricos nutricio-
nalmente”. Nesta linha de 
raciocínio, o nutricionista 
António Cordeiro sublinha 
mesmo que “o pão é, de lon-
ge, mais equilibrado nutri-
cionalmente do que todas 
as bolachas, cereais de pe-
queno-almoço e bolos”.

Por isso, o problema das 
dietas não pode ser aponta-
do ao pão, mas sim ao que 
consumimos e ao que gas-
tamos, frisa Pedro Francis-
co. Quer isto dizer que para 
emagrecer “precisamos de 
estar em défice calórico”, 
ou seja, ingerir menos calo-
rias do que as que são gas-
tas, e, nessa medida, “o pão 
pode estar presente diaria-
mente nas nossas refeições, 
desde que nas quantidades 
que permitam atingir os 
nossos objectivos”. 

Uma ideia reforçada por 
António Cordeiro, alicerça-
da em “estudos epidemioló-
gicos”, que apontam cami-
nho para o facto de o con-
sumo de pão, feito modera-
damente, nas suas versões 
mais integrais, estar asso-
ciado “a uma boa gestão de 
peso”. As boas notícias não 
ficam por aqui. O nutricio-
nista pombalense acres-
centa que os mesmos estu-
dos associam o consumo 
de pão e cereais integrais a 
“reduções interessantes das 
doenças cardiovasculares 
e diabetes”, apoiadas nu-
ma legislação nacional que 
“também forçou a redução 
de sal nos últimos anos”, 
tornando este alimento 
“ainda mais equilibrado”.

Contudo, “tão importan-
te como a quantidade do 
pão é aquilo que lhe colo-
camos lá dentro”, adverte 
Pedro Francisco, que cha-
ma a atenção para alimen-
tos com “elevada quanti-

mistura, à base de trigo e 
centeio, ou integral, “pila-
res da dieta mediterrâni-
ca”, salvaguardando que 
a perda de peso implica 
sempre “gastar mais calo-
rias do que ingerimos”. O 
ideal será consumir “um a 
dois pães por dia, no máxi-
mo”, recomenda o mesmo 
profissional, lembrando 
que “não deve ser consumi-
do de forma abusiva, sobre-
tudo se os níveis de exercí-
cio físico forem baixos”.

dade de gordura, tais co-
mo manteigas, cremes ve-
getais, incluindo manteiga 
de amendoim, queijos gor-
dos e a maioria da char-
cutaria”, que aumentam, 
“em muito, o valor de ca-
lorias ingeridas, dificultan-
do a perda de peso”. E pa-
ra além do que se coloca 
no pão, também não deve 
ser descurada a quantida-
de e o tipo de pão, refere 
António Cordeiro. O nutri-
cionista sugere o pão de 

A 16 de Outubro assinala-se o Dia Mundial do Pão, esse alimento tão enraizado nos nossos hábitos, mas tantas vezes apontado 
como inimigo da saúde e das dietas. Mas será o pão realmente o grande vilão dos nossos (maus) hábitos alimentares? Para nos 
responder às dúvidas, falámos com dois nutricionistas e há uma conclusão que salta à vista: o pão faz parte de um estilo de 
vida saudável, mas é preciso fazer as melhores escolhas e ter em atenção o que colocamos lá dentro. 

O mais 
natural possível
As prateleiras das pada-

rias são, hoje em dia, uma 
verdadeira tentação. A va-
riedade de pão é de tal or-
dem que, na hora de esco-
lher, nem sempre fazemos 
as melhores opções, rele-
gando para segundo plano 
os aspectos a ter em conta. 
“Há um conjunto de cuida-
dos que permitem integrar 
o pão numa alimentação 
diária de forma equilibra-
da, como por exemplo, es-
colher um pão o mais na-
tural possível”, isto é, “sem 
açúcar ou gordura, coran-
tes ou conservantes”, no-
meadamente, de mistura, 
tendo por base farinha de 
trigo, centeio, espelta, aveia, 
entre outras, ou integral. 
“Estes pães, devido ao seu 
maior teor de fibra alimen-
tar, conseguem prolongar a 
saciedade e tornar a diges-
tão, a absorção, mais lenta”, 
explica António Cordeiro.

“Optar por farinhas me-
nos refinadas e na sua for-
ma integral permite que o 
pão apresente um maior 
teor em fibra que lhe trará 
uma maior saciedade e be-
nefícios ao nível da saúde”, 
reforça Pedro Francisco, 
sublinhando a necessida-
de de “variar e consumir 
as porções adequadas às 
suas necessidades, evitan-
do sempre aqueles com 
adição de açúcar e gordu-
ra”.

António Cordeiro suge-

re, ainda, que se opte por 
pães mais rústicos e que se 
evite “a presença de pão a 
acompanhar o almoço e o 
jantar”, recomendando, ao 
invés disso, que o seu con-
sumo seja ao pequeno-al-
moço e/ou lanche. Sobre 
o tão falado glúten, o nu-
tricionista diz que se tem 
assistido a um aumento de 
pessoas sensíveis ao glú-
ten, não celíacos, devido a 
várias manifestações gas-
trointestinais e, neste ca-
so, deve optar-se por pão 
sem glúten. 

Mitos 
associados ao pão
O pão engorda? Não! O 

pão faz ganhar barriga? 
Não! As respostas são do 
nutricionista António Cor-
deiro que pretende, as-
sim, desmistificar ideias 
erradas associadas a es-
te alimento. E se ao invés 
de um pão de mistura ou 
integral optarmos por um 
pão enriquecido com no-
zes, passas e sementes, ou 
até mesmo isento de glú-
ten, com o intuito de per-
der peso? Será uma boa 
opção? A resposta é nega-
tiva. Segundo Pedro Fran-
cisco, a mudança “não te-
rá vantagens, porque na 
maioria das vezes são pães 
que apresentam um valor 
energético mais elevado”. 
Porém, “se gosta, pode op-
tar por esses, mas adeque 
de igual forma as porções 
que ingere”.

A guerra na Ucrânia tem 
feito disparar o preço dos 
alimentos, em especial do 
pão, que atingiu níveis iné-
ditos na União Europeia 
(UE), segundo revela um re-
latório do Eurostat divulga-
do em Setembro. De acor-
do com o gabinete de esta-
tísticas europeu, o pão “está 
mais caro do que nunca”, na 
UE, tendo o seu preço, em 
Agosto deste ano, sido em 
média 18% mais elevado do 
que no período homólogo.  

Que o diga João Brás, da 
pastelaria e padaria Pombal 
Doce, que aponta aumentos 
que chegam aos 40 por cen-
to nalgumas matérias-pri-
mas. Porém, é na energia 
que reside a factura mais 

Padarias e pastelarias destacam custos das matérias-primas

Aumento da energia chega aos 100 por cento
pesada, cujo acréscimo é de 
100 por cento, refere aque-
le responsável. “De 800 a 
1000 euros que pagávamos, 
passámos a pagar 2000. É 
o maior custo”, nota. Nú-
meros elevados que se es-
tendem também às emba-
lagens e sacos, que “estão 
pela hora da morte”, refere 
João Brás. 

A subida das matérias-pri-
mas levou a um aumento 
do preço do pão e a retrac-
ção no consumo também 
já se vai notando, aponta o 
mesmo responsável.

Preferência 
pelo pão 
de mistura
Na Pombal Doce, tal co-

mo em muitos outros es-
paços congéneres, o pão 
de mistura está no topo das 
preferências. Além de ser 
“mais saboroso”, há quem 
tenha também em conta as 
questões de saúde. Os pães 
de cereais, abóbora e ce-
noura, milho e girassol re-
gistam, de igual modo, bas-
tante procura, apesar de 
mais caros.

Com o Dia Mundial do 
Pão já próximo, João Brás 
deixa como sugestão de 
consumo o pão de cereais, 
mas também o de mistura, 
à base de farinhas mais es-
curas (trigo e centeio), sen-
do que o tempo de cozedu-
ra é também superior ao de 
outros tipos de pão.

●●Nutricionista Pedro Francisco sugere farinhas menos refina-
das e na sua forma integral

●●Na Pombal Doce, o pão de mistura é o mais procurado
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●●A associação é presidida por Pedro Pimpão, autarca de Pombal (ao centro)

pub

Associação é presidida pelo autarca de Pombal 

Terras de Sicó avalia 
projectos em curso 
e antecipa desafios

A Terras de Sicó - Associa-
ção de Desenvolvimento, no 
âmbito da sua tradicional 
metodologia de monitoriza-
ção dos projetos em curso e 
antecipação de trabalho pa-
ra novos desafios, organizou 
no Hotel Duecitânia, em Pe-
nela, as suas Jornadas Inter-
nas de Avaliação Progresso.

A agenda, composta por 
seis painéis, permitiu a revi-
sitação dos actuais projec-
tos em curso e a antecipação 
de trabalho técnico e político 
para estruturar novos desa-
fios, enquadrados em temá-
ticas de intervenção como 
as abordagens territoriais e o 
desenvolvimento local. Dos 
trabalhos resultaram algu-
mas conclusões, a começar 
pela “Arte dos Muros de Pe-
dra Seca a Património Cultu-
ral e Imaterial da Humanida-
de”. A inscrição desta mani-
festação no Inventário Nacio-
nal do Património Cultural 
Imaterial, e posterior candi-
datura à Unesco, pretende 

afirmar o valor do saber lo-
cal de raízes ancestrais e, ao 
mesmo tempo, salvaguardar 
a paisagem desta unidade 
geológica e combater o aban-
dono e a desertificação cres-
centes. O projecto “Lab SI-
CÓ” dominou o segundo pai-
nel e, após a apresentação do 
trabalho a desenvolver neste 
campo, ficou definido aquele 
que será o objectivo agrega-
dor: a futura constituição do 
Laboratório – LAB SICÓ.

“A dimensão cultural de 
uma paisagem protegida” 
dominou o painel seguinte, 
tendo sido revisitado o pro-
cesso da proposta de paisa-
gem protegida e apreciados 
os novos documentos de 
trabalho, após introdução 
de sugestões recepcionadas. 

Na agenda de trabalho 
esteve, ainda, a Rede de Al-
deias do Calcário – ARUS e 
PERUS, com a apresentação 
de uma breve síntese dos 
trabalhos em curso nas seis 
aldeias da rede, para que 

os programas estratégicos 
(PERUs) de cada uma sejam 
aprovados e uniformizados 
os procedimentos.

O penúltimo painel de-
bruçou-se sobre a Estratégia 
de Desenvolvimento Local 
Terras de Sicó 2030, tendo 
sido desenvolvido um pri-
meiro documento de traba-
lho com uma abordagem à 
futura estratégia integrada 
para o desenvolvimento ter-
ritorial para 2030.

A terminar, uma análi-
se à cooperação institucio-
nal e promoção territorial. 
Um ponto no qual foi apre-
sentada a rede de Mercados 
de Sicó, enquadrada no mo-
delo das “cadeias curtas” e 
resposta de oferta directa 
dos produtores ao consumi-
dor final, que visa ter em ca-
da Município um espaço de 
promoção/comercialização 
dos produtos endógenos e 
em complementaridade um 
ponto físico de promoção 
do território de intervenção. 

Gastronomia é o prato 
principal do programa que 
inclui, ainda, exposições, 
artesanato, produtos endó-
genos e espectáculos com 
os artistas Miguel Araújo, 
Maninho e Lorenzo.

A partir desta sexta-fei-
ra, dia 30, e até domingo, 
todos os caminhos vão dar 
a Alvaiázere. O chícharo é 
o ingrediente principal de 
uma festa que se faz sobre-
tudo à mesa, mas onde há 
muitos outros motivos de 
interesse. Exposições, es-
pectáculos, mercado de 
produtos endógenos, ar-

Programa começa esta sexta e estende-se até domingo

Alvaiázere é capital do 
chícharo este fim-de-semana 

tesanato e velharias e ani-
mação de rua completam o 
programa. 

Os concertos de artistas 
nacionais são sempre um 
dos pontos altos da festa, 
com destaque para as actua-
ções de Maninho, na sexta-
feira, Miguel Araújo, no sába-
do, e Lorenzo, no domingo.

Na sexta-feira, destaque 
ainda para o concurso de 
ornamentação de janelas, 
varandas, montras e ruas 
da minha terra, em exibi-
ção a partir das 19h00. O 
passeio de bicicletas decor-
re no sábado, a partir das 

16h00, junto ao Museu Mu-
nicipal de Alvaiázere. 

Organizado pelo Muni-
cípio de Alvaiázere, presi-
dido por João Guerreiro, a 
18.ª edição do Alvaiázere 
Capital do Chícharo reali-
za-se no local habitual, no 
Parque Multiusos, locali-
zado no centro da vila, on-
de uma tenda gigante irá 
acolher as associações e 
restaurantes participan-
tes. Serão servidos pratos 
comfeccionados com o chí-
charo e outros produtos 
endógenos daquele terri-
tório.
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Iniciativa superou número de participantes de anos anteriores 

Passeio da Sicoense 
juntou mais de 100 motorizadas  

A sexta edição do passeio 
de motorizadas da Associa-
ção Cultural e Recreativa Si-
coense, no dia 18 de Setem-
bro, superou todas as ex-
pectativas. Junto à sede da 
colectividade, presidida por 
Clement Santos, concen-
traram-se 108 motorizadas 
e motas e 120 participan-
tes, oriundos de várias zo-
nas do concelho, para uma 
manhã de convívio pelas es-
tradas do concelho. Um nú-
mero muito superior ao de 
anos anteriores, uma vez 
que “normalmente rondava 
os 70 a 80”, revela o dirigen-
te da Sicoense, que acredita 
que teria sido ainda maior, 
se a data do passeio não 

coincidisse com a benção 
de capacetes, em Fátima.

Dali, o numeroso grupo 
saiu em direcção aos Ra-
malhais, passou pelas Erei-
ras, atravessou a cidade de 
Pombal (com o apoio da 
PSP), dirigiu-se, depois, ao 
Louriçal, Carriço, praia do 
Osso da Baleia, onde foi ser-
vido o reforço alimentar, re-
gressando pela Guia, Pom-
bal, Vila Cã e, por fim, asso-
ciação, onde os participan-
tes e associados tinham à 
espera um almoço. Ao todo, 
foram percorridos cerca de 
100km.

Paralelamente a esta ini-
ciativa, a colectividade vol-
tou a realizar a habitual ca-

minhada dos domingos de 
manhã, sempre com iní-
cio às 08h00, a actividade 
mais regular da Sicoense, e 
que procura levar os parti-
cipantes à descoberta dos 
melhores trilhos e paisa-
gens da Serra de Sicó, bem 
como por caminhos rurais 
das freguesias de Abiul e Vi-
la Cã, aliando actividade fí-
sica e bem-estar com a ri-
queza do património histó-
rico e natural daqueles ter-
ritórios.

A próxima iniciativa da 
Associação Sicoense es-
tá marcada para 19 de No-
vembro, altura em que se 
realiza mais um jantar so-
lidário. ●●Convidados, dirigentes associativos e elementos que colaboraram na iniciativa

Associação da Água Formosa (Ilha)

O Vespa Clube 
Os Bandeirinhas 
festejam nove anos

O Vespa Clube Os Ban-
deirinhas realiza no pró-
ximo dia 16 de Outubro 
(domingo) o nono aniver-
sário da associação com 
sede na Água Formosa 
(Ilha). O programa inclui 
um lanche-convívio, in-
cluindo bolo de aniversá-
rio, a partir das 15h00, na 
sede da colectividade, ofe-

recido aos sócios que se 
juntem à festa. Recorde-
se que recentemente, a 18 
de Setembro, a associação 
realizou o seu oitavo pas-
seio de motos e motoriza-
das e que voltou a juntar 
dezenas de adeptos des-
tas relíquias, num dia que 
foi, também, de partilha e 
convívio.
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Inauguração deverá acontecer no dia de São Martinho, feriado municipal

Posto de turismo vai voltar 
para o centro da cidade de Pombal

O posto de turismo de 
Pombal vai voltar para o 
Largo do Cardal, garantiu 
o presidente da Câmara 
Municipal, antevendo que 
esta “reivindicação antiga” 
possa ser uma realidade 
“por altura do feriado mu-
nicipal”, que se comemora 
a 11 de Novembro. O anún-
cio foi feito na abertura da 
Feira Nacional de Artesa-
nato e Tasquinhas de Pom-
bal, que entre os dias 23 a 
25 de Setembro, “mobili-
zou milhares de pessoas, 
valorizando a nossa cultu-
ra, a gastronomia e as nos-
sas tradições” com “um re-
torno muito positivo na 
promoção do nosso con-
celho”.

O posto de turismo de 
Pombal vai voltar a fun-
cionar “no rés-do-chão do 

edifício dos Paços do Con-
celho, no espaço onde es-
teve instalado o Fórum 
Munícipe e, no passado, 
também já esteve o pos-
to de turismo”, revelou ao 
nosso jornal Pedro Pim-
pão, salientando que “a ex-
pectativa é que a inaugu-
ração possa acontecer no 
dia de São Martinho, feria-
do municipal”.

Agora que a nova loca-
lização do posto de turis-
mo está decidida, o Muni-
cípio de Pombal está a tra-
balhar para que este “seja 
um espaço atractivo, ape-
lativo e acolhedor”, adian-
tou o autarca, salientando 
que o propósito é que este 
“não seja apenas um posto 
de turismo físico, mas seja 
uma porta de entrada pa-
ra todos os apelativos que 

temos no nosso concelho”.
E são muitos, realçou, 

sublinhando que “do pon-
to de vista turístico temos 
para oferecer tudo o que 
as pessoas quiserem em 
termos de experiências 
diferenciadoras, desde a 
natureza ao património, 
à história, à gastronomia 
e à hotelaria”. “Temos um 
conjunto enorme de atrac-
tivos e experiências dife-
renciadoras em todas as 
freguesias do nosso conce-
lho”, reiterou, assumindo 
como objectivo ter “cada 
vez mais pessoas em Pom-
bal”.

Para isso, vai “encarar o 
turismo como um sector 
estratégico de desenvol-
vimento do nosso conce-
lho”. E para esse desígnio 
também são importantes 

os eventos como a Feira 
Nacional de Artesanato 
e Tasquinhas, a qual tem 
“um impacto muito posi-
tivo na nossa região” e es-
te ano “voltou mais forte”, 
promovendo “o nosso con-
celho e a nossa região por 
todo o mundo, através do 
programa da RTP”.

“A Turismo Centro de 
Portugal está junta com 
Pedro Pimpão neste com-
promisso de se abrir um 
posto de turismo no cen-
tro da cidade”, afirmou 
o presidente da Turismo 
Centro de Portugal, com a 
certeza de que este “posto 
de turismo vai servir a ci-
dade de Pombal e a Comu-
nidade Intermunicipal da 
Região de Leiria, mas tam-
bém os 100 municípios 
da região Centro”, sendo 

“uma porta aberta para 
aqueles que entram na re-
gião e a partir daqui pos-
sam tirar partido de uma 
realidade que se estende 
por cerca de 100 municí-
pios”.

“Pombal com a sua di-
versidade, desde o Osso 
da Baleia ao Castelo, à sua 
rica gastronomia e ao seu 
artesanato é hoje ponto 
de interesse e de atracção 
para muitos mercados, so-
bretudo mercados inter-
nacionais”, evidenciou Pe-
dro Machado, constatando 
que “os turistas hoje pro-
curam diferenciação e sin-
gularidade”.

FEIRA 
DE ARTESANATO 
FOI UM “ENORME 
SUCESSO”

A 27.ª edição da Feira 
Nacional de Artesanato 
foi um “enorme sucesso”, 
contando com a partici-
pação de 115 artesãos em 
representação de todas 
as regiões do país e “um 
olhar muito especial por 
Pombal, porque temos de 
aproveitar para promover 
Pombal lá fora, mas valo-
rizar o que existe cá den-
tro”, destacou o presiden-
te da autarquia.

O evento serviu ainda 
para “promover os pro-
dutos endógenos da re-
gião de Sicó e da região 
de Leiria”, conseguin-
do “catapultar e alavan-
car o investimento que 
[os produtores] fazem na 
melhoria dos nossos pro-
dutos”, concluiu Pedro 
Pimpão.

●●Stand do COT Marquês - JMJ’23 ●●Cooperativa de Cestinhos da Ilha ●●Gina Domingues, Narciso Mota e D. Lurdes Graça

●●Visita ao espaço da Terras de Sicó ●●Sérgio Matias é presença regular desde a primeira edição ●●Associação de Artesãos de Pombal

●●Expositor do vinho Casa de Alfafar ●●As tasquinhas tiveram sempre lotação esgotada ●●Karima Guergous fez a estreia nesta edição da feira 

PUB
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Sessão está marcada para 12 de Outubro, às 16h30

Caixa Agrícola reúne 
associados em Assembleia-Geral

A Caixa de Crédito Agríco-
la Mútuo de Pombal realiza 
no próximo dia 12 de Outu-
bro (quarta-feira) a sua As-
sembleia-Geral Extraordiná-
ria, marcada para as 16h30, 
na sede da Instituição. Da 
ordem de trabalhos fazem 
parte a apresentação, dis-
cussão e votação do Projec-
to de Fusão por incorpo-
ração da Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo das Serras 
de Ansião na Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Pom-
bal. 

A este primeiro ponto se-
gue-se a apresentação, dis-
cussão e votação da propos-
ta de concessão de poderes 
ao Conselho de Adminis-
tração para introduzir no 
Projecto de Fusão as altera-
ções que, eventualmente, 
venham a ser exigidas pe-
lo Banco de Portugal ou pe-
la Caixa Central, no âmbito 
das suas competências le-
gais, no que respeita a even-
tual substituição de mem-
bros dos órgãos de adminis-

tração ou de fiscalização e/
ou recomposição de qual-
quer um destes órgãos, ca-
so tal se revele necessário à 
luz das disposições legais e 
regulamentares relativas à 
avaliação de adequação dos 
membros dos órgãos de ad-
ministração e fiscalização.

O Projecto de Fusão, ela-
borado de acordo com os 
artigos 97.º e seguintes do 
Código das Sociedades Co-
merciais, bem como os pa-
receres e demais documen-
tos legalmente exigidos, es-
tarão à disposição dos as-
sociados e credores na sede 
da Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo de Pombal, durante 
as horas normais de funcio-
namento dos serviços.

Os associados podem 
também exercer o seu di-
reito de voto por corres-
pondência, desde que se-
jam cumpridos os requi-
sitos constantes nos Esta-
tutos da Caixa Agrícola, 
assim como por represen-
tação, conquanto constitua 

como mandatário familiar 
seu, desde que maior de 
idade, ou outro associado, 
sendo que este só poderá 
representar um mandan-
te. A procuração deve ser 
outorgada em documento 
escrito, dele constando a 
identificação do mandante 
e a identificação do man-
datário, pelo menos através 
dos seus nomes completos, 
números de identificação 
civil e respectivas moradas, 
data, hora e local da realiza-
ção da Assembleia e ponto 
ou pontos da ordem de tra-
balhos para a qual confere 
o mandato e, querendo, o 
respectivo sentido de voto.

A procuração deverá ain-
da ser datada e dirigida ao 
presidente da Mesa da As-
sembleia-Geral, com a assi-
natura do mandante reco-
nhecida nos termos legais.

O presidente da Mesa 
da Assembleia-Geral, José 
Gomes Fernandes, adver-
te os associados que, cau-
telarmente, se manterá a 

A rede de transportes dos 
10 concelhos que fazem par-
te da Comunidade Intermu-
nicipal da Região de Leiria 
(CIMRL) foi “reforçada com 
novas circulações”, com vis-
ta a responder às “necessi-
dades reais da comunidade 
escolar e da população em 
geral”.

“A rede sub-regional de 
Leiria conta, desde o dia 13 
de Setembro, com um to-
tal de 115 autocarros, dispo-
nibilizados por cinco ope-
radores, que irão percorrer 
aproximadamente 17 mil 
quilómetros, passar em cer-
ca de 1.300 localidades e 
transportar perto de 6.500 
alunos, tudo isto num único 
dia”, refere uma nota da CI-
MRL. A esta rede juntam-se 
ainda as redes urbanas das 
cidades de Leiria, Marinha 
Grande e Pombal.

Esta rede de transportes 
disponibilizada para o ano 
lectivo de 2022/2023 é “re-

Cerca de 115 autocarros vão percorrer 17.000 km 
e transportar 6.500 alunos por dia

Região de Leiria reforçou 
rede de transportes públicos

forçada com novas circula-
ções”, face ao período an-
tes da pandemia, sublinha 
a mesma nota. O objectivo 
é assegurar os “serviços es-
senciais de transporte públi-
co escolar”, de forma a “cor-
responder às necessidades 
dos alunos e ampliar a ofer-
ta aos cidadãos em geral”.

A CIMRL destaca ainda 
que em 2021 o financiamen-
to intermunicipal e compar-
ticipação dos municípios, 
no âmbito do Programa de 
Apoio à Redução Tarifá-
ria (PART), permitiu apoiar 
“47.587 passes da rede de 
transportes públicos, que 
beneficiaram da redução ou 
isenção tarifária”.

No total, o financiamento 
do serviço público de trans-
portes de passageiros em 
2021 ascendeu a 2,8 milhões 
de euros, dos quais 25% di-
zem respeito à compensa-
ção dos operadores pela re-
dução tarifária e 75% ao dé-

fice de exploração dos servi-
ços essenciais. 

Estes encargos mobiliza-
ram a transferência de ver-
bas da CIMRL e dos muni-
cípios, refere a mesma nota, 
salientando que, no mesmo 
período, o sistema de trans-
portes públicos da região de 
Leiria beneficiou igualmen-
te do apoio do Fundo Am-
biental no montante 920 
mil euros.

A CIMRL faz “um forte 
apelo à utilização dos trans-
portes públicos colectivos 
e assume como objectivo 
prioritário reforçar esta op-
ção de mobilidade mais sus-
tentável, com o reforço da 
oferta e melhorias do ser-
viço” em todo o seu territó-
rio, que abrange os municí-
pios de Alvaiázere, Ansião, 
Batalha, Castanheira de Pê-
ra, Figueiró dos Vinhos, Lei-
ria, Marinha Grande, Pedró-
gão Grande, Pombal e Porto 
de Mós.

A instalação de um novo 
posto de abastecimento de 
combustíveis junto à EN1/
IC2, em Aduguete, freguesia 
de Pombal, já tem o parecer 
favorável condicionado da 
Câmara Municipal. A delibe-

Em Aduguete, nos antigos terrenos da Beiróleo

Parecer favorável 
para novo posto de 
combustíveis junto à EN1/IC2

ração foi tomada na última 
reunião de executivo, reali-
zada a 22 de Setembro.

A autarquia decidiu emi-
tir parecer favorável con-
dicionado à instalação de 
uma estação de serviço 

com posto de abastecimen-
to de combustíveis líquidos 
para venda ao público e 
ponto de lavagem. A futura 
estação de serviços está pre-
vista para os antigos terre-
nos da Beiróleo. 

restrição da presença no 
local a uma pessoa em re-
presentação de cada asso-

ciado, designadamente no 
que se refere a associadas 
pessoas colectivas, não se 

prevendo que venha a ser 
exigido o uso de máscara 
ou viseira.
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Garden Center tem campanha de 25% entre 1 e 3 de Outubro

Viveiros Cultiflor assinalam 12 anos 
com descontos para os clientes

Os Viveiros Cultiflor es-
tão em festa no próximo dia 
2 de Outubro (domingo). O 
garden center faz 12 anos 
e, a pretexto disso, vai ce-
lebrar a data com os clien-
tes. Nos três primeiros dias 
do mês (1, 2 e 3), quem fizer 
compras no local usufrui 
de um desconto de 25% na 
maioria dos produtos (ex-
cepto plantas hortícolas, 
relva sintética e baloiços de 
jardim). “Os clientes rece-
bem com agrado estas cam-
panhas”, refere Humberto 
Mota que, juntamente com 
o irmão, Tiago, são os men-
tores deste projecto empre-
sarial, de génese familiar. 

Nascidos no seio de uma 
família com um pequeno 
negócio ligado ao comér-
cio de plantas hortícolas e 
ornamentais, Humberto e 
Tiago acabaram por herdar 
dos pais o gosto pela área. 
Em 2010, abriram o garden 
center, junto à Estrada Na-
cional 109, nos Vieirinhos 
(Carriço), onde iniciaram 
um projecto que tem vin-
do a crescer desde então. À 
área inicial de 6.500 metros 
quadrados foi-se soman-
do mais espaço, à medida 
das necessidades. “Ao longo 
dos anos fomos adquirindo 
mais terreno e actualmente 
temos 10.000 metros qua-
drados”, conta Humberto 
Mota. “Temos vindo a cres-
cer gradualmente, ano após 
ano”, destaca aquele res-
ponsável.

E o que motivou, em gran-

de parte, esse crescimento? 
À questão colocada, o em-
presário responde sem hesi-
tar: “Temos coisas diferentes 
e damos resposta àquilo que 
as pessoas procuram”. Nesse 
campo de diferenciação tem 
uma quota-parte de respon-
sabilidade a aposta em árvo-
res de médio e grande porte, 
mas também a grande varie-
dade de orquídeas, de plan-
tas de interior, de cactos e 

suculentas de colecção.
A par destas marcas di-

ferenciadoras, os Viveiros 
Cultiflor sustentam a ele-
vada procura numa boa re-
lação preço/qualidade, na 
excelente localização e na 
grande oferta de estaciona-
mento.

Clientes 
estrangeiros
Aberto ao público com três 

colaboradores, o garden cen-
ter dos Vieirinhos emprega, 
hoje em dia, 20 colaborado-
res, alguns deles com fluên-
cia em diferentes línguas, pa-
ra oferecer “o melhor atendi-
mento possível” aos clientes 
estrangeiros – sobretudo ho-
landeses e ingleses – que es-
colhem a zona Oeste do con-
celho para morar.  

Com um mercado que se 
estende a vários pontos do 

país, os Viveiros Cultiflor 
têm uma carteira de clien-
tes que não se restringe aos 
particulares, mas inclui, de 
igual modo, os de revenda, 
oriundos de zonas como 
Torres Vedras, Santarém, 
Seia, Oliveira do Hospital, 
Castelo Branco ou Gouveia.

“Boom enorme” 
na pandemia
Enquanto a maior par-

●●Equipa de colaboradores dos Viveiros Cultiflor

te dos sectores atravessou 
grandes dificuldades no pe-
ríodo da pandemia, Hum-
berto Mota diz que no ano 
de 2020 as vendas sofreram 
“um boom enorme”, com 
números superiores a 2019. 
As condicionantes impos-
tas, nessa altura, que obri-
gavam a população a ficar 
em casa, fez que com que 
muitos se voltassem para a 
agricultura e jardinagem, o 
que motivou uma grande 
procura destes produtos. 

Foi também em ano de 
pandemia que os Viveiros 
Cultiflor fizeram uma forte 
aposta nas vendas online, 
com a criação de uma web 
shop, ao ponto de actual-
mente representarem já 5% 
da facturação, revela Hum-
berto Mota.

Para além do território 
nacional, os arquipélagos 
da Madeira e dos Açores, 
bem como Espanha (ape-
nas a península), país que 
representa cerca de 50% 
deste tipo de clientes, são os 
principais destinos das ven-
das online. 

O trabalho realizado na 
Cultiflor tem merecido re-
conhecimento. A empresa 
foi distinguida em 2019 e 
2020 como PME Excelên-
cia, galardão que não pô-
de obter antes destas da-
tas, uma vez que só em 2015 
passou a sociedade unipes-
soal, tendo de aguardar três 
anos, após essa alteração, 
para se candidatar ao galar-
dão. 

A primeira versão eléctri-
ca do Renault Mégane teve 
honras de apresentação ao 
final da tarde de quinta-fei-
ra passada, dia 22. Pelas ins-
talações da Silva & Santos, 
concessionário da marca 
em Pombal, passaram inú-
meros clientes, que tiveram 
oportunidade de testar a 
mais recente coqueluche da 
Renault. “Esta é a primeira 
versão 100% eléctrica do Re-
nault Mégane”, explica a em-
presa, depois de o modelo já 
ter lançado as versões híbri-
da e híbrida Plug-In.

Com uma autonomia até 
470km (WLTP), o Renault 
Megane E-Tech demarca-se 
da concorrência “pela au-
tonomia e travagem rege-
nerativa de quatro níveis, 

Concessionário fez a apresentação do modelo com cocktail e showcar 

Silva & Santos abre portas do novo Renault Mégane 
100% eléctrico

com patilhas no volante 
que permitem maximizar a 
autonomia”, evidencia. Por 
outro lado, “o carregador 
de 22Kw é um factor de dis-
tinção” e permite o carre-
gamento até 80% em ape-
nas duas horas, caso se tra-
te de uma bateria 40 kWh, 
ou três horas, se a bateria 
for de 60 kWh. “Com o car-
regador de carga rápida de 
130 kW é possível recupe-
rar até 300 km WLTP ou 
200 km de condução em 
auto-estrada, recuperados 
em 30 minutos”, acrescen-
ta a Silva & Santos.

Disponível a partir de 
37.350 euros e nas versões 
Equilibre, Evolutions, Te-
chno e Iconic, o Renault 
Megane deverá cativar 

“clientes que procuram 
prazer de condução, com 
design e tecnologia, bene-
ficiando de toda a econo-
mia de um veículo eléctri-
co”, podendo optar pelas 
motorizações com 130 cv e 
220cv.

Vem equipado com o 
OpenR link, o mais recen-
te sistema multimédia ao 
mais alto nível dos sistemas 
de informação e entreteni-
mento com Google integra-
do. O Megane eléctrico tem 
ainda 26 sistemas de aju-
da à condução, oito novos, 
alguns dos quais agora co-
nectados, tais como alerta 
de obstáculo traseiro com 
travagem activa de emer-
gência em manobras de 
marcha-atrás.

●●Equipa de comerciais da Silva & Santos: José Branco, Fernando Silva, Pedro Simões, Filipe San-
tos e Eduardo Marques
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BENJAMINS M/F A e B
INFANTIS M/F
INICIADOS M/F
JUVENIS M/F
JUNIORES M/F
SENIORES M/F 10.000 m
VETERANOS I M/F 10.000 m
VETERANOS II M/F 10.000 m
VETERANOS III M/F 10.000 m
VETERANOS IV M/F 10.000 m
VETERANOS V M/F 10.000 m
VETERANOS VI M/F  10.000 m
VETERANOS VII M/F  10.000 m 
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PROVA EXTRA 100 METROS
É ABERTA A MIÚDOS ATÉ AOS 5 ANOS ( AMBOS OS SEXOS ),
SERÁ DISPUTADA NO SISTEMA 'FUN RUN' SEM CLASSIFICAÇÃO
E COM PRÉMIOS PARA TODOS!

É ABERTA A TODA A POPULAÇÃO, SEM CLASSIFICAÇÃO E
COM PRÉMIOS PARA TODOS!

DUPLA
leguade
verm0il
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2

€: 9,00 POR ATLETA

DATA LIMITE: 31 DE OUTUBRO

www.recordepessoal.pt

TAÇAS - PARA AS PRIMEIRAS 5 EQUIPAS 10KM

T’SHIRT e LEMBRANÇAS 

ALMOÇO VOLANTE PARA TODOS OS
PARTICIPANTES

10h40-CAMINHADA 5.000 METROS

27

10.000m

TROFÉUS - PRIMEIROS 3 de cada escalão

TAÇAS - PARA AS PRIMEIRAS 5 EQUIPAS Formação

-
-
-
-
  - 

500 m
1000 m
2000 m
3500 m
10.000 m

10h30

Prémios Monetários aos 3 Primeiros da Geral M/F

Investimento superior a 3.200 euros

Foitos com campo de paintball renovado
Nuno Tomaz Oliveira

Foi há mais de vinte anos 
que um grupo de entusias-
tas de paintball começou 
a praticar a modalidade, 
na localidade de Foitos, na 
freguesia do Louriçal. O bi-
chinho foi crescendo e daí 
a passar para a criação de 
uma equipa foi um peque-
no passo. O Afoitos Team 
surgiu e ficou ligado à asso-
ciação local, o Centro Cultu-
ral, Recreativo e Desportivo 
de Foitos. A história do pro-
jecto é contada com entu-
siasmo por Paulo Silva, um 
dos fundadores do grupo.

“Começámos por alugar 

equipamento mas cedo re-
parámos que o melhor era 
adquirir o mesmo”, conta. 
Como forma de ajudar a co-

lectividade, cuja sede ainda 
não está concluída, começa-
ram a emprestar o próprio 
equipamento para alugue-

res. Com a evolução da mo-
dalidade surgiu a necessida-
de dos jogadores adquirirem 
novos equipamentos. Os ele-

mentos dos Afoitos decidi-
ram então doar os seus equi-
pamentos antigos à associa-
ção para que estes possam 
ser alugados por pratican-
tes ocasionais que se quei-
ram divertir e, assim, gerar 
alguns fundos para a colec-
tividade. É isso que vinha a 
acontecer, com a utilização 
também de um campo para 
paintball, num terreno cedi-
do por um amigo, mas que 
com o tempo se foi degra-
dando. “O campo tinha obs-
táculos, como pneus e car-
caças de carros, que além de 
estarem a contaminar o solo, 
constituíam um risco de in-
cêndio”, revela Paulo Silva, 
referindo que foram alerta-
dos para esse facto pelo Mu-
nicípio de Pombal. Isso fez 
com que se deitasse mãos 
à obra e se projectasse um 
campo renovado, com in-
sufláveis que são colocados 
apenas quando é necessá-
rio, sem agredirem o am-
biente. “É um tipo de campo 
que é usado em todo o país, 
tanto para paintball amador 
como profissional”, garante. 
Esse campo foi inaugurado 
recentemente, no dia 18 de 
Setembro, com muita ani-
mação e boa adesão popular.

O novo campo surge de 
um investimento de cerca 

de 3200 euros que contou 
com o apoio do Município 
de Pombal e da Junta de Fre-
guesia do Louriçal. Além da 
aquisição dos insufláveis, foi 
também adquirida uma má-
quina para os encher e foi 
necessário preparar o terre-
no. No dia da inauguração, 
os Afoitos receberam a visi-
ta de várias equipas de pain-
tball, como a Força PSI (Fi-
gueira da Foz), PaintGame 
(Coimbra) ou 2430 (Marinha 
Grande). No total, foram cer-
ca de 120 pessoas que prati-
caram a modalidade, apesar 
de mais de 350 terem passa-
do pelo espaço para darem 
uma olhada e conviver.

O novo campo pode agora 
ser usado por quem o quei-
ra alugar para passar um dia 
diferente, festejar um aniver-
sário ou até fazer uma des-
pedida de solteiro. Além dis-
so, a associação pode deslo-
car os novos insufláveis para 
outros espaços. Se não tiver 
equipamento para a prática 
do paintball, a colectivida-
de também faz alugueres de 
tudo o que é necessário. Os 
equipamentos da CCRD de 
Foitos permitem que o pain-
tball possa ser jogado por 
crianças a partir dos 8 anos, 
sendo usados marcadores 
próprios para os mais novos.

nacional II divisão
juniores - série ‘c’
RESULTADOS - 1.ª jornada 
GD Mata - Mendiga					     2-5
Boa Esperança - Beira-Ria				   6-2
Arnal - MTBA					     1-3
S.João - Cariense					     4-3
União 1919 - Covão Lobo				    2-2
Núcleo Spt. Pombal - Os Patos	 3-7
	
		                             J     V    E    D     M/S       P
1 Os Patos	 1	 1	 0	 0	 7-3	 3
2	Boa Esperança	1	 1	 0	 0	 6-2	 3
3 Mendiga	 1	 1	 0	 0	 5-2	 3
4 MTBA	 1	 1	 0	 0	 3-1	 3
5 São João	 1	 1	 0	 0	 4-3	 3
6 Covão Lobo	 1	 0	 1	 0	 2-2	 1
7 União 1919	 1	 0	 1	 0	 2-2	 1
8 Cariense	 1	 0	 0	 1	 3-4	 0
9 Arnal	 1	 0	 0	 1	 1-3	 0
10 Mata	 1	 0	 0	 1	 2-5	 0
11 Núc. Spt.Pbl.	1	 0	 0	 1	 3-7	 0
12 Beira-Ria	 1	 0	 0	 1	 2-6	 0

6.ª jornada - 01 Outubro
Os Patos - Arnal
Mendiga - Núcleo Sportinguistas Pombal
MTBA - União 1919
Cariense - Boa Esperança
Covão Lobo - São João
Beira- Ria - Mata

●●Presidente da Junta e vereadora da Câmara com elementos da colectividade ●●José Manuel Marques, presidente da Junta corta a fita

Nacional da Terceira Divisão de Futsal

Núcleo iniciou 
competição

O Núcleo Sportinguistas 
de Pombal iniciou mais uma 
participação no Nacional da 
Terceira Divisão em Futsal. O 
primeiro encontro foi em ca-
sa, frente a Os Patos de Abran-
tes que tinham sido repesca-
da para esta competição por 
terem sido o segundo melhor 
terceiro classificado da Taça 
Nacional da edição passada. 
O Núcleo que jogou de início 
com João Oliveira, Alexan-
dre, Francisco Ferreira, Mico 
e João Neves, tendo sido su-
plentes, João Tiago,Bruno Cid 
que fez um golo aos 38 minu-
tos, Rafael Gomes, Hugo Silva 
que marcou aos 30 minutos 
quando a equipa perdia por 
4-1, Tiago, Hugo Neves, Fran-
cisco Silva, Samu e Frederico 
Silva. No final, um 3-7, desfa-
vorável. Sábado, dia 1, o Nú-
cleo de Pombal joga em Por-
to de Mós frente ao Mendiga.
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Um poema ao BTT com 600 praticantes

Lama Solta voltou a mostrar os melhores 
trilhos da freguesia do Louriçal

Mais de 100 voluntários, 
onde constam os elemen-
tos que compõem o grupo 
de Trail/BTT, escreveram 
mais um poema com a assi-
natura de Lama Solta.

Aurélio Nuno Quitério
Bernardo Leal
Marco Neves
Pedro Santos
Bruno José Leal Joaquim
Catarina Sintra
Cátia Ferreira
Daniela Neves
Eduardo Rosa Neves
Elisa Bregieiro
Filipa Silva
Filipe Carraco Cerejo
Filomena Carvalho
Gil Novo
Hélder Carvalho Ferreira
Hélder Ereira

Igor Dias
Ilídio Leal dos Santos
Ivo Leal dos Santos
João Paulo Lopes
João Pedro da Silva Gomes
Judite Roque
Lucílio Adão
Luis Miguel Ferreira Gomes
Luís Sintra Marques
Manuel Leal da Costa
Manuel Silva
Marco Murgeiro
Marco Paulo Silva Neves
Maria Inês da Silva Oliveira
Nelson Sintra
Nilton Caetano

Nuno  Neves
Patrícia Marques Gonçalves
Paulo Cuco
Paulo Jorge Ferreira Rosa
Pedro Gonçalo Leal
Pedro Miguel Serra Santos
Ricardo Cordeiro
Rui Cadete
Rui Miguel Jorge
Rui Peixoto
Sérgio Fernandes
Telmo Ferreira
Tiago António Neves Roque
Vasco André Bicho Duarte

Atribuída também distinção aos campeões da época desportiva passada

Personalidades de Pombal distinguidas na gala da AFL
Pombal foi, pela primei-

ra vez, o anfitrião da Gala do 
Futebol Distrital, organiza-
da pela Associação de Fute-
bol de Leiria (AFL), no dia 16 
de Setembro. O centenário 
do Sporting Clube de Pombal 
motivou a escolha do conce-
lho para ser o palco das ho-
menagens a jogadores, clu-
bes, directores e árbitros, na-
quela que foi a XIII edição 
desta gala.

No Expocentro, cerca de 
500 agentes desportivos e de-
zenas de convidados assisti-
ram às distinções, onde se in-
cluíram personalidades pom-
balenses ligadas ao futebol e 
futsal. Entre eles estiveram 
Eduardo Galego, pela sua “de-

dicação e empenho” à secção 
de futsal da Casa do Benfica 
do Concelho de Pombal; o 
antigo presidente do GARE-
CUS/Santiais, falecido no iní-
cio deste ano, Agostinho Fer-
reira; e Luís Brito Marques, 
médico do Sporting Clube 
de Pombal ao longo de toda 
a sua carreira (sem qualquer 
contrapartida financeira).

Na cerimónia foi igualmen-
te reconhecido o mérito asso-
ciativo. Cid Ramos, fundador 
do site “O Derbie” e, mais re-
centemente, da Onda Certa 
Web Rádio, foi um dos home-
nageados. “É um dos maio-
res apaixonados pelo futebol 
distrital. Há quase 20 anos 
que acompanha o fenómeno 

desportivo no distrito de Lei-
ria”, refere a AFL. Neste mes-
mo campo, o reconhecimen-
to voltou a ser dado a Agos-
tinho Ferreira, numa home-
nagem, a título póstumo, que 
recordou a ligação do antigo 
dirigente ao clube de Santiais. 
“Em 2007 assumiu a presi-
dência do GARECUS, que se 
transformou na sua segunda 
casa, lutando pela sua manu-
tenção, bem como do futsal, 
unindo as gentes da terra e 
acolhendo bem todos os que 
dele se abeiravam”, referiu a 
AFL na nota de apresentação.

Ao palco da gala subiram, 
ainda, os clubes campeões 
distritais de futsal e futebol, 
tendo o concelho de Pombal 

sido representado pela Asso-
ciação Desportiva Pedro Ro-
ma (em iniciados em infan-
tis), a Associação Cultural, 
Recreativa e Desportiva do 
Louriçal (futsal) e o Núcleo 
Sporting Clube de Portugal 
de Pombal (futsal).

Destaque, ainda, para a Ta-
ça Disciplina entregue à equi-
pa sénior feminina em futsal 
do Grupo Desportivo da Ilha.

Dos clubes centenários, des-
taque para a distinção entre-
gue a António Sintra, presiden-
te da direcção do Sporting Clu-
be de Pombal, que, a par com o 
Grupo Desportivo Atouguien-
se, são os dois clubes do distri-
to que em 2022 assinalam 100 
anos de história. 

●●A homenagem a Agostinho Ferreira foi entregue à filha do 
antigo dirigente do GARECUS

●● NOTA SOLTA 46 elementos compõem o grupo
A base de sucesso con-
tinua a estar na solidez 
dos elementos que 

compõem o grupo de 
Trail e Btt, num total de 
46 elementos. 

O Pombal Jornal enu-
mera as pessoas que 
estão de parabéns.

A passada manhã de 25 
de Setembro, exibia um do-
mingo soalheiro, com uma 
temperatura perfeita para a 
prática desportiva. A juntar 
a todos estes factores favo-

ráveis, a organização exibiu 
um percurso com trilhos 
para todos os gostos e pa-
ra atenuar o cansaço, muita 
animação ao longo dos 45 
quilómetros. 

A primeira engenharia 
surgia bem cedo, na dobra-
gem do Casal da Rola, com 
uma ponte submersa e uma 
máquina de imperiais para 
festejar a primeira travessia. 
Logo a seguir, uma visita até 
alguns trilhos de Almagrei-
ra, num verdadeiro carrossel 
de emoções até ao ponto, em 
que os atletas optavam por 
uma distância mais curta, 
ou então, comer a sopa toda.

Felizes os que ficaram pa-
ra o repasto total, porque a 
a malta do Louriçal não dei-
xou nada ao acaso. E para fi-
car na memória, a passagem 
pela estufa, com os partici-
pantes a serem brindados 
com água, e claro está, mui-
ta lama solta.

Um evento que reuniu 
605 participantes, com pré-
mios para quem comple-
tou a distância mais longa. 
André Filipe do Guilhabreu 
foi o primeiro com o tempo 
de 1h59m26s. Ulisses Rodri-

gues (BTTralhos) foi o me-
lhor do concelho, finalizan-
do em sexto lugar, mas fa-
lharia o pódium de Master 
‘B’ por um lugar. Logo a se-
guir, Guilherme Simões, em 
16.º lugar e o primeiro lugar 
em juniores. A segunda ré-
plica dos prémos a ficar no 
concelho de Pombal, foi ga-
nha por Manuela Frias, a re-
presentar os Sicótrilhos de 

Abiul, somando um terceiro 
lugar da geral feminina. Na 
cerimónia final, esteve José 
Manuel Marques, presidente 
da JF Louriçal e Gina Domin-
gues, vereadora do desporto 
CMP. Ambos, elogiaram o es-
forço e dedicação da orga-
nização, incentivando que 
mantenham a tradição des-
te evento que já é uma refe-
rência a nível nacional.   

●●José Manuel Marques, presidente da Junta de Freguesia do Louriçal, Gina Domingues, vereador do desporto da Câmara Municipal, juntamente com os elementos que organizaram o XVII Raid

●●O pombalense, Guilherme Simões, subiu ao pódium, ao ven-
cer o escalão em juniores, sendo 16.º da geral. 
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Sporting Clube de Pombal entra com um empate frente ao Bombarralense

Distracção retira dois pontos 
no último lance da partida

A renovada equipa sé-
nior do Pombal não foi fe-
liz na jornada inaugural da 
divisão de honra. A forma-
ção, que no fim-de-sema-
na anterior tinha vencido o 
“Torneio das Vindimas” do 
Santo Amaro da Ortigosa 
de Leiria, com duas vitórias 
por 4-1, frente ao conjunto 
local e Pelariga, não conse-
guiu manter o registo vito-
rioso na prova distrital.

Para este encontro, fren-
te ao Bombarralense, o trei-
nador Pedro Solá apostou 
em Wagner na baliza, de-
pois, Tião que sairia já per-
to do final do jogo para en-
trar Diogo Silva, o ex-junior, 
Daniel Savchuk que foi uma 
estreia no centro da defe-
sa, Miguel Cá, Paulo Martins  
que saiu na segunda parte 
para entrar João Pinto, Fi-
lipe Carvalho, Dudu, Pedro 
Rafael, Bryan, Totti que da-
va o seu lugar ao intervalo 
a Guilherme e Rafael Julio, 
que saia aos 65 minutos pa-
ra entrar Francisco Junior.

Um desafio que já se pers-
pectivava de alguma dificul-
dade, dado o histórico en-
tre ambos, com o Pombal 
a vencer na época passada 
por 3-0, mas a ser derrotado 

em 2020/2021, por 1-3. Con-
tudo, o Pombal bem cedo 
assumia as rédeas do desa-
fio e naturalmente chegava 
ao golo por Bryan. Um lan-
ce ganho a meio campo, pe-
lo central Daniel Savchuk, 
que entra pela ala direita, 

●●Antes da primeira jornada do campeonato, a equipa foi à Ortigosa vencer o torneio do Santo Amaro

A formação junior 
do Pombal que esta 
temporada estreia um 
treinador, Rui Bandei-
ra, não está a ter um 
início de prova nada 
favorável em termos 
de resultados. Para 
este sábado, a partir 
das 15 horas, a equipa 
recebe a Naval da 
Figueira da Foz. No 
próximo sábado, dia 8, 
o grupo desloca-se até 
ao reduto do Gouveia, 
num encontro entre 
duas equipas que lu-
tam pela manutenção. 

SÉNIORES
DIVISÃO HONRA
1.ª jornada 
Marinhense ‘B’ - Marrazes				   3-4
Alqueidão da Serra - Alcobaça		  1-1
Vieirense - Guiense					     3-0
Caldas S.C ‘B’ - Avelarense				   3-0
Mirense - ‘Os Nazarenos’				    1-1
Alvaiázere - Peniche					     0-2
Sp. Pombal - Bombarralense		  1-1
Beneditense - Portomosense		  0-0
	
                                J     V    E    D     M/S       P
1 Vieirense	 1	 1	 0	 3	 3-0	 3
2	Caldas S.C ’B’	 1	 1	 0	 0	 3-0	 3
3 Peniche	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
4 Marrazes	 1	 1	 0	 0	 4-3	 3
5 Sp. Pombal	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
6 Bombarralense	1	 0	 1	 0	 1-1	 1
7 ‘Os Nazarenos’	1	 0	 1	 0	 1-1	 1
8 Mirense	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
9 Alqueidão Serra	1	 0	 1	 0	 1-1	 1
10 Alcobaça	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
11 Beneditense	 1	 0	 1	 0	 0-0	 1
12 Portomosense	1	 0	 1	 0	 0-0	 1
13 Marinhense ‘B’	1	 0	 0	 1	 3-4	 0
14 Alvaiázere	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0
15 Guiense	 1	 0	 0	 1	 0-3	 0
16 Avelarense	 1	 0	 0	 1	 0-3	 0

2.ª jornada - 02 Outubro
Peniche - Beneditense
“Os Nazarenos” - Marinhense ‘B’
Marrazes - Alvaiázere
Portomosense - Vieirense
Alcobaça - Mirense
Bombarralense - Alqueidão da Serra
Avelarense - Sp. Pombal				   ***
***adiado para 5 de Outubro às 15 horas
Guiense - Caldas S.C ‘B’				    ***
***adiado para 14 Dezembro às 20.30 horas

3.ª jornada - 09 Outubro
Marinhense ‘B’ - Alcobaça
Sp. Pombal - Guiense
Marrazes - “Os Nazarenos”
Vieirense - Peniche
Mirense - Bombarralense
Alvaiázere - Beneditense
Alqueidão da Serra - Avelarense
Caldas S.C ‘B’ - Portomosense

Depois dos habituais jo-
gos e consequentes partici-
pações em torneios, de for-
ma a esquematizar as suas 
participações, as equipas 
que vão disputar o renova-
do campeonato da primeira 
divisão em séniores, estão 
de volta este sábado, dia 1 
e domingo, dia 2. Para abrir 
as hostilidades, o derbie à 
noite, com início às 20.30 
horas, entre Meirinhas e Ar-
cuda de Albergaria dos Do-
ze. Equilíbrio poderá ser a 
nota dominante, entre duas 
equipas que vão lutar pelos 
primeiros lugares. Na pre-
sente temporada, o primei-
ro classificado da série, so-
be automaticamente de di-
visão. Para o dia seguinte, 
no domingo, destaque pa-
ra outro derbie, com a Moi-
ta do Boi treinada por Paulo 
Santos a receber o Carnide, 
enquanto o Caseirinhos de-
fronta o Matamourisquen-
se. As outras equipas do 
concelho, o Almagreira re-
cebe o Castanheira de Pe-
ra, a Pelariga joga em Mon-
te Redondo e a Ilha viaja até 
Ansião.

Uma semana depois, no 
dia 8, é a vez da primeira 
jornada dos escalões de for-
mação, na divisão de honra.

Primeiras jornadas marcadas para 2 e 8 de Outubro

Primeira divisão e escalões 
de formação estão de regresso

SÉNIORES
primeira divisão - norte
1.ª jornada - 2 Outubro
Meirinhas - Arcuda 					     ***
***antecipado para sábado, dia 1 às 20.30h
C.C Ansião - Ilha
Motor Clube - GD Pelariga
Almagreira - Castanheira de Pera
Chão de Couce - Pedroguense
Figueiró dos Vinhos - Alegre Unido
Caseirinhos - Matamourisquense
Moita do Boi - Carnide

1.ª jornada - 9 Outubro
Carnide - C.C Ansião 					     ***
***antecipado para sábado, dia 8 às 20.30h
GD Pelariga - Chão de Couce
Arcuda - Motor Clube
Pedroguense - Almagreira
Matamourisquense - Figueiró dos Vinhos
Alegre Unido - Moita do Boi
Castanheira de Pera - Caseirinhos
Ilha - Meirinhas					     ***
*** adiado para 11 Fevereiro 2023 às 20.30h

SÉNIORES
PRÉ-ELIMINATÓRIA TAÇA
5 Outubro
Ilha - Atouguiense
Pataiense - Unidos
C.C Ansião - Meirinhas
GRAP/Pousos - Matamouirsquense
Figueiró dos Vimnhos - Carnide
União Serra ‘B’ - Caranguejeira
Castanheira de Pera - Pelariga
Chão de Couce - Peso
Maceirinha - Bidoeirense
Valeo Nazaré - Pedroguense
Arcuda - Alegre Unido
Boavista - Lisboa e Marinha
Monte Real - Caseirinhos
Moita do Boi - Santo Amaro

juniores
divisão honra
1.ª jornada - 8 Outubro
Vieirense - Alcobaça
C.C Ansião - ‘Os Nazarenos’
Beneditense - Pelariga
Avelarense - Motor Clube
GRAP/Pousos - Marrazes
Lisboa Marinha - União da Serra
Boavista - Batalha

juVENIS
divisão honra
1.ª jornada - 8 Outubro
Marrazes - Beneditense
Pelariga - Marinhense ‘B’
‘Os Nazarenos’ - Caldas S.C’B’
Alcobaça - Vieirense
Batalha - Sp. Pombal
Peniche -União Leiria ‘B’
União Serra - GRAP/Pousos

iniciados
divisão honra
1.ª jornada -  9 Outubro
União Leiria ‘B’ - AD Pedro Roma
Portomosense - Caldas S.C ‘B’
Alvaiázere - Alcobaça
Avelarense - Vieirense
GRAP/Pousos - Marrazes ‘B’
Batalha - União da Serra
Sp. Pombal - Meirinhas

Em juniores, o Grupo 
Desportivo da Pelariga se-
rá o único representan-
te concelhio, iniciando no 
campo do Beneditense, es-
tando também em juvenis, 

que iniciará em casa, fren-
te à equipa ‘B’ do Marinhen-
se. Neste escalão, participa-
ção ainda para o Sporting 
de Pombal. Em iniciados se-
rão três equipas, com a no-
vidade da AD Pedro Roma 
que se estreia em casa da 
União de Leiria. Sporting de 
Pombal e Meirinhas vão jo-
gar entre si, nesta ronda de 
abertura.

nacional II divisão
juniores - série ‘c’
5.ª jornada - 1 Outubro 
Oliveirrense - Marinhense
Académico Viseu - Condeixa
Seia - Gouveia
Beira Mar - Sp. Covilhã
Sp. Pombal - Naval
	
				  J     V    E    D     M/S       P
1 Beira Mar	 4	 3	 1	 0	 18-7	 10
2	Condeixa	 4	 3	 0	 1	 5-3	 9
3 Naval	 4	 3	 0	 1	 6-2	 9
4 Marinhense	 4	 3	 0	 1	 6-2	 9
5 Acad. Viseu	 4	 2	 1	 1	 12-6	 7
6 Gouveia	 4	 2	 0	 2	 10-9	 6
7 Oliveirense	 4	 2	 0	 2	 9-9	 6
8 Sp. Pombal	 4	 1	 0	 3	 2-5	 3
9 Sp. Covilhã	 4	 0	 0	 4	 4-15	 0
10 Seia	 4	 0	 0	 4	 5-21	 0

6.ª jornada - 08 Outubro
Condeixa - Beira Mar
Gouveia - Sp. Pombal
Naval - Oliveirense
Sp. Covilhã - Seia
Marinhense - Académico Vieu

com Bryan a desmarcar-se 
bem e a receber dentro da 
área, para em remate cru-
zado inaugurar o marcador.

No início da segunda par-
te, uma contrariedade para 
o Bombarralense com a ex-
pulsão de um atleta. Mes-

mo assim, os visitantes em 
bolas longas, procuravam 
a sua sorte, que surgiria de 
bandeja no último lance do 
encontro. A linha defensiva 
do Pombal insistiu em sair a 
jogar, até que o guarda-re-
des não calculou bem um 

passe. Ainda rubricou uma 
grande defesa, mas não 
evitava a recarga do opo-
sitor que ditava o empate. 
Um castigo severo para uma 
enorme infantilidade. 

A equipa volta a jogar, no 
feriado, do dia 5, no Avelar.

Equipa recebe este domingo, dia 2, o Vigor e Mocidade

Taça de Portugal 
volta a jogar-se em Pombal

Depois do sucesso da pri-
meira eliminatória, em que 
o Pombal afastou na marca-
ção das grandes penaliades, 
o União de Tomar, é agora a 
vez, da equipa tentar o mes-
mo destino, frente ao Vigor 
e Mocidade. Mais um opo-
sitor de uma prova distrital, 
tal e qual como o Pombal. 
Neste caso, a equipa da Fala 
da cidade de Coimbra, que 
na época passada se sagrou 
campeã distrital, mas que 
abdicaria da subida ao na-
cional, está a ter um início 
de temporada desastroso. O 
grupo agora treinado por 
Paulo Machado, soma três 
derrotas em outros tantos 
jogos realizados, com ape-
nas um golo marcado e sete 
sofridos. No entanto, para o 
jogo de domingo, dia 2, em 
Pombal, as coisas podem 
mudar, tanto que, estamos 
a falar de uma participa-
ção na segunda prova mais 
importante do calendário 
português, a Taça de Portu-
gal. Depois, quem vencer o 
desafio, soma a quantia de 
quatro mil euros, equiva-
lente ao prémio de passa-
gem à terceira eliminatória. 
O Vigor e Mocidade ficou 
isento na primeira elimina-
tória.

●●O Pombal vai agora tentar eliminar a equipa de Coimbra
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A favor daAlzheimer Portugal 

Concerto 
“O Cérebro e a Música”

O Teatro-Cine de Pom-
bal acolhe no próximo dia 5 
(quarta-feira), pelas 17h00, 
um concerto solidário com 
a Alzheimer - Portugal - De-
legação Centro e que conta 
com o apoio do Município 
de Pombal, Orquestra Clás-
sica do Centro e Conselho 
Português para o Cérebro. 

O concerto, em que par-
ticipa o Ensemble de Cor-
das da Orquestra Clássica 
do Centro, será comentado 
por António Freire Gonçal-
ves, presidente do Conselho 

Português para o Cérebro.  
Foram seleccionadas obras 
de autores que sofreram 
doenças do sistema nervo-
so, no sentido de sublinhar 
que, apesar das limitações 
que a doença possa trazer, 
o cérebro tem potencialida-
des que permitem superar 
muitas dessas dificuldades.

As entradas têm um custo 
de 10 euros, podendo as re-
servas ser feitas através da 
bilheteira online da Câmara 
Municipal (cultura.cm-pom-
bal.pt).

2 A 9 OUTUBRO
VILHENA
RUA DO LOURIÇAL
Tel: 236 212 067

10 A 16 OUTUBRO
paiva
Largo Cardal
Tel: 236 212 013

26 SET. A 1 OUT.
TORRES
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 487

236 027 632 | 962 787 119

Aberto 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

PUB

VOCÊ TEM PROBLEMAS?
CONTACTE-ME PARA ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO RÁPIDA E EFICAZ EM POUCO TEMPO

NÃO HÁ VIDA SEM PROBLEMA,
NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO!

PROF. NAKADI
Grande Médium Vidente Curandeiro Muito Prestigiado

Descendente de grandes curandeiros e sábios com fortes poderes ancestrais

SE O SEU MARIDO OU SUA MULHER FOR EMBORA, 
VEM CONSULTAR-ME

IRÁS VÊ-LO(A) NA MESMA SEMANA.

o professor nakadi com poder espiritual, acon-
selha e ajuda em pouco tempo, com sabedoria e 
êxito em casos: amorosos (aproximação e afas-
tamento de pessoas amadas) - negócios - empre-
go - mau olhado - fobias - fenómenos estranhos 
- inveja - sorte ao jogo - doenças espirituais - im-
potência sexual - frigidez - vícios - justiça...

apenas uma sonsulta pode mudar a sua vida
casos rapidamente resolvidos, mesmo os 

mais difíceis e desesperados

Não Sofra

mais

por amor!...

LIGUE JÁ

912 537 475

CONSULTA TODOS OS DIAS

DAS 8H ÀS 23H

POR MARCAÇÃO - POMBAL E LEIRIA

Trabalho discreto, sério,

rápido e garantido a 100%

Pagamentos após resultado positivo
e garantido a 100% em 7 dias

A 10 de setembro come-
morou-se o dia mundial da 
prevenção do suicídio. E o 
que é o suicídio? De acordo 
com OMS é um ato delibera-
do, iniciado e levado a cabo 
por um indivíduo com ple-
no conhecimento ou expe-
tativa de um resultado fatal. 
Mas o que leva as pessoas a 
porem fim à sua vida de for-
ma intencional? Por de trás 
de uma intenção de morrer 
encontra-se um grande so-
frimento mental, para o qual 
a pessoa acredita que não 
existem soluções ou formas 
do ultrapassar. 

A maior parte das pessoas 
que comete suicídio sofre de 
uma doença mental, onde 
acabar com a sua vida sur-
ge como a forma de escapar 
à dor e ao sofrimento. Uma 
tentativa de suicídio não de-
ve ser encarada como um 
ato egoísta ou de “chamar a 

atenção”, mas sim como um 
sinal de grande sofrimento 
com o qual a pessoa não con-
segue lidar. 

Estima-se que a cada 40 
segundos morre uma pessoa 
por suicídio no mundo e em 
Portugal 3 pessoas por dia. 
É apontada como a 2ª cau-
sa de morte nos jovens en-
tre os 15 e 34 anos em todo 
o mundo. Acredita-se ainda 
que estes valores possam es-
tar aquém da realidade, da-
do que o registo das mortes 
por suicídio nem sempre é 
feito corretamente. E o nu-
mero de tentativas de suicí-
dio é aproximadamente 25 
vezes superior ao número 
de suicídios.

Trata-se de um problema 
grave de saúde pública para 
o qual todos devemos estar 
despertos e ter um papel ati-
vo na sua prevenção.

Apesar de não ser possí-

vel prever um suicídio, exis-
tem alguns fatores que au-
mentam o risco e para os 
quais devemos estar aler-
ta: uma tentativa previa de 
suicídio; a existência de um 
plano de suicídio; historia 
atual de doença mental, es-
pecialmente se não tratada; 
historia de abuso físico ou 
sexual; acesso a meios le-
tais; antecedentes familia-
res de doença mental e de 
suicídio; presença de uma 
doença grave, incapacitante 
ou dor cronica; vivência de 
acontecimentos traumáti-
cos; situações de vulnerabi-
lidade; falta de apoio social 
e solidão; a visão do suicídio 
como uma solução nobre; e 
a própria exposição ao sui-
cídio que pode levar a com-
portamentos de imitação.

O que podemos fazer pe-
rante pensamentos suicidas:

• Afastar qualquer objeto/

Opinião

Suicídio: 
aprender para prevenir 

circunstância que possa ser 
utilizado numa tentativa de 
suicídio.  Procure um local 
seguro. 

• Pensar apenas nos pró-
ximos 5/10 minutos, procu-
rando atividades de distra-
ção.  

• Concentrar a atenção na 
respiração fazendo-a pro-
funda e lentamente. 

• Partilhar os sentimentos. 
Telefonar a alguém de con-
fiança ou Linha de apoio no 
momento. [112, SNS24, SOS 
Voz Amiga 213544545]

Conselho de especialistas 
em Enfermagem de Saúde 

Mental e psiquiatria do ACES 
Pinhal Litoral

Ana Pedrosa 
Carla Marques

Catarina Afonso
Joana Brogueira

Lúcia Grácio
Marina Cordeiro

Marina Pereira

O Centro Hospitalar de 
Leiria (CHL) ocupou 13 das 
38 vagas atribuídas este ano 
pelo Ministério da Saúde, 
revelou esta unidade hospi-
talar. De acordo com o CHL, 
“destas vagas foram preen-
chidas 13, das quais nove 
vocacionadas para médi-
cos recém-especialistas ou 
sem vínculo laboral prévio 
com o SNS e quatro para 
médicos com relação jurídi-
ca de emprego previamen-
te constituída com organis-
mos do SNS”.

O CHL explicou que as es-
pecialidades para médicos re-
cém-especialistas ou sem vín-
culo laboral prévio com o SNS 
foram cirurgia geral, gastrente-
rologia, dermatovenereologia, 

Várias especialidades médicas

Ocupadas 13 das 38 vagas atribuídas 
este ano ao Centro Hospitalar de Leiria

medicina interna, nefrologia, 
oftalmologia, ortopedia e pe-
diatria, neste último caso com 
duas vagas. já nas especialida-
des para médicos com relação 
jurídica de emprego previa-
mente constituída com orga-
nismos do SNS estão a imu-
nohemoterapia (duas vagas), 
medicina interna e ortope-
dia. Quanto às vagas que não 
foram preenchidas, o CHL 
constatou que “a principal 
dificuldade prende-se com o 
facto de o Ministério da Saú-
de abrir mais vagas do que can-
didatos, o que leva a que os mé-
dicos optem por ficar ou por se 
fixar em hospitais mais conve-
nientes do seu ponto de vista”.

“O outro facto tem a ver 
com o reduzido número de 

especialistas que acabaram a 
formação, insuficiente para as 
necessidades do país”, adian-
tou o CHL, exemplificando 
que “acabaram a especialida-
de de urologia oito especialis-
tas e foram colocados a con-
curso (ou seja, consideraram-
se necessidades do SNS) 21”.

No caso de ginecologia/
obstetrícia, os “novos espe-
cialistas foram 26 e os luga-
res a concurso foram 61”, 
apontou ainda.

O CHL salientou que “tem 
pugnado, activamente, pelo 
recrutamento de trabalha-
dores médicos, nomeada-
mente pelo recurso aos me-
canismos legais de mobili-
dade, e a contratações direc-
tas, não circunscrevendo o 

reforço do seu mapa de pes-
soal médico aos concursos 
nacionais desenvolvidos” 
pela Administração Central 
de Serviços de Saúde. “Para 
o efeito, o CHL prossegue a 
criação de condições de tra-
balho, de diferenciação téc-
nica e de desenvolvimen-
to profissional, enquanto 
mecanismos de atracção 
de trabalhadores médicos 
das diversas especialida-
des”, realçou. À pergunta da 
Lusa sobre quando se prevê 
o preenchimento das vagas, 
respondeu que “têm sido 
progressivamente preenchi-
das, sendo que o CHL con-
tinuará a diligenciar nesse 
sentido, dentro do quadro le-
gal aplicável”.
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ARRENDA-SE espaço 
adequado p/ salão de 
cabeleireiro/estética, 
localizado no centro da cidade 
de Pombal.
Cont.: 236 948 054 | 917 230 412

Empresa de Pombal 
precisa de colaboradora para 
reforço da equipa de trabalho
Cont.: 935 528 491 ou 
carlos.maia@greenopinion.pt

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 4€ / fardo 
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 30€/ 5L
Cont: 965 510 507

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

24 | CLASSIFICADOS | 29 SETEMBRO 2022 | POMBAL JORNAL

Vende-se Mercedes 200, 
ano 1994, em muito bom 
estado, c/ 94.000 km. Preço 
negociável. 
Cont.: 913 006 106

C O N V Í V I O
ARREDORES 
DE POMBAL, 
morena atre-
vida, calma 
pele macia, 
o. profundo e 
atrevido, sedutora, garganta 
funda, massagem prostática 
e acessórios. Das 09h00 
às 21h00.  Lugar calmo e 
discreto.
Cont.: 910 333 711 
ou 961 805 312

Jovem de meia-idade, 
sensual, meiga, faz brinca-
deiras em troca de ajuda 
monetária. 
Cont.: 910 177 349

Jovem, com vida estável, 
procura senhora para 
amizade.
Cont.: 924 415 809

Senhor, jovem 
divorciado, 68 anos, 
procura senhora divorciada 
ou viúva, 68 a 70 anos, que 
pretenda viver uma união 
séria, com honestidade. 
Cont.: 964 077 912

Cartório notarial DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 16/09/2022, exarada a folhas 118, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 4-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Manuel da Mota Neves, NIF 166.049.026, e mulher Conceição 
Gonçalves Domingues Neves, NIF 120.556.545, casados sob o regime da 
comunhão geral, naturais da freguesia e concelho de Pombal, onde habitual-
mente residem na Rua das Alminhas, nº 57, lugar de Vicentes, declararam 
com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do seguinte:	 
Um: 1/4 parte do prédio rústico, terra de cultura e mato, sito em Covas, onde 
também chamam Cavas, dita freguesia de Pombal, inscrito na matriz sob o 
artigo 31.357, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o 
nº 8986/Pombal, sem inscrição de aquisição da referida parte; e, 	
Dois: 1/4 parte do prédio rústico, terreno a mato, sito em Lameirão, fregue-
sia e concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 34.619, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 29212/Pombal, sem 
inscrição de aquisição da referida parte; Que as referidas verbas vieram à 
posse deles justificantes, por compra meramente verbal feita por volta do 
ano 1978, a Alzira Maria e marido José da Mota, residentes que foram no lugar 
de Vicentes, Pombal; Que, após a referida compra, de facto, passaram a com-
possuir os aludidos prédios, em nome próprio, utilizando-os, limpando-os, 
cultivando-os, colhendo os frutos, composse que sempre foi exercida por 
eles de forma a considerarem como seu o direito às referidas verbas, sem in-
terrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda 
a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exer-
cerem um direito próprio sobre coisa própria; 	 Que esta composse assim 
exercida ao longo de mais de 43 anos se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram as men-
cionadas verbas para seu património, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 16 de Setembro de 2022

A Colaboradora Autorizada,
      Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Cartório notarial DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 23/09/2022, exarada a folhas 18, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 5-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como ou-
torgante: Maria Natalina Jorge Gameiro Lopes, NIF 226.038.602, natural 
da freguesia de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, com residência 
habitual no nº 5 Rue Ambroise Croizat, 60740 Saint-Maximin, França, e aci-
dental na Rua da Escola, nº 7, lugar de Ladeira, Albergaria dos Doze, União 
das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pom-
bal, casada sob o regime da comunhão de adquiridos com Jaime Gonçalves 
Lopes, NIF 174.153.996, a qual interveio por si e como procuradora de seu 
referido marido, natural dita freguesia de Albergaria dos Doze, consigo resi-
dente, que declarou com exclusão de outrem, o seu casal é dono e legítimo 
possuidor do seguinte: Um: Prédio urbano, casa de habitação de cave, rés-
do-chão e primeiro andar e logradouro, com a área total de 404 m2, sendo 
de superfície coberta 204 m2 e de superfície descoberta de 200 m2, sito na 
Rua da Escola, lugar de Ladeira, freguesia – União das freguesias de Santiago 
e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a con-
frontar do norte com Manuel da Silva, do sul com José Lopes, do nascente 
com próprio ( Jaime Gonçalves Lopes) e do poente com estrada, inscrito na 
matriz sob o artigo 1807, que proveio do artigo urbano 1556 da freguesia de 
Albergaria dos Doze (extinta); Dois: 1/2 do prédio rústico, terra de cultura 
com oliveiras, fruteiras, eira, palheiro, com um poço, com a área total de 
4990 m2, sito em Ladeira, dita freguesia – União das freguesias de Santiago 
e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze a confrontar, no todo, do norte 
e do sul com José da Costa, do nascente com caminho e do poente com Ma-
nuel da Costa Marques, inscrito na matriz sob o artigo 15799, que proveio do 
artigo 7108 da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta); Que os aludidos 
prédios não se encontram descritos na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal; Que o terreno onde construíram o aludido prédio urbano e a 
parte rústica do prédio da verba nº 2, vieram à posse deles justificantes, já 
casados, por doação meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1981, 
por José Lopes e mulher Rosária Feliciano, residentes que foram no mesmo 
lugar de Ladeira, avós do justificante; Que após a referida doação, de facto, 
passaram a possuir o aludido terreno em nome próprio, onde construíram, 
a expensas suas, o sobredito prédio urbano inscrito na matriz sob o artigo 
1807, tendo nele fixado a sua habitação quando em Portugal, fazendo me-
lhoramentos e reparações, pagando os respectivos impostos, e limpando, 
cultivando, plantando árvores e colhendo os frutos no prédio rústico, posse 
e composse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tais 
verbas como suas sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta 
posse assim exercida ao longo de mais de 40 anos, se deve reputar de públi-
ca, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, ela justificante e o seu 
representado adquiriram as mencionadas verbas para o seu património, por 
usucapião, que invoca, por não lhes ser possível provar pelos meios extraju-
diciais normais. Está conforme.
Pombal, 23 de Setembro de 2022

A Colaboradora Autorizada,
      Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 239 de 29 Setembro de 2022

Casal de meia-idade 
procura jovem 
para uma boa amizade.
Cont.: 933 902 219

Procura-se 
um preparador 
de encomenda c/ carta de 
ligeiros.
Cont.: 925 222 342

Empresa 
com sede
 em Pombal admite 
PINTOR – AUTO 
p/ máquinas industriais.
Disponibilidade imediata.
Cont.: 919 357 494

Precisa-se senhora 
para realizar TRA-
BALHOS DOMÉSTICOS 
em habitação na Mata 
Mourisca. Tempo inteiro e 
com contrato de trabalho. 
Disponibiliza-se alojamento, 
caso seja necessário. Com 
carta de condução.
Cont.: 236 951 632 
914 237 342 

Quarto com 
WC privativo, internet, 
todo mobilado, 
centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023 

VENDE-SE terreno, em 
Matos da Ranha, perto da 
Igreja, com possibilidade de 
construção.
Cont.: 964 896 247

ARRENDA-SE estúdio 
em águas furtadas, na 
Avenida Heróis do Ultramar 
(centro da cidade de Pombal).
Cont.: 918 624 119
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236 200 300
marques@remax.pt

233 436 266
conanca@remax.pt

233 436 266
conanca@remax.pt

239 243 920
conanca2@remax.pt

236 200 303
conanca3@remax.pt

ESTAMOS A RECRUTAR
www.grupoconanca.pt

REMAX GRUPO CONFIANÇA
HÁ 15 ANOS NO MERCADO IMOBILIÁRIO!
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Cartório notarial DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 22/09/2022, exarada a folhas 11, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 5-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outor-
gante: Quitéria Ferreira Rodrigues, NIF 105.161.284, divorciada, natural da 
freguesia de Espite, concelho de Vila Nova de Ourém, residente no Beco do 
Saramago, nº 11, lugar de Valongo, São Simão de Litém, União das freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declarou 
com exclusão de outrem, é dona e legítima possuidora do prédio urbano, 
casa de habitação de rés do chão e primeiro andar e logradouro, com a área 
total de 584 m2, sendo de superfície coberta 193,20 m2 e de superfície desco-
berta 390,80 m2, sito na Rua Beco do Saramago, nº 13, lugar de Valongo, fre-
guesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria 
dos Doze, concelho de Pombal, inscrito na matriz, em nome da justificante, 
sob o artigo 5847, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal; Que o prédio atrás descrito foi construído pela justificante, num terreno 
que veio à posse dela, já divorciada de Alberto da Costa Marques, por doação 
meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1991, por Virgílio Marques, 
viúvo de Júlia da Costa, residente que foi no referido lugar de Valongo, São 
Simão de Litém, Pombal; Que após a referida doação, de facto, passou a pos-
suir o aludido terreno em nome próprio, onde construiu, a expensas suas, 
o sobredito prédio urbano actualmente inscrito na matriz sob o artigo 5847, 
fazendo melhoramentos e reparações, posse que sempre foi exercida por ela 
de forma a considerar tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre 
coisa própria; e, Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 30 anos, 
se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor 
título, ela justificante adquiriu o mencionado prédio para o seu património, 
por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extra-
judiciais normais. Está conforme.
Pombal, 22 de Setembro de 2022

A Colaboradora Autorizada,
      Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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AGRADECIMENTO
Gabriel da Costa
Cruz

N: 08/02/1954 
F: 17/09/2022
Abiul

Seus irmãos, filhos e restante família, vêm por este meio 
muito sensibilizados, agradecer a todas as pessoas que 
se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e 
amizade que receberam aquando do falecimento e fu-
neral do seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Albino Pedro, Lda.

Cartório notariaL COIMBRA 
A CARGO DA NOTÁRIA SÓNIA PEREIRA

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que por escritura lavra-
da em dezasseis de setembro de dois mil e vinte e dois, exarada a folhas SES-
SENTA E NOVE do livro de notas para escrituras diversas número DUZEN-
TOS – A, LUÍS RODRIGUES CLARO, NIF 176.554.602 e mulher, ÉLIA MARIA 
MARQUES DA SILVA CLARO, NIF 184.108.969, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia de Campo Grande, con-
celho de Lisboa e ela da freguesia de Abiul, concelho de Pombal, onde resi-
dem na Rua Forno da Telha, número 141, lugar da Tissuaria, declararam que 
são donos e legítimos proprietários, com exclusão de outrem, dos seguintes 
imóveis:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ambos sitos na freguesia de Abiul, concelho de Pombal e Omissos na Conser-
vatória do Registo Predial de Pombal: 	
UM-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Prédio rústico, composto de terra com oliveiras fracas, mato, pinheiros e 
carvalhos, com a área de dois mil e quatrocentos metros quadrados, sito na 
Quinta da Graça, a confrontar do norte com Herdeiros de Maximina da Con-
ceição, do sul com Herdeiros de Maximiana da Conceição, do nascente com 
caminho e do poente com Manuel Gonçalves Teixeira, inscrito na matriz 
sob o artigo 12.289, com o valor patrimonial tributário de 198,50 euros e 
igual valor atribuído;	------------------------------------------------------------------------------------
DOIS--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Prédio rústico, composto de vinha com cepas, mato, oliveiras e semeadura, 
com a área de mil quatrocentos e noventa metros quadrados, sito em Val-
verde, a confrontar do norte com caminho, do sul com Manuel Lourenço, 
do nascente com Antonio Luis Botas e do poente com Luis Rodrigues Novo, 
inscrito na matriz sob o artigo 20.467, com o valor patrimonial tributário 
de 568,98 euros e igual valor atribuído. ----------------------------------------------------
Que os imóveis acima identificados lhes pertencem por compra meramente 
verbal que deles fizeram a Joaquim Francisco Gameiro e mulher Evelina 
Rosa Gomes, casados sob o regime da comunhão geral, residentes que fo-
ram na Quinta da Graça, naquela freguesia de Abiul, já falecidos, feita em 
data que não sabem precisar, mas que situam no ano de mil novecentos e 
noventa e cinco e, portanto, há mais de vinte anos.----------------------------------------
Que desde a referida aquisição e até esta data, sempre eles justificantes usu-
fruíram dos citados imóveis, em nome próprio, ininterruptamente, à vista 
de toda a gente, sem oposição de quem quer que seja, com a consciência 
de utilizarem e fruírem coisas exclusivamente suas, adquiridas de anteriores 
proprietários, cultivando-os, limpando-lhes o mato, podando as árvores, e 
deles retirando os seus normais frutos, produtos e utilidades.------------------------
Que, em consequência de tal posse, em nome próprio, pacífica, pública e con-
tínua, adquiriram sobre os ditos imóveis o direito de propriedade por usuca-
pião, não tendo em face do modo de aquisição, documento que lhes permita 
comprovar o seu direito de propriedade perfeita.-------------------------------------------
Está conforme.-------------------------------------------------------------------------------------------------
Cartório Notarial de Coimbra, a cargo da Notária Sónia Marisa Ramos Perei-
ra, dezasseis de setembro de dois mil e vinte e dois.
A Notária      (Sónia Marisa Ramos Pereira)
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AGRADECIMENTO
Eurico Jorge 
de Sousa Santos                                                  
“Pimpão”

47 anos 
F: 14/09/2022
Machada 

Sua esposa, Sónia Cordeiro Santos, seus filhos, Matilde 
Santos e Francisco Santos, seus pais, irmãos, sunhados, 
sogros e demais família vêm por este meio muito sen-
sibilizados, agradecer a todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do falecimento e funeral do 
seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Idalina Antunes 
das Neves Gomes 

N: 08/11/1955 “66 anos” 
F: 11/09/2022
Residente que foi 
em Ameixeiraria - Pombal

Seu marido Sr. Armando Gameiro Gomes, Filhos, Sr. 
Paulo Gomes, Srª. Cláudia Gomes, Srª. Susana G. Carva-
lho, Srª. Ana G. Andrade, Nora, Genros, Netos e demais 
família vêm por este meio na impossibilidade de agra-
decer pessoalmente a todas as pessoas que os apoia-
ram neste momento de grande dor, assim como a todas 
as pessoas que assistiram e acompanharam ao funeral 
de sua ente querida.
Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Jorge Manuel 
da Ponte Mendes

N: 28/09/1969 
F: 13/09/2022
Residente em Pombal 
Natural de Pisão 
- Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizada, 
agradecer todos os abraços, sorrisos e palavras carinho-
sas, que receberam aquando do falecimento e funeral 
do seu ente querido.

“O Jorge partiu de coração cheio, 
grato por todo o Amor que o rodeou.”

Tratou a Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda.

AGRADECIMENTO
Maria da Conceição 
Lopes Ferreira

Nas. 19/07/1957 “65 anos” 
Fal. 21/09/2022
Residente que foi 
em Vinagres - Pombal

Seu Marido Sr. Eduardo Joaquim Pereira, Filhos, Sr. Dio-
go Renato Pereira Ferreira, Sr. Francisco André Pereira 
Ferreira, Nora, Netos e demais família vem por este 
meio na impossibilidade de agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas que os apoiaram, assistiram e acom-
panharam neste momento de grande dor, Bem hajam, 
muito Obrigado
Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

Cartório notarial DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 26/09/2022, exarada a folhas 29, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 5-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outor-
gante: Salvador dos Santos Cruz, NIF 232.557.730, solteiro, maior, natural da 
freguesia de Milagres, concelho de Leiria, com residência habitual na Rua da 
Barrosa, caixa postal 35/32, lugar de Barrosa, São Simão de Litém, União das 
freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, 
declarou com exclusão de outrem, é dono e legítimo possuidor do prédio 
rústico, terra de cultura e oliveira, com a área de 460 m2, sito em Barro, fre-
guesia-União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria 
dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte com António Coelho, 
do sul e nascente com Manuel Lopes Mendes e do poente com António Lo-
pes Mendes, inscrito na matriz sob o artigo 40984, que proveio do artigo 
18560 da freguesia de Santiago de Litém (extinta), não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás identificado veio à 
posse dele justificante, por compra meramente verbal efectuada por volta 
do ano de 2000, a Alexandre Lopes e mulher Conceição de Jesus, residentes 
que foram em Santiago de Litém, Pombal; Que após a referida compra ver-
bal, de facto, passou a possuir o aludido prédio, em nome próprio, limpando
-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre 
foi exercida por ele de forma a considerar tal prédio como seu, sem interrup-
ção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente 
do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um 
direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo 
de mais de 21 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na 
falta de melhor título, ele justificante adquiriu o mencionado prédio para seu 
património, por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos 
meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 26 de Setembro de 2022

A Colaboradora Autorizada,
      Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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AGRADECIMENTO
Maria Rosa de Barros 
Marques Claro
N: 26/04/1953 “69 anos”
F: 11/09/2022
Lagoa do Linho - Guia

Seu Marido Senhor Aníbal dos Santos Claro, Seus Filhos 
Jorge Daniel Marques Claro e Lídia Marques Claro, Sua 
Nora, Seu Genro, Seus Netos e restantes Familiares o do-
loroso dever de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os serviços funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Rosa Gonçalves 
Fernandes Estevão
N: 29/01/1944 “78 anos”
F: 06/09/2022
Matos da Ranha 
Residia em França

Seu Marido Senhor José Gonçalves Estevão, Suas Filhas 
Senhoras Helena Estevão, Elisabeth Estevão e Odília Es-
tevão, Seus Genros, Seus Netos, Seu Bisneto e restantes 
Familiares o doloroso dever de comunicar desta forma o 
seu falecimento. A sua família agradece desde já a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que se dignaram 
a prestar a sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou os serviços funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
José Antunes 
Jaulino
N: 10/07/1933 “89 anos”
F: 09/09/2022
Meirinhas

Seus Filhos Senhores José Manuel da Mota Antunes Jauli-
no, Maria de Fátima Mota Jaulino Lopes e Carlos Manuel 
da Mota Antunes Jaulino, Sua Nora, Seu Genro, Seus Ne-
tos, Seus Bisnetos e Restantes Familiares o doloroso dever 
de comunicar desta forma o seu falecimento. A sua famí-
lia agradece desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última home-
nagem por vias alternativas.

Tratou os serviços funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria da Mota Ferreira 
Mendes
N: 03/05/1939 “83 anos”
F: 05/09/2022
Outeiro da Ranha - Vermoil

Seu Marido Senhor Joaquim Mendes, Seu Filho Senhor 
Paulo Rui da Mota Ferreira Mendes, Sua Neta Joana Men-
des e restantes Familiares o doloroso dever de comunicar 
desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os serviços funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Manuel dos Santos 
Silva (Neto)
N: 17/12/1950 “71 anos”
F: 11/09/2022
Covão dos Mendes – Pombal

Seus Filhos Senhores Cecília dos Santos Silva Oliveira e 
Aurélio dos Santos Silva, Seu Genro, Seus Netos e restan-
tes Familiares o doloroso dever de comunicar desta forma 
o seu falecimento. 
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os serviços funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Manuel Domingues 
dos Santos
N: 20/03/1946 
F: 22/09/2022
Barrocal

Sua Esposa Senhora Deolinda dos Santos Domingues, 
Suas Filhas Senhoras Otília Maria Domingues dos Santos 
e Eulália Maria dos Santos, Seus Genros, Seus Netos e 
Restantes Familiares o doloroso dever de comunicar desta 
forma o seu falecimento. 
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os serviços funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Luís Eduardo Mendes 
de Sousa
N: 02/03/1956 “66 anos”
F: 20/09/2022
Palha Carga - Carnide

Seus Familiares o doloroso dever de comunicar desta for-
ma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os serviços funerários A. Pombalense

Cartório notarial FIGUEIRA DA FOZ
JUSTIFICAÇÃO

_______ - CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de hoje, exa-
rada a folhas 68 e seguintes do livro de notas para “Escrituras Diversas” nº. 
44-A deste Cartório, foi feita uma escritura de justificação, na qual: IDALI-
NA DO CARMO GAMEIRO MOTA, e marido ANTÓNIO DE JESUS NEVES, 
casados sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da freguesia de 
Santiago de Litém, concelho de Pombal, residentes na Rua de Santiago, n.º 
166, Remessa, 3100-667 Pombal, justificaram a aquisição, por usucapião, por 
não ter título do PRÉDIO RÚSTICO – Terra de cultura e mato; - Área:  - qua-
trocentos e vinte metros quadrados. Confrontações: Norte e Poente – Manuel 
Goncalves; Sul – Manuel Ferreira Galunha; e Nascente – José Mota. Localiza-
ção: - Remessa – União das freguesias de SANTIAGO E SÃO SIMÃO DE LITÉM 
E ALBERGARIDA DOS DOZE, concelho de POMBAL; Elementos matriciais:  
- artigo 42183 (proveio do artigo 19790 da freguesia de Santiago de Litém – 
extinta) - desconhecendo-se qualquer proveniência por falta de elementos 
documentais e humanos. Omisso na Conservatória do Registo Predial.---------
______- Que, adquiriram o dito bem imóvel, em dia e mês que não sabem pre-
cisar no ano de mil novecentos e noventa e sete, por compra meramente 
verbal que dele ajustaram fazer a Joaquim Ferreira e mulher Odília de Jesus 
Salgueiro, residentes que foram em Santiago de Litém, Pombal e a Manuel 
de Jesus Ferreira e mulher Maria da Conceição Mota, residentes que foram 
em Pombal. Como tal aquisição foi meramente verbal, como se referiu, não 
dispõem hoje, os justificantes, de prova documental. A verdade porém, é que 
a partir da citada aquisição, portanto, há mais de vinte anos, vêm possuindo 
tal imóvel em nome próprio, sem oposição de quem quer que fosse, desde 
o seu início, posse que sempre exerceram, sem interrupção e ostensivamen-
te, com o conhecimento de toda a gente e traduzida em atos materiais de 
conservação, defesa e fruição, nomeadamente utilizando-o, cultivando-o e 
colhendo sementeiras, sendo por isso uma posse pacifica, contínua e públi-
ca, pelo que o adquiriram por usucapião, não tendo todavia, dado o modo 
de aquisição, documento que prove o seu direito de propriedade perfeita. 
____________- Figueira da Foz, 20 de setembro de 2022. ----------------------------------
A colaboradora Autorizada
Cláudia Margarida Coelho Botija, inscrita na O.N. sob o n.º 511/1, Colaboradora Autoriza-
da pela Notária Rosa Maria Paz da Silva, com a autorização publicada no respetivo site 
em 27/09/2019. -----------------------------------------
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Cartório notarial DE PENELA
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exara-
da a fls. 33 e seguintes do livro n.º 30 deste Cartório, os outorgantes:-------------
  ------ LEONILDE FERREIRA GONÇALVES DA CRUZ e marido MANUEL 
PEDRO FREIRE DA SILVA CRUZ, contribuintes com os NIFs 121.265.137 e 
116.662.824, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais ela 
da freguesia de Coimbra (Sé Velha), concelho de Coimbra, ele da freguesia de 
Degracias, concelho de Soure, residentes na Rua do Moinho, número 23, no 
lugar de Outeiro do Moinho, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, decla-
raram que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do 
seguinte bem: -----------------------------------------------------------------------------------------------
---------- Prédio rústico composto de olival, com a área de mil duzentos e 
quarenta metros quadrados, situado em Monte Agudo, da freguesia de 
Vila Cã, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Caminho, do sul 
com Ribeiro, do nascente com Joaquim Ferreira e do poente com João dos 
Santos, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 9.563, com o valor patrimo-
nial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 79,58 €, e omisso na Conser-
vatória do Registo Predial de Pombal. -------------------------------------------------------------
------ Que entraram na posse do identificado bem, já no estado de casa-
dos, por volta do ano de dois mil, por doação meramente verbal de Maria 
Luísa Lopes Ferreira, solteira, maior, residente no lugar de Tojeira, freguesia 
de Vila Cã, concelho de Pombal, em nome de quem se encontra inscrito na 
matriz. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por tí-
tulo válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto 
há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir o identifica-
do bem em seu nome próprio, plantando-o, colhendo os frutos e produtos, 
procedendo à sua limpeza, e avivando estremas, praticando todos os actos 
materiais correspondentes ao exercício do direito de propriedade, sempre 
com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou intro-
missão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma 
pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o respectivo direito de 
propriedade por usucapião, causa esta de adquirir que, como é óbvio, não 
podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais. ---------------------

ESTÁ CONFORME
Penela, 20 de Setembro de 2022

A Notária, Cândida Marina Correia Sintra
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AGRADECIMENTO
Manuel Rosa Cordeiro                                               
“sapateiro”

78 anos 
F: 14/09/2022
Granja Pombal 

Seus filhos, netos e demais família vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Russo

Cartório notarial DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorga-
da em 22/09/2022, exarada a folhas 8, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número 5-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: 
Manuel Augusto dos Santos Lopes, NIF 168.921.561, e mulher Virgínia de Je-
sus Malho, NIF 169.134.458, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, 
respectivamente, das freguesias de Malpartida e Albergaria dos Doze, concelhos 
de Almeida e Pombal, com residência habitual no nº 12, Avenue de l’Europe 
Rillieux La Pape, 69140, França e acidental na Rua Humberto Delgado, nº 95, 
lugar de Albergaria dos Doze, União das freguesias de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são 
donos e legítimos possuidores do seguinte: Um: 1/2 do prédio urbano, casa des-
tinada a arrecadações e arrumos, sito no lugar de Poços, freguesia – União das 
freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho 
de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 135, que proveio do artigo urbano 
165 da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta), descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número 2341/Albergaria dos Doze, sem 
inscrição de aquisição da referida parte; A composição e artigo matricial, resul-
tam de alteração superveniente à descrição; e, Dois: 1/2 do prédio rústico, terra 
de cultura com oliveiras, sito em Porto Moleiro, freguesia – União das freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, 
inscrito na matriz, por alteração superveniente à descrição, sob o artigo 21329, 
que proveio do artigo rústico 8986, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal sob o número 2339/Albergaria dos Doze, sem inscrição de aquisição 
da referida parte; Que as referidas verbas vieram à posse deles justificantes por 
compra meramente verbal efectuada por volta do ano de 1998, a Adelino Ma-
lho e mulher Maria Malho, residentes que foram no lugar de Poços, Albergaria 
dos Doze, Pombal; Que, após a referida compra, de facto, passaram a possuir os 
aludidos prédios, em nome próprio, no prédio urbano fazendo neles obras de 
conservação, melhoramentos, reparações e limpezas necessários, e avivando as 
estremas, cortando o mato, limpando, cultivando, plantando árvores e colhen-
do os frutos, quanto ao prédio rústico, posse que sempre foi exercida por eles, 
de forma a considerarem tais prédios como seus, sem interrupção, intromissão 
ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio 
sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 23 anos 
se deve reputar de pública, pacífica e contínua; Que o referido prédio urbano 
nunca sofreu obras que alterassem a sua estrutura nem sujeitas a licenciamen-
to camarário. Assim, na falta de melhor título, eles justidicantes adquiriram as 
mencionadas verbas para o seu património, por usucapião, que invocam, por 
não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 22 de Setembro de 2022

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 239 de 29 Setembro de 2022
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MUNICÍPIO DE POMBAL

Aviso
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Municipal 

de Pombal, torna público que, conforme as disposições do Decre-
to-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o en-
cerramento do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festa em Honra de Nossa Senhora do 
Rosário

2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja de Vila Cã
3. Local do evento: Lugar e Freguesia de Vila Cã
4. Designação das vias e período de encerramento: Largo do 

Freixo, assim como as vias que lhe dão acesso, nomeadamente na 
Rua Principal, desde o posto de abastecimento de combustíveis 
“Alves Bandeira” até ao Entroncamento com a Rua da Padaria e 
Rua Principal, na Rua da Nogueira ao cruzamento com a Rua da 
Zona Industrial e na CM 1060-1, desde o Entroncamento com a 
Rua Nossa Senhora do Rosário até ao entroncamento com a Rua 
Principal, das 09h00 do dia 06 de Outubro e as 18h00 do dia 10 
de Outubro de 2022

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização lo-
cal das alternativas de circulação rodoviária. 

Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas re-
feridas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizadora o paga-
mento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 22 de Setembro de 2022.
A Vereadora do Pelouro do Trânsito

Com competência delegada
(Gina Domingues)

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Felicidade Marques 
Leitão

N: 27/05/1935 
F: 15/09/2022
Pombal

Seu Filho, Sr. António Manuel Marques dos Reis Leitão, 
sua Nora, Sr.ª D.ª Gisela Franco Ribas, netos e bisneto 
agradecem a todas as pessoas que apoiaram a família 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que assistiram e acompanharam ao funeral da 
sua ente querida. 

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria Elisa
dos Reis

N: 21/04/1941 
F: 15/09/2022
Portela - Almagreira

Seu Marido, Sr. António de Jesus Simões, seus Filhos, Sr. 
António Reis Simões, Sr. José Luís Reis Simões e restan-
te família  agradecem a todas as pessoas que apoiaram 
a família neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que assistiram e acompanharam ao 
funeral da sua ente querida. 

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!
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Cartório notarial DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 20/09/2022, exarada a folhas 148, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 4-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como 
outorgante: João Dinis Gameiro dos Santos, NIF 180.548.409, divorciado, 
natural da freguesia de Santa Justa, concelho de Lisboa, habitualmente re-
sidente na Rua da Catela, nº 20, lugar de Melga, Pombal, declarou com ex-
clusão de outrem, é dono e legítimo possuidor dos seguintes prédios, sitos 
na freguesia e concelho de Pombal: Um: Prédio rústico, terra de semeadu-
ra com fruteiras, com a área de 990 m2, sito em Rigueirinha, a confrontar do 
norte com ribeiro, do sul com caminho, do nascente com Manuel Luís Poia-
res e do poente com António Mota, inscrito na matriz sob o artigo 25451; 
Dois: Prédio rústico, terra de semeadura com oliveira e mato, com a área de 
650 m2, sito em Rigueirinha, a confrontar do norte com Julio Lopes, do sul 
com José Alves Junior, do nascente com ribeiro e poente com Manuel das 
Neves Junior, inscrito na matriz sob o artigo 25467; e, Três: Prédio rústico, 
terra de semeadura com fruteira, com a área de 295 m2, sito em Pomares, 
a confrontar do norte com Joaquim Gonçalves Junior, do sul e nascente 
com Manuel Francisco da Mota e poente com Elvira da Silva, inscrito na 
matriz sob o artigo 25079;Que os prédios não se encontram descritos 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que os referidos prédios 
vieram à posse dele justificante, ainda no estado de solteiro, por doação 
meramente verbal efectuada por volta do ano de 1990, por sua avó ma-
terna Maria Lopes, viúva, residente que foi em Melga, Pombal; Que casou, 
em únicas núpcias até à data, no ano de 2005 sob o regime da comunhão de 
adquiridos com Ana Paula Silvério Costa, de quem se encontra divorciado; 
Que após a referida doação, de facto, passou a possuir os prédios em nome 
próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e colhendo os fru-
tos, posse que sempre foi exercida por ele de forma a considerar tais prédios 
como seus, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que 
fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na 
convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse 
assim exercida ao longo de mais 31 anos, se deve reputar de pública, pacífica 
e contínua. Assim, na falta de melhor título, ele justificante adquiriu os men-
cionados prédios para seu património, por usucapião, que invoca, por não 
lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 20 de Setembro de 2022

A Colaboradora Autorizada,
      Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 239 de 29 Setembro de 2022

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA CRISTINA 
ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de catorze de setembro de dois mil e vinte e 
dois, no Cartório Notarial de Condeixa-a-Nova, sito na Rua Francisco de 
Lemos, número um, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de Olivei-
ra Sobreiros, iniciada a folhas setenta e três do livro de notas Trinta e Dois – F, 
António dos Santos Ferreira, contribuinte número 168.916.444 e mulher 
Marcolina das Neves dos Santos, contribuinte número 187.305.161, casa-
dos sob o regime da comunhão geral de bens, naturais do concelho de 
Pombal, ela da freguesia de Pombal, onde residem na Rua da Nora, número 
19, no lugar de Valdeira, ele da freguesia de Vermoil, declararam que com ex-
clusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguintes imóveis, a 
que atribuem os referidos valores patrimoniais, num total de sessenta e três mil 
cento e trinta e cinco euros e sessenta e seis cêntimos, situados na dita freguesia 
de Pombal, não descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal: 
------ Um - Prédio urbano, sito na Rua da Nora, número dezanove, no lugar 
de Valdeira, composto de casa de habitação de dois pisos e logradouro, com 
a superfície coberta de duzentos e quarenta e quatro metros e cinquenta e 
cinco decímetros quadrados e descoberta com seiscentos e setenta e nove 
metros e quarenta e cinco decímetros quadrados, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo 14.716, que corresponde aos anteriores artigos urbanos da mes-
ma freguesia números 5369 e 7860, com o valor patrimonial de €63.030,00; e 
------ Dois - Prédio rústico, sito no lugar de Praias, composto de vinha, com a 
área de duzentos e vinte e três metros e dez decímetros quadrados, a confron-
tar do norte com Conceição Domingues, sul com caminho, nascente com 
vala de rega e de poente com João Gaspar Botas, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo número 22.882, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto 
Municipal de Transmissões de €105,66. --------------------------------------------------------------
------ Que os prédios vieram à sua posse da seguinte forma: ---------------------------------
------ O imóvel referido sob o número um, foi por eles construído num prédio 
rústico, cujo artigo atualmente desconhecem, adquirido por doação mera-
mente verbal que lhes fizeram os ante possuidores, pais dela justificante, Eva-
risto dos Santos e Conceição das Neves, casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, residentes que foram no aludido lugar de Valdeira, por volta do 
ano de mil novecentos e setenta e oito, em data que não sabem precisar; e ----
----- A verba referida sob o número dois, por volta do ano dois mil, em dia que 
não sabem precisar, por compra meramente verbal que ajustaram fazer aos 
ante possuidores, Joaquim da Conceição Gonçalves e mulher Fernanda Go-
mes Gonçalves, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, residentes 
que foram no mesmo lugar de Valdeira, doação e compra essas de que não 
ficaram a dispor de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir os 
prédios em nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos pro-
prietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conheci-
mento de todos da região, sem contestação e sem 
interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, 
que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo possível provar o seu 
direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais. ---------------
Conferido. Está conforme. ---------------------------------------------------------------------------

A Colaboradora da Notária 
Ana Luísa Caetano São Bento, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 142/14 e com 

autorização de 01.07.2021, publicada em www.notarios.pt
Pombal Jornal n.º 239 de 29 Setembro de 2022

CARINA SANTOS
                                                           911 524 965

Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas

. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?

. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3
3100 - 081 Albergaria dos Doze
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

 

AGRADECIMENTO
Carminda dos Santos 
Ferreira Lopes

Nas. 29/07/1947 “75 anos” 
Fal. 29/08/2022
Residente que foi 
em Vale Coimbra - Pombal

Seu marido Sr. Manuel Marcelos Lopes, Filhos Srª. Ceci-
lia Mª. Santos Lopes, Sr. Carlos Manuel F. Lopes e demais 
Família vêm por este meio na impossibilidade de agra-
decer pessoalmente todas as pessoas que apoiaram e 
assistiram ao funeral de sua ente querida.
Bem hajam muito obrigado.
Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Maria
de Jesus

N: 16/05/1926 
F: 18/09/2022
Barrinho 
São Simão de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou a Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda.

AGRADECIMENTO
Manuel Joaquim 
dos Santos Marques

Nas. 26/03/1940 “82 anos” 
Fal. 11/09/2022
Residente que foi 
em Carvalhais - Pombal.

Sua Filha Srª. Maria Madalena F. Marques, Netos, Bisne-
tos e demais família agradece a todas as pessoas que os 
apoiaram neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que assistiram e acompanharam ao fu-
neral de seu ente querido, bem hajam muito obrigado.
Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Maria Margarida 
da Conceição Lopes   

Nas. 05/03/1928 “94 anos” 
Fal 25/08/2022
Residente que foi 
em Pombal

Seu Filho Sr, Paulo Alexandre L. Bruno e demais famí-
lia vem por este meio na impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram neste 
momento de dor e que assistiram e acompanharam ao 
funeral de sua ente querida. 
Bem hajam muito Obrigado.
Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Carlos Pereira 
Cardoso 

Nas. 28/05/1937 “85 anos” 
Fal. 13/09/2022
Residente que foi 
em Pombal

Sua esposa Srª. Maria Fernanda C. Rosa Cardoso, Filhos, 
Srª. Teresa Cardoso, Sr. Carlos Nuno Cardoso, Nora, Ne-
tos e demais família vem por este meio na impossibi-
lidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os apoiaram neste momento de dor e que assisti-
ram e acompanharam ao funeral de seu ente querido. 
Bem hajam muito Obrigado.
Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
917 014 631 (Rui) - 968 562 180 (Bela)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 | Comeias - Tel. 910 735 680

AGRADECIMENTO
Emília de Jesus 
Ângelo Dias 

Nas. 24/10/1934 “87 anos” 
Fal. 02/09/2022
Residente que foi 
em Roubã - São simão de Litém

Seus Filhos Sr. Alcino Ângelo Dias, Sr. António Ângelo 
Dias, Srª. Noémia Ângelo Dias e demais família agra-
dece a todas as pessoas que os apoiaram neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram e acompanharam ao funeral de sua ente 
querida, bem hajam muito obrigado.
Tratou a Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Maria Isabel Fereira
Figueiredo Teodósio    

52 anos
F: 15/09/2022
Alhais - Carriço

Seu marido, Carlos Manuel Lopes Coelho, sua filha, Car-
los Manuel Lopes Coelho e restantes familiares agrade-
cem a todas as pessoas que se associaram à sua dor 
e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou a Agência Funerária Rolo & Ferreira
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Intervenção incluiu a criação de uma sala multissensorial

Fundação de Abiul inaugura 
obra de ampliação e requalificação do lar

A Fundação Dr. José Lourenço 
Júnior inaugura esta sexta-feira, 
dia 30, pelas 16h30, a obra de am-
pliação e requalificação do Lar Otí-
lia Lourenço, em Abiul, resultan-
te de uma candidatura ao Centro 
2020. A intervenção realizada in-
clui a criação de uma sala multis-
sensorial, onde é possível imple-
mentar metodologias de aborda-
gem não farmacológicas, nomea-
damente a abordagem Snoezelen. 

A aposta neste novo espaço visa 
colmatar e complementar o servi-
ço de qualidade já prestado na ins-
tituição, permitindo trabalhar de 
forma específica as fragilidades da 
população idosa, como a preven-
ção de várias doenças do foro psi-
cológico como a doença de Alzhei-

mer, contribuindo para a melhoria 
da sua qualidade de vida, revela a 
Fundação.

A história deste projecto remon-
ta a 2019, ano em que elementos da 
equipa técnica do Lar Otília Lou-
renço viajaram até à Holanda para 
conhecer e experienciar metodo-
logias de abordagem não farmaco-
lógicas junto dos seniores, em am-
biente multissensorial, nomeada-
mente a abordagem Snoezelen, de-
senvolvida por Jan Hulsegge e Ad 
Verheul, no final da década de 70, 
para melhorar o estilo de vida de 
grupos vulneráveis, como crianças 
e adultos com dificuldades men-
tais. Esta abordagem evoluiu de tal 
modo que, nos dias de hoje, é ca-
da vez mais frequente a sua imple-

mentação junto de um público di-
ferenciado e de todas as idades. 

“A visita proporcionou à equi-
pa conhecimento, riqueza de ex-
periência e a possibilidade de re-
ceber formação com Ad Verheul, 
precisamente um dos fundadores 
holandeses da metodologia Snoe-
zelen”, explica a instituição através 
de uma nota de imprensa. 

Desde então, a equipa do Lar 
Otília Lourenço envidou esfor-
ços no sentido de implementar a 
abordagem Snoezelen na institui-
ção, realizando pesquisa diversa, 
formação técnica especifica, aqui-
sição de algum material. Este tra-
balho culminou com a concretiza-
ção de uma sala multissensorial, 
com o apoio da candidatura ao 

Centro 2020, através da operação 
“Remodelação, Adaptação e Bene-
ficiação do Lar Otília Lourenço”, 
a funcionar desde Abril, explica a 
Fundação. “A Sala Snoezelen tor-
nou-se num serviço essencial pa-
ra os utentes das várias respostas 
sociais da instituição (ERPI, Centro 
de Dia e SAD)”, acrescenta a insti-
tuição. Equipado com materiais e 
equipamentos multissensoriais, 
o espaço multissensorial permite 
“que as abordagens sejam únicas 
e adaptadas a cada pessoa, explo-
rando as necessidades e preferên-
cias individuais, aumentando a au-
to-estima, relaxamento, as emo-
ções positivas, a capacidade de 
iniciativa, de aprendizagem e au-
toexpressão”, refere a mesma no-

ta. Para isso, na sala encontra-se 
material para estimulação senso-
rial, constituído por elementos de 
luz, som, cor e texturas, permitin-
do estimular os sentidos.

A sala é para utilização pelos 
utentes do Lar Otília Lourenço, 
mas está igualmente disponível 
para outras instituições que solici-
tem o serviço, na linha da “missão 
de apoio à comunidade”, assente 
em “valores de justiça social, soli-
dariedade, inovação e responsabi-
lidade”.

Em suma, “Snoezelen não é ape-
nas uma abordagem, mas sim um 
estilo de vida”, afirma Rita Silva, 
psicóloga e coordenadora da Sala 
Multissensorial do Lar Otília Lou-
renço.

Zona Industrial da Formiga Cont: 914321799 | 236 217 434
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